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SESSõES CONJUNTAS 
DESTINADAS A APRECIAÇAO DE VETOS PRESIDENCIAIS 

' i)ias 26 e 11 úe dbri!: 

·- veto (parc1ai) ao Projeto d!! Lei nY 3.083~E-65 na Cãmara e n9 281~65 
GO Senado, que modifica o 4'P1ano. Nac1o.nal de Viaçao.) estahclec!do na Lei n" 
;.5~2. de 29.12,61; 

Dla 28 de abnl; 
- veto (tota!l au Projeto de Lei n9 2.071-B-64: na Câmara e n9 277-65 

so Senado. que d1;pôe sõbre a mU'Qração do surdo em cargos do Serviço PU· 
!.líct> Federol; · 

~- veto l parcial! ao Projeto do:: LeJ n9 l.ll~B-63 na Câmara e n9 294-65 
sw Senado, que autor1z;:. o PtJdt1 Executtvo a abrir ao Miuistério das Minas e 
;l!.narg1a o credíto e~pecia! de Cr$ ).500.000.000, para (;ompJeme.tltaÇ!10 do.a 
zec4rso3 destmados à coustruça:o da ~Usina Coaraci Nune.s.:a-; 

; - veto tparcial) ~.;. Projete de Let n" 3.2!2~B~ na Câmara e n9 281-6.5 
bO Senado. que l?.stende aos Serviços de Navegaç.ãQ da Amazônia e de AdmJ .. 
lllstra.;ão do Põrto do Parâ o reglmt>: de isen.çâo fiscal de que. go.zarn o Lóide 
BraSileiro e a Companhia Nacional d~ Nav~gação Costeira; 

Di~ lO -de lnaio; 

- veto lpa~cial) '!::1 Projctu de Lei n9 10-65 (C.N.) que aprova o Plano 
Dir~tor do .Desenvolvimento do Nordeste para os anos de 19b6, 1967 e 1968 e 
tliâ putras prov.dênclas; 

[)i~s 11 e 1í' de maio: 

·r- veto (pat"Cial) ao Projeto de Lei n11 3.209~A-65 na Câmara e nq 257-65 
»o penado, ... que d11>põ~; sôbrP o EstatutL do Magtstério Superior; 

IDict 13 de maio: . 

-veto jtotal) ao Projetq de Lei n9 2.511.8.65 na ·Ctmara e n° 27.65 oo 
Setiado, que regulatnent. o pagameLJtc reterente à cota de que tiata o art. 26 da 
Coilstitut.yão feder<\J e dá outras providências; 

: - veto (total 1 ao P_rojet' d~ Lei D,9 2.595.8.65 na Câmara e n'" 222-65 
no Senado, que ·senta d:: quaisque tributos as embarcações de 11té uma ton.e~ 
ladp; . . 

1.- veto (par~~; ao Projeto cie Lei 0° 3. Hl-B~65 aa Câmara e nP 22t.65 
llO SE:nado, qut: Jispõe sôbrt: nova:S atr:.buH;ões da Comiss~to de tvbrinha Mer~ 
p~te e dâ outras provJd{'nçias; 

Dia 17 de maio: 
-veto lparCial) at:~ Projett ée Lei n9 13~65 (C.N.}. que reajusta ~· 

veó.cimentos do.; servidore civ1s e milltare.s. altera a.1 alíquotas tios imp05tos 
j1e ,renda. llllportaçJ.o, consumo e Délo e a quota de·- previdência .social. unifica 
IPI contribuições baseadas na:. tolha·- de salário e dii outras providências; 
Dia 21 de maio; 

- veto (pardal! ao Projete.. de lei n9 11~65 (C.N.), que dispõe sObre. 
a produção açucareira. a re:cei'a do Instituto do Açúcar e lia Alcool e s~ apli~ 
caÇ-êo e dâ oulra.::~ provídi!ndas; 

Di~ 2). de tnaio: 
- veto (total) ao ProjeL de Le1 o9 2.019-8.()5 tia Cftmara t n" H0-65 no 

Sebado. que prorroga por 2 (dQ16) anos o. prazo fixado no art. JY da Lei nY 
;1.6i0, de 10 de oulubN de 195~. qt:.e dispõe sObre os exames de habllitaçlio p:ara 
os Auxiliares de &terruagem e Patteiras Práticas; , 

- vetu \total) ao 1-'rojeto de Lei -n" 5~63 na C.amp.ra e ntl 3~66 nc, 
Senado. que d1spOe sõbr·ll: a aplicaçlc ~ ver'baa orçament.a.riaa destiDadu ao 
de$envolvímen~o ~.:oa6mlco ~ social. ou a i.!lvutime.ntos t das vinculada.s a 
~tea bilaterais, e dá outrr .. s .grovidênclos;. 

- veto (fatal) ao Projeto de Lei o~~' 1. 257.B~64 na Cãmnra e n!~ 112..-65 
no Senaúo. que autoriza o Mm1~t<'nt. d.t Agricultura a tazer doaçiio de terreno­
á Associação Rural de Pectr· ~ Lc?poldo, para construçt\o de seu Parque de Ex-~ 
posição Agropecuárl& e industrial;· , 

- véto f total} ao Projeto de Lei ú9 2 .467-B-64, na Câmara e no 75..(;3 no; 
Senado, que altera tt redaça.;~ do art. 35 do Decreto· lei n9 3.199 de 11: del 
abril de 1911, que estabeleci' as OüSI."!.. de orc.an'.Zação dos desportos" em todo o: 
Pais e dá ootr~s prc\·idêr.da::., ' 

. I 
O Presidente do Senado Federa!. nos têrmos do art. 70, § 39, da Ccus.U··-' 

tuiç.ão 'e do art. 1". oY lV do R-tg.u.c.ato Comum. desJgna a sessão co.ojunta: 
a realizilr~se no dia 2') dt> mait do ano em curso. às 21 horas e 30 minutos. ncl 
Plenârio da Câmara d?s Deputados, "para a apreciaçao. sem prejuízo da matéria; 
p:tra ela já programada. dos seguir•tes wtos presídeociBiS: : 

- ao Projeto ó Lei n" 2.25?'.8-64 na Câmara e n'i' 112~65 no Senado~ 
que autoriza c Ministério da Agrkuitura a fazer doaçâo de terreno à Associa.: 
ção Rurat de Ped.. Leopoldo. pcu·a construção de seu Parque de Exposiç5d 
Agropecuária e liidustria 1 1 veto tot::tiJ; ; 

- :~c Proleto de L-ei n<t 1.-467-8.64 na Camara e n" 75-63 no St'"nado qu~ 
altera· a redação do 3rt. 35 do D<'creto·le!'" 0° -3.199, de li de abril de Í9il-A 
que estabelece as bases de <JtQ~n.i:;nc;ão tios des;>Qrt.J:; em todo o Pais e 4a ou'" 
tras proVidência!! (vete total). 

S.!na.1o Federal. 19 de abril de 1956. - Auro Moura Andrade 

Faço saber que o congresso Nacional apr.ovou, no3 têtrr.os do art. 77; 
§ 19, da consL.tt'Jiç3o .Federal,. e eu, Auro MoUra. Andrade, Pre~ideate o.q 
Senado l''ed.eral, promulgo o seguinte 

DECJ:<.EI'O LEGiSLATIVO N'l 10, DE 196$ 

Determ:nc.t. o rcgistrr. '[Jf.'c.. 7'tibunal de Contas. do têrmo de co~· 
trato celebrado entre o Govêrno Federal e Angelina da Glória No• 
guei1'a. Can:a~Jw, (''" !.? de agôsto de 1953. ' 

Ar~. 1o. O Tribunal de Contas registrará. o têrmo do contrato celebra., 
do, em 111 de agõsto de 1953, en~re o Govêrno Federal e Angelina .:ia OlOriSl 
Nogueira Carvalho, para locação do prédio n9 36, térreo, da Praça Ollvetr~ 
Figu~lrt-do. em Barra do Pirai, Estado do Rio de Janeiro. 

Alt. a.t~. ~te decreto legislativo entrarA. em vigor na data de sua pub11• 
caçao. revogadas as disposições ern eontrârio. · 

Se~1ado Federal, em 15 de abril de 1D6B. 
AURO MOURA ANDRAi)E 

Presidente do Senado Federal __,. 
SENADO FEDERAl-

Faço saber que o Senado Feder~l aprovou, nos têrt?10s no art. 64.. d$ 
Con.stituiçào P'edera1, e eu, Auro Moura Andrade, Pres1deute, prom~lgu li' 
segun::te 

RESOLUÇAO N' 16, DE 1966 

Suspende a execuçao dos aruOos 20, n9 XVI. letras "a" e "b~f, 
21, ns. IV. e. 102, 11s, X e Xl, da Constituição ào_l::stado de ...i-otM.. 

Art. 19. E' suspensa, por 1nconstituclonaJ.1tlade, nos tênnos da declsáo 
de!!nitiva proferida pelo Supremo Tribunal Federal, em 28 de abrll do ~ 
na. Represen4J,ção n9 ·o6, a execução dos artigos 20, n9 .. XVI, letras "a/' e 
"b'", :u. nQ IX, e 102, ~ :s. X e XI. (\a Consti.tu1çfl.o do Esta.do de Go~. 1 

Art. 29. Esta re.svlução entrará em vigor na. data. de sua publlcaçãó_, 
rev~nctas as disposições em contrirlo. . ! 

.$&naào ~ra~ lm 15 de abril de 1966. 1 

. Atmp ~otJRA ANDRA'DE 
Jilesi<Sente do senado Federe.'! . · 
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F%C saber que o Senado ~d~J aProvou, nos f~mÜs'. do art. fJ L da 
~tl~ução Federal, e eu, A\ll'O :Moura Andrade, Presiden\e, p:.:oL'.U"!i{.J a 
·~e ;; . . J: 

EXPEDIENTE 

I 
RESOJ;UC~'jl.N.' 17, DE 19&3, -J. / 

S1J..~per..de a e::cecuç~dd.I--L~i- fô.9..lhOS9; -â.e ial'cte àazcm!J;·o ilc 
_ l95B, cto Estad-o de Minas ~~JF"ná Pa'rte .... ~te cria o J!uni.cipio 

r l-e ,l{!(;eabn. -~~---'"ft' 

OE?ARTAMEt,iTO GE IMPRENSA NACIONAL 
OlRti:TC)R ·GIS.RAI. ' ' 

\ • • 19. E' suspensa., por inconstitucionalidade, nos têrmos da dccls.fio 
ALSf!RTO DE SRITO Pf!RC!IRA • I 

e,;:ecução da Lei 115' 1.0~9, de 12 d~ dezembro de 1953, d oE'3turlo ele ~"'"a oo 91lAV..ço ·ora. Pvos.•e,.,çtuts 
Gerais, na. parte em que cria o Município de Jeceatm. MURILO FERRf!JRA AL VE:S 

vs. proferida pelo Supremo Tribunal Federal, em 19 de JtlHho de i' ca--u1.Pa o• s•ç.Ao El• ,..a-A~a~\ 
j Art. 29, Esta resolução entrará em vigor na daia de sua pub!icaçilo, I 
~~n.s as disposições em contrário. . 

1 Senado l''edern.l, e..--n 15 de abríl de 1006. 
AUR-0 MouRA ANDRMiE 

I
. · _Presidente do Senado Fedc:·a1 

J IMfH'004o MO CJf í~lr.u do Oopart.wnonto áa.lm"rbtla& NeclotwtJ 

FLORIANO GUIMARÃE11; 

NACIONAL DIÁRIO DO CONGRESSO 

1 .. ÂTA OA 3~ SESSÃO, IH - do Ministro do Trabalho e1 BIIASILIA ',i 

,..._. 15 · n111.11. Prevütencla. Social: -------------------------------._. DE' ABRIL DE 1"""' N' 4&7·GM/BR, de 13 do mês em • I 
curso, com referência ao R-equérlmen- A 8 I I N J. T O B A 9 li 

)"­

· 4* Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

~Ji:NCIA DOS SRS.: NOGUEI­
&· J)A GAMA" E GUIDO MONDIN 

As 14 horas · e 30 minutos 
.. am·se presentes oe 8enhoreB· 
lenadorcs: · 
'ivaldo Lima. 

to n9 6 de 1966, do Senhor Senador 
Aarão steinbruch. 1\.&PARTIÇOES I PARTICULARES FUNCI~I!.I.l\108 

OFíCIO DO PRIMEIRO ~J'CRETA- Capllal o JnÍorior Capllal e lnlortor I . 
RIO DA. CAi\-'IAllA DOS J)J~PU- - I 
TAriOS, DE 14 DO ~lÊS EM Semee\.re •• ,.. , ! ..... •• CrS iOf, Semestre • • •• •-• ........ · czt 89- 1 
CURSO. A • ,.,___~ ~ A ~ • I 

(Remessa de autógrafos) ~e-DO • .... • •·• • • ... • .,.,. •• • u.ty · ;;1\,1 IUJ • • ""• • • • • • • • • •·• • • "'r• 76, 
N' sf f • · p · t lh!trlor ·Exterior I 

unclo Levi 
ttete Pinheiro 
q"lúm Parente 

, 3'"-' da Lei" n'? 3.360, de 24. de_ dezen1bro np ·-····--···· • •• · ~ 00 ·--•••••~···--··· ..... " lO&; 
de-Lei ~~ec~d~~c~·e~c~a,2:0do ~~tfg~ l Clt t.ill A ~~ -~ 

ezes, Pimentel 
oel Vilaça. 

ã.. de Queiroz 
· io de Moraes 

Uveetre Périclcs 
ysio de· Carvalho 

"UréüO Vta.nna. 
- edicto Vallada.res 
ogueira da. Gama. 

,:eci.ro Ludovi"co .. 
.,,.., ..... Neto 

., 

tt1lio P'ont-am 
do MondiD 

el Xrleger 
de Sá 

da Fon&eca 
). 

0 8&. PRESIDENTE• 
' ·(]'{ogueira da Gama) - A luta de 

il:'~ acusa o compareciment-o de 
J.D Se.nhores ·Senadores. Havendo nú ... 
rne-To lesil-I, declaro abreta l\ sessão. 

.:e-1 ser ·uda a ata. ~ 

o senhÓr 29' secretãrio procede 
q leitura da ata da sessão ante­·•w. que é aprovada sem debates. 
· o Senhor 19 secretário U o se~ 
guinU: 

EXPEDIENTE 

'de 1960, que n.prova o plano de co~ 

ordenação das atividades relaCionadas - .ExOG\uadal ai para a tz.Ur1ar, qo.e &4Tlo a.em).rt anu.ab, e.a I 
com o carvii.o mineral; .... 1 t d • 1 á Nll 592, com referência .ao p1•0jeto .ass na ura.a po o-r....so~.-o tomar, em qna quer poca, por aeia JDIJIIJI!I 

1 
de· Lei que autoriza o Poder EXe~~ ou um ano. 
cutivo-a alienar, ·por intermédio do - A fim do poufhflttar a remessa de valortJ acompanhados do 
Serviço do Patrimônio dà União, o tsoJare-otmantoe (Uinto i_ aua -aplicaoGo, eoUcitamoa dlem preferênoiâ I 
imóvel da- Rua Conselheiro Crispi~ l r-&muaa por moto de Clheq_uo ou vala postal. omJtJdoa 1 tavDr do \ 
niano ll9 378, em São l'aulo; ffsourefro do .De:parttmento d1 Imprensa f&MWul. -

N9 593, com referência ao Projeto 1 
de Lei que_ altera o Quadro da Se~ ·- Os auplementoa U eAtçha tlo1 6rvioa. oflolale t-erlo fornecidOs~ l 
cretaria. do Supremo Ttibunal Fede- · •o•_a1Aitnantls aOmeDU m.rdtaate toUcitaok. · . · ~ -I 
ral, criada pela Lei 1)9 4.279, de 4 de 
novembro de 1963, e dá outras provi~ ~ J 

dêncil'ts; 'l C b _ I 
N9 594, com rc!~rencia no Projeto 1 ~. 

1 
ou e-n~s. en~, relatar a Dêsse modo, a emenda incide ain~ 

de Le-i que fixa normas referentes à e.mcr.~.a. Depo~s- de t~ansc-rcvê~la,. ob- da e~ c~~denação por ser prejudicial 
incorporação da Escola. Nacional de sc;,va.\~OS e opn1amos. _ . ao prmc_lPJo c_le celCI'idade, que infm+ 
Florestas a Universidade do Paranã -e ~ssun, 2: eme~da co!üem duas .. no~ ma o Codigo. ~ , 
d' ê . ' • vaçoes; 1..miform1za. o prazo de prepa- 4. ·Pa-rece-nos,- assim, que a emen!.. 

a. outras provld ncms; ro, "que será no Juízo de primeira da, por~ ser discorda-nte da. técnica Ie~ 
~ N9 595, com referência no· Projet.o f!)stância ·igual ao fixado para a. se~ gislativà. e do sistema do Código ct6 
de Lei 11ue retifica a Lei n9 3 .855, gunda", e- estabele<:e que êsse prazo Processo Civil, merece rejeição". : 
de 18 de dezembro de 1960, que .cria se apura "a contar da intimação às 5. Na "discussão êm plenário, uni 
Coletorias Federais em diversos mu ... partes, por despacho. do juiz". dos signatários da emenda, 0 .nobTG 
nicí~i.o~ dos Estados do Ri~ Gran':ie 3. O projeto, porém, cuida. apenas S~nador Vicente A1Jgu.sto, pediu qué 
do. Sul, Sa1~ta Catarina, G01as, Buhta, de alterar_ disposições que h·atnm ·"da a Comissão re~xaminn.sse a maté:·ia-~ 
Mmas o-erais, Paraná, Mato Grosso, ordem do processo na supe-rior ins- diant-e dos argumentos que expôs eni 
Pa1·á, Rio de JaneirO, Pernambuco e tâ.ncia." e enquad1·adns em titulo ~s· discurso· · · j 
São Paulo e dâ outras providências; pecifico. Incluir riesse titulo normas Hist-oriãndo á vigência do ·.art.. 870, 

N9 597 com referência ao Decreto disciplinadoras do processo na primei- apontou as mOdificações nele introdu .. 
Legislati~o n~? 2, de 1966. ta instância oferece duplo inconveni~ zidas. Deu realce··especial à Let nú.!. 

OFICIO N9 2.099 de 1966 de 31 de ente:- contru.ria a técnica legislativa, mero 4.335, de 19 de junho de 1964-~ 

r SA.GEl\l DO PRESIDENTE ~arço, do superintndente do De~::en~ engloband~ matérias ou regras que de- originária de projeto dos ·senadoreS 
DA REPúBLICA • Volvimento do Nordeste - Encaminha lv.em ser fixadas separada!Jl~nte, e di~ Afrânio Lages e Gilberto Marinho. :g 

· -.. o Balanro Gerãl daquêle órgão reJa .. f~culta\ a ex~cução do CodigO, 1n~l~~ acentUando que essa lei permitiu a- -~ 
w ·eo de .1966 (n9 de origem 141 tivo ao "êxercicio de 1964 . lsive por abnr ma:gem a. novas duv1~ preparo de r~cw·so no próprio Juízd 

~e\1006), de 13 do mês e!!l curso- das, visto que vãnos- artigos, em Ca~ ou· rr:ribunal a quo, "quando se trata 
fteStitui, ·após sanção, dois autógrafos PARECERES pit-tüos esp_ecinis, encerram princípios de recurso para o Supremo Tribunal 
íiol:rojeto de' Lei da Cãmttra n9 17 concernentes a prazos de preparo (ar· Federal, insistiu na. "adoção de idên..:1 de 1966,· que altera o Quadro d;t Se· Parecer 11 ~ 255, de 1966 tigo 832: atpela

8
ç
4
.a
9
-o: art. 83)5, § 19: .em· tic

1
a providência para os recursos ma.-, 

;r~ la- do Tribunal Federal"' de Re- argos; ar · : agra:ro . · ni estados nas comarcas que se per• 
(HU$08 e dá outras prO-vidências (p1·o- Da Comissão de Constituição e Jus-~ Além disso." como preceito amplo o dem nos longinquos e distantes con..! 

t 
J. ' L 1 ' t' d z · d c· Código estatul no art. 819·. "110 pro~ fins do imenso Território Nacional'' 1 ety. que se trans.ormou na e n zça,. ao· projeto e et .a amara . No, de 13 de abril de 1966. n9 120, de 1963, que altera a reda~ cesso dos recursos em segl.Ulda ·inS- Para alcançar êsse objetivo, sugeriu~ 

I 
· · ção ;.0 art. 870 do Código de Pro- t-ância, observar~se~á, quanto aos pra· mesmo, a. 1·evisão do projC.to, reduzin..: 

- · UESPOS'I'_AS A PEDIDO$ cesso Civil, com emenda de -plená- ~os, O disposto no Livro I, Título IH, do a segundo. plano o contexto ctal 
· no que fôr aplicável". No sistema do emenda. I 

.. ~/ DE ISFORl\-IAÇõES Rno. t , · h Código, pois, iá há normas gerais 6. Como se vê, o ilustre Senador\ ··l- .o. M'J't'stro.da Fazenà .... ~ elalor: Sr. Josapht:. ~,iann o. b tes . . I _. 1 LW ~L .... • a t:angen de diferentes situações, e não enfrentou aa objeções do parecei
1
· 

• 1·50 n' GB-u'7, de 6 de mês ''n 1. 0 presente projeto, relativo a com a vantagem da flexibllidad · tet'd d d Hábil t "-- 1m OI preparo de recurso, teve parecer f a.- . e para ao con ! o. a eroen a. men el 
ÇUmtU, com referência a.o Requer en-. vo-rável, de autoria do nobre Scn::.dor atender a casos -especiais. tenta amDliar o projeto, à luz de pre·l 
to jn9 89, _de 1966, do Benllor Senador Eur-icc Rezende, na primena. tiami~ A uniformização -dos prazos, corno cedentes, verdadeiros mas contrái·íos1· 
Jo$.6 Erll"l:Irio; . . . . tação por. esta._ Comissão. sugere a emenda, tem ainda o in- à boa técnica de legislar. · 

14 - êl<> ll!mtstro Extraordmá.rlo De acb:óD com a redação do moje- ~m;veniente. de criar ~úvida _sôbre o E tanto menOs admlssiveis, a.gorn.\ 
pat-a ~o _Planej~ntento e Çoorden«çtio to ao § 39 do art. 870 do Cr.idi;·~- 0 de pod~r do jmz de ala.rga-los, dtante de são êsses precedentP.s porque já esiãoi 
'o{momtca <Avisos de 6 do mes _!i'M Processo Civil, -"fõnsiderar-se-ft de~ mohvos superiores. ~ chegando ao Congresso os projetos' 
e~~): , serto o recurso·n§.o preparado no pra- De o~tro lado, a exigeneia. absoluta. que reformam ou substituem -os códi-\ 

rJ
9 1-39, com rcfer€ncil"l.. n.o nzqn~- zo lega.-!. de verificação do p~nzo. de Pl'eparo "a gos vi.,·entes. .. 

contar da intimaçao as partes, por ."' ~ . . 1 

r ento n9 768 d~ 19_66, do Ssnl:..cc Em plenário, foi apresenta-da emen- despacho do juiz", quebl·a o regime do Coneçoes ou factlldades convemen-\ 
~· Ca-tt-ete Pu~he~-roj da a êsse parigTafo. d9.ndo-lhc a se- Código, que nem sempre impõe eS!Ja tes, como a.s relativas _a prazo, pode-I 

J9 ~O, com referencut &9 Requeri- guinte redação: "considerar-se-á de~ formalidade. Na apelação, por exem· rão ser adotndas, eptao, em te~mos· . 
11.1..~0 n'~ 61 de 1966, do. Senhor Se· serto o recurso não prepamdo no ')ra- plo, a;ia.zoada ou nfto, o juiz man..: amplos, selE- con~radiçao com o stste-l· . 
:1\lt.dor Bezerra NetQí · - - · zo lega-I que será. no Jufzo.dc pl·ir-'ei~ da-rá remeter os autos à superior ins· ma do regime ptocessual. · -~ 

)t9 191, com ref-erênc\a-a_o Requ~rl· ra il'lStància igual ao fixado pat':1 a tância-, "independentemente de tras~ 7. Opinamo~._-em conseqüência, ·na i 
-~ ;e.Q· .119 de 1966, do 8enhor Se· .segunda, a cont-a-1· dà intimação '\s lado e de novas -lnt.iml'IPi'iP;:." (artigo fonna do pa1·ecer primitiv-o, pela Te~ I 
~~ Atu:ão Steinbruoh. · t:mrt.c.1, por de5pacho do juiz. 827) : jeição da emenda. não julgando ade~ - . - - . -- ... _ - ·--- ' \ .-



.. 

•Sábado. H! ..,..,....., 
CJu.S.do netn oportURo refonnulM o 
prbjekl. 

o plenário do Senado, aliás, decidi-
• l'á1 por certo, pre-liminarmente, _se não 

convirá sobree.star o andamento da 
pr,bpo~ição, diante do encaminhamen~ 

· to. dw projetos de reforma dos cód1-
gqs e visto já se encontrar elabora­
dd, eln poder do Executivo, o Projeto 
d~ Código do Procooso CivH. 

•Sala das Comissões, 13 de abril de 
1Q66. - Milton Ca.znpos, Presidente 
- Josaphat Marinho, Relator - Je.f­
Jdrson de Aguiar - Gay da Fonseca 

Heribaldo Vieira - Sezerra Ne-to. 

Parec0r nç 2§6, de 1966 
Da. Comissão de Constituição e Jus­

.tiça, ao ofício nr;. 812-P-65, do Su­
!premo Tribunal Federal relatívo à 
,declaraçdo de inconsttt"Úcionaliàade 
da Lei fl9 4, de 1960, do Estado do 

.Paraná, proclamada na Representa­

.ção n<J 503. 

·Relator: Sr. Josaphat Marinho, 

1. No Julgamento da. Representa~ 
ç_âo n9 503, o Supremo Tribunal Fe­
der~l . declarou inconst.H.ucional, por 
mmona de votos, a Lei n9 4, de 11 
de fevereiro de 1960, por oposição ao 
t)?xto do art. 20 da constituição de 
194.6, 
' 2 o que cbmunicou o ilustre Presi­

dente da Eg-rég:a Côrte ao Senado Fe-
4eral, para o efeito do art. 64 da Cons~ 
tituição. 
. ~L Trata-se de decisão definitiv-a e 

proferida com Jb"ervància do quorum 
exigido no art. 200 da Lei Maior 

Do _ponto de vista formal, pois, lla­
à.:~ há o:tuc assinalar. de relêvo. 

3. Qua.nto à oportunidade ou ~on­
"t:niência de suspender a vigência da 
lei estadual, seria cabivel mais pro· 
t~mdo exame, não fôsse a superveniên­
tia da Emenda Constitucional ·núme­
ro 18, de 1~ de dezembro de 1965. 

:é: que a lei do Paraná discutida 
e citada no venerando Acófctão, esta.­
~~leceu que, "para -<:!h'<to do que dis­
)?óe o a~·t. ~20 da CC?ns t.i tuição Fe­
~e··~l, o 1Amposto de vendas e consig· 
llaçoes, sobre a. primeira. ooeracão a 
~I e sujeita, realizada com· quf..Jquel' 
lJroduto dêste Est::tdo. serã considera~ 
!do arrecadado no ?vlunicíoio de ori­
·gem do produto". ~esse mesmo sen: 
:.tido· havia precedente da alta Côrte 
'(Arquivo .do Mi_nistéric da Justiça, 
''\'oi. 80, pag. 137). ti: o eminente Mi­
.nistro Victor Nunes. pedindo vista dos 
;autos, assipalou a. exü;tf>ncia do pm­
ICedente, firmado com "apoio unâni­
me do Tribunal". Acentuo:lA'>f ent;;...3 
fl.Ue o preceíto r:onstítucional "se d;s~ 
,tiu~va a fa';'orecer os municípios onde 
a r1queza tnbutada houvesse sido pro­
tluzida e não apenas onde fôssem ar­
tecndados os tributos. 

No aresto agora trannnitido ao Se­
Iludo, prevaleceu entendimento diver-
50. "No art. 20 - acentuou o Reia­

, tor, ~- ~minente Ministro Gonçalves 
de Ollve1ra - a Constituição não ado­
tou~ o critério do Munú:íPio de nro· 
duçao, mas o do Municlpio da arre­

. cadaçáo. Talvez não seja êst.e o me-
, lhor critério, U1~ o fato é que nós, 
no ~upremo Tribunal, não podemos 
altera-los". 

Ot.\RtO DO · CONORESSO NACIONAL ( Seç~o..;l~l '~----ADn;,;;;.;,;;.l.;;d,;;,é .;,1~96..;6~1;.,~,;.:.-._· 

em vigor da lei que n&e institui'r o do a convocação d~ssa. Egrégia Ca~a 
impôsto previste• no art. 13 desta do congresso Naciohal, solicit~da pelo 
Emenda". o im:pôsto previsto no ar~ Ilustre senador Jor· Ermirio de Mo~ 
tlgo 12 é o "impôsto sObre ope-raç6es raes, de acôrdo co o Requerimento 
relativas à clrculação de mercado... n9 84, de 1966, do senado Federal, 
rih-8, realizadas -por comerciantes, in~ posso comparecer têrça~feira, dia. 26 
duatriais e prod\.1to1·es". ou seja, o que do corrente, às 15 ·horas, a fim de 
substitui o de vendas e consignações. prestar os e.sclarehimentos necesBá-

Cessa, pois, q·.w.lquer motivação de r:cos. J 

Corregedo.rias, expedirão as ~ 
de sua regulamentação. 

Art. 99 A presente l&i entrará~ 
vigor na~. data. de sua publtcagã. o, 
voga.da5 as disposições em contr 

Sala das Sessões, 15 de abP\1 
1966. - Senador Vicente Be~en-a. Me­
to. 

'ti Justijicaçáo 
dúvida. Aproveito a opot tunidade para re-

5. Em conseCJ.liêncla, opinamos pe .. novar a Vossa Exc~lência os protestos 
la suspensão da vigência. da .lei esta- . dê minha alta estifna e distinta coa· 
dual, inclusive para evitar controvér~ ~íderação. - Ma ro Tribau, Minjs~ 
sia prejudicial ao Estado e aos MU· tro. 

A aplicação do sistema de atuaU.il\· 
ção do valor do crédito1 pela corr~ 
monetária, que com êxito posltwo 
vem vígorando a ·partir da le-i n(), ••• 
3.470, de'28 de novembro de 1968, e 
melhorada pela let n9 4. 357, e oU~ 
seguintes, pode e deve ser apllcada 
aos créditos civis e fiscais ajuizaelos •. 

nicípios, na ünplontação tio nõvo biS- 0 SR. PRESI. D ''TE·. 
tema. tributário. ~ • ~ 

Dai o present~·. 

PROJETO DE RESOLUÇlAO N9. 20, 
DE 1966 

Art. 19 Jí:: suspensa1 por inconstitu~ 
cionalidad.e, no::; têrmos da decisão 
definitiva do Supremo Tribunal Fe~ 
dera!, de 21 de outubro de 1964, na 
Representação n9 503, e tendo em vis~ 
ta a .superveniência da Emenda Cons~ 
titucio:nal n9 H:, de 1965, a. vigência 
da Lei nº 4, de 11 de fevereiro de 
1960, do Estado do Paraná. · 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 
vigor na data àe sua publicação, re­
vogadas as disposições em conth\rio, 

Sala das Comissões, 13 de abril de 
1966. - Milton Campos, President.e 
Josaphat Marinho, Relator - Jcfíer­
son de Aguiar - Gay da l!onseca -
Heri'baldo Vicim - Bezena. Neto. 

Parecer n9 257, de 1966 
Da Comissão de Constitutção e Jus~ 

tiça, ao projeto de lei do Senado 
nQ 9, de 1966, que ãisp6e sôbre re­
cursos nas cc.usas em que jÓr parte 
vencida a Fazenda Nacional. 

Relator: Sr. Josaph8,t Marinho. 

Sugere o nobre Senador Bezerra 
Neto, com êste projeto, alterar o dis­
posto no parágrafo únlco do art. 73 
e no art. 74 do decreto-lei n~ 960, de 
n de dezembro de 1938. 

A proposição t'isa a clois objetivo:;. 
UJU, elevar de dois p,ua vinte mil cru­
zeims o valor nas causas 'para efeito 
de recurso, no e:<ecutlvo fiscal, quan­
do vencida a Fazer.Ua. Outro, disci­
plinar mr:Jhor a. po:osibilidade do re­
curso, ,qJ·.~tndo, t-nmbém, a. F(!z.enda 
fâr ven;.U:.1. Enquanto a norma atnal 
estabele quP. r-.a. hipóte~e pevista, "a 
decisão ~ó será irrecorrúrel quando 
unânime". o p::ojeto prescteve que ~'se 
a parte vencida fõr a Fazenda. hâve­
t'á recurso para o Tribunal pleno, no 
caso da decis<":.ú ser de .;urt:.l_:t e não· 
unânime". 

Não há obstáculo de ordem jurídi­
ca, nem inconveniência, no encami­
nhamento e na adoção do projeto, que 
,tualiza e modifica. a lei de executi­

vos fiscais, à luz da experiência dos 
anos decorridos, para faciiitar a ad­
missão de recurso. Embora. a legisla­
ção adjetiva e•ste]a em via de refoi'­
ma, é de admitir-se a tramitacão da 
matéria, visto qt_ze perbnente -a di­
ploma especial, distinto do sistema do 
código de processo. 

(Nogueira da G ma) - o 
Secretário proceder· à leitura 
jeto de lei. 

1f: lido o segi in te 

Projeta de Lei do Senado 
N9 13, Ide 1966 

Detcrm in a a apl!açâo da correçr:o 
monetária a cré itos objeto de açãa 
judicial, e dá tras provid_tncias. 

O Congresso Na ional decreta: 

Trata-se de dívidas Iú;:.uidas e ~e!::. 
tas, mas esta _:ondição, eloquente dO. 

crédito é neutralizada pela q~ 
sempre injustificada demora no ttln:­
cionamento da Justiça. 

o presente projeto de lei atende ao 
dtreito do credor e aos objetivos cA 
Justíçà. no que toca à sua etloiênoiÀ 
e à economia" processual. Re<:onheqe, 
também, na área econômica do J·uQ.i­
ciário, o princípio universal de se OOf­
l'igir a. flutuação monetária. 

Legislação Citada 

4.357, de 16 de j_ lh_o de 1064, apli- a) Lei n9 4.357, de 16 de ju:Mlo de 

Art. 19 As
0 

norm s de correção 111·)­
netária referidas ~ art. 79 da Lei n9 

cam-se aos .crédit s sub-juclice, desde .1964. 
que sejam· os refct 'dos no art. 298 d~ 
Código de Process Civil, os que de- Art. 79 Os débitos fl'Scaís, degor .. 
corrc.:"em de execiJ ão de sentença "lOl' rentes de não reconhecimento, \nt\ d\-
quantia certa e e ação executtva ta devida, de ·tributos, adicionata em 
nscal. · penalidades, que não forem efetiy~~ 

Art. 29 ·A incidêrtcia dos c::í.lculos de mente liquià~C>s no trimes-tre oi\41 
atualiYaçáo monet~.ria será procedida em que deveriam ter sido pago..o;, .te-
a partir cta. sentença definitiva ,1 ~ rão o seu valor atualizad::> monettt• 
primeira instância~· incluindo-se ~la ríamente em função das \'ariações no 
me;,:ma correção 0 períodos resultan-· poder aquisitivo da ruoeda nacional. 
tes de desl'espeito aos prazos proc.e:5- § 19 O Conselho Nãcional de Eo~ 
suat.s. nomia fará puOlicar no Diário 0/ii:trd' 

Art. 31 No caso~da correcão mont!- no .;egundo mês de cada trimestre oi). 
tária por m~ra n inobserVância ·ivs vil, a tabela de coefic~ates de a.tua­
.. mlzos pmcessuai poderá 0 devedor lizaçáo a vigorar durame o trimeat.r~ 
se eximir da cot ·espondente pcnali- civil seguinte~ e a correção prev!Ji. 
dad~ provando q· 0 fato decorreu 1:~ste artl'go será feita com base n 
de desídia do Jui·r· dos Auxiliares je tabela. em vigor na data em que f 
Jmt.iça, do Minis· ério Público ou do e-fetivamente liquidado o crédito 
rep1·esentante da t'aíi-enda PUblica.. cfl.l. 

Art. .4-'"' Compro,~ada a responsabili~ § 29 A correção prevista neste ar· 
r:nde ·tunc!'onal re~erida no :.trtigo J9. tigo aplicar~se-à inclmüve aos débitos 
~ei·f~o apliea~as a9, culp,ado as pena- cuja cobrança seja suspensa por me­
t.dades previstas ljlO artlgo 24 do Có~ dida administrativa ou judicial, s~lvo 
digo de Proc2sso 1 CiviL sem prcjuízG se o contribuinte tiver depositado e:ri 
de o~1tras sanções 1

1
pr-eviStas em l~i pu.- moeda a importância questionada. 

m os caso:s de m~ fé. ~ 39 No caso do parágrafo anterior, 
Part:.:.';Tat'o únic~. Com a prova :la a importância do depósito que tiv~ 

a91icação da p nulidade proce;:;sual de ser devolvida, por ter sido .julgac:tó 
prevista neste ar igO., ficará liberado procedente ü recurso~ reclamação oll 
o devedor quant ao pagamento 1o medida judicial, será. atualizada. l:atJ­
acré.sciu1o ca1respPndente à correcão netàríamcnte, nos têrmos dêste al.!tigo 
monetãria. , ~ e seus parágrafos. · 

Art. 59 Pata c,iitar a correcão ou b) Código de Proce3SO Cfvil 
suspender o seu ~J.urso, confDrine -êste Art. 24. Findos os respectivos ~ 
se tenha ou não iciado, o interessa- zos, os juízes, os órgãos do Mintst 
âo poderá . efetu r o depósito judi~ rio PúDUco e os reDresentantes . 
cial, da quantia cob-rada, em moeda Fazenda Pública, responsáveis pelo·. rs­
corrente. 

1 
tardamento, perderão tantos dia.!'! de 
vencimentos quantos forem os excedi-

Parágrafo únirt. Decidi-da comf.l ...~ . t ~.os. nnproceden e a a ão, por decisão p<U- N t à t d · 
sada em julgad , será efetuado o a con agem o empo e Stl'l.'V~· 

~ para o efeito de promoção e apos 
cálculo de conwfto monetária a fa- tadoria. a }'.lerda será do dóbro 
vor do executado, que cobrará a. quan 4 dias exceclidos. 
tia corresponde te na execução de 
custas e demais elementos da deci- Art . .298. Além das previstas eJJl. JeL 
são, ·levantado o depósito do princi- serão Pl'Ocessadas pela forma eXéoufj.: 
paL i .· va-as.ações: 

Sala das C(lmissões, 13 de abril de 
1966. - Millon Campos, Presidente 
- Jos.apltat Marinho, Relator - José 
Feliciano - Bezerra Neto - Heribal-

Assim, e por maioria, variou a tn.- do Vieira _ Gay da Fonseca. Art. 69 A Cor~egedoria da Justiça 
terpretação, contra os votos dos 1-u- expedirá linediat mente para bS Jui~ 
nistros Hermes Lima, Victor Nunes O GR. PRESIDENTE: zes das comarca a tabela 'de coeiici-
e Vilas Boas. t d t r - bl" d Está fínda a. leitura do expediente. en -e.s e a ua.I açaL pu 1ca a. no 

Ser(a caso, pois, de meditar o Se- Sôbre a mesa oficio recebido do S!'. Diário Oficial pe o Cobselho Nacional 
nado, longamente, no exercício de sua Mntstro da.s Minas e Energ1a., que de Economia, .10l' segundo mês de c a-

I - dos serventuários de justi~, 
para coorança de custas contadaS fii 
confDl'tnidadEl do respectivo regllnen._ 
to· 
h - dos intérpretes, ou traduGore,t~ 

públicos, para. cobrança ctus em.olu· 
mentes taxados em !'pg_imcnto. competência e dentro do maior res· será lido pelo Sr. 19 secretário. da Grimest1·e civi' e para vigorar ..tu-

peito ao aresto, sôbre se era oportu- 1f: lido 1) seguinte rante o trimestr civil seguinte, oon-
na a suspensão da vigência da lei es- ARMAS D.4 REPOBLlCA forme estabelete-10 artl'go 79 d&. cita-
tadual, sem juris~rudência assentada. da lei n9 4.357.' 

4. Ocorre, })Orem, que a Emenda JI.IL'l!STÉ::tro DAE, MINAS E Art .. 79 A cor~ç.ão prevista na pre-
Constitucional n9 18, de 1965 estabe- · ENERGIA sente lei será. fe ta com base na ~s.-
Jeceu nôvo sistema tributári~ nacio- GM~50;60 bela em vigor . data. em que ror 
nal, abrangendo a compet.ência, a na- efetivamente liqiidado o crédito, por 
tureza e a nomenclatura dos tributos. Eln 13 de ab-ril de 1966. cálculo efetuad pela co';'\ti\rlcr da 
E prescreve, especificamente, no § 2ç Senhor Senadc:r: fõro. · 
d_o ~r~t. 26, que ''o art. 20_ da Cons~ . . A1·t. SI? Dentro do prazo d~ 90 (no~ 
tztuu;ao f!'cará revogado, em rflação Tenho a sublda honr::t de comunl· venta} dias· da publicação desta .lei 
a cada Estado, na data rla. entra.da car a Vossa .E:;.:•,:elência que, n.tende!l- \os 'l'ribunais de !Jt,lStiça, através daS 

' 

III - dos corretores, pata cobrança, 
das despesas e comissões dP. correta­
gem, e dos leiloeiros ou portel:rOI, 
para o. das despesas e comissôee das 
•.:endas mdJcials; 

IV - doa condutores, ou· comia.sá· 
rios ele fretes; 

V - o_os procuradores JUdicla.ls, -~ 
dicos, cimrgiões~dentista.s, engenh 
ros e professôres, para cobrança 
seus honorártos,. desde que compr9 .. 
vada iniviallnente, ou no o::tn·.so da _'J-lcl.J, 
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~· .. .· .. I 
i~iaçio do oervl;o •-t:ldo p..- da revolução. Cumpria· lhO restaurar I fazer uma análl<e do govérno cas~ claà ao tuturo dos brasllell;o.o, 
-~- i · , a ordem. juridica, conciliando-a com a tello BZ.anco, nest-es seua:- dois anos.,...de .... encorajam o Govêrn.o, a. p.rosse--

- dos eJtedores por dívida gd.~ ordem revriluc:fonári~. se o seu mtm- -atividades, maa. para C\Vla. um dos ~ ·gulrem -seu traballio e praticar o 
tida por caução judicial óu l"üPG- dato. decorria da eséolha dO congre~- setores qu~ nõs v_oltarmos, veremos pr~grama. que estabelec~u. J?B.ra, 

· so Nacional;•poderes também recebia algo em andamento, distorçô"!S cnr-- . ~tanto nAo-no.s fsltarâ detenht• 
- dos credores por oPr~ekl dO movimento revolucionário que o rígidas, obra.s realizadas, açào plani- nãção, nem nos minguará fleXi .. _ 

portado..- (debêntu-:es) ,-por Jetrns invêStia. na condição de Chefe Su- fica da. . , ' ~ · . - bilid.ade para nos adaptarmos\ às 
tecátias, c cupons de juros de am- premo. · - . Nestes dOiS anos a tranquilidade se imposições de ._cada !a.se, caso á.s-

l>o~ êsses tit.ulos; Ante a expectativa popular se · inl- tomou norma e, se crise. ainda exis.te, g1m seja 1ndtca.do. - · _1 

VUI- do-credor pignoratic!o :me ... ctou o gOvêrno de Humberto de A1en- ela -é. uma decorrência· da. situação .. com êsse objetivo, tem contàdo 
"didnte depósito prévio da colsa ape- car caatelló :aranço, tradU7,!.ndo~se a· econômica e financeira do Pafs·que o 'Govêrno _com a dedicação ]de 
~ Salvo ·a.· hipótese de Dl\0 ter. e:..'}lectativa progresaivamente em con- · ainda não foi vencida, nem poderia um ·incoml)atá.vel corpo de cola-
J:i'a.Yido tra.d.icâo:: - ·. fiança. tê-lq sido em tão curt-o lapso de tem- boTadores. ·a- .comec;.al' pelos !iti-

tx: :_ dos credores· por foras, lau-_ A figuri d-O Presidente se impôs à po .. A_ cris~ existente foi ame-nizada, llistxos de- Estado e auxiliares Ide 
aêifiios, al~uéis, ou rendas_· de' !mó- 'Náção e uma áurea de·t·espeitabili- não. debelada, isto é percepttvei. MUi- imediata confiança, e·. aos qmiis. 
veJa. provani~'n~es d~ .contrato._ ·escdt~~~ ctacte 6 envqlvea, porque soube s. Ex.q. tos. entê~dem entretanto que _o govêr- . nesta oportunidR.de, desejo teste-
ou\_verbal; : . - _ _ - asstunir a exata pos~ção_cte chefe da Iro, d_everm re.sol\-·cr _tudo num passe de munha.:r 0 meu a.gradecimerito 

~ 
~ do .:.dnlinistrado:, para cobrar. comunidade Nacional. .. · ·. _ ma.g1ca; · . 

do co-:pro_püetário-óe edificío de a.pa•:- Não é tarefa fácil :i-êstau.r_ar â. vida 'Os Céticos; que desejavam vêr solu- pelo esfôrço, capfl.Cidade de reaUi-
.;~ · entos a cota relativa a3- despesas ·nacional. tão atingida por Ulll.a.sent! cionados_ todoo os problemas, se de- za.~;ào e espirito Ptl.blico de que· 
·g~is.fi.Xa-do\."' em orç&.mento; · . Ide erros acumulados. o Busil não tem en1 algun.s cuja solução está em constituem exemplo singulti-r.-
~ -..; dos credores d_e: P!~tação ali- podia parar vara que a .•. :evis.l-c e a Dl~l'cha.;- esquec~-d-os do muito que foi Nã.o estaria-, porém, completo l O' 

· t.tcia- e de renda. Vltallct? ou tem- reorga:uzaçâo .se. fizeSsem. AB vádas f::Ito ,do grande trabalho destmvolvt-. _ .:~rui~~~:.C:~o tlseedi6:as ~~ 
~no ália;; _ . . 1r_egióes geo-econômiCas Je c.i.~froni~- 4~. , .. u. 

~I- - dos credores po-r div:da. ll-~ram com velhps e novos. proulemas. _ Olvidam·-se muitos d~stes criticas deranÇas _parlamentares, os qo ... 
. q_U~ e ee~~·. provada- p~r lll~tr:- U~ de ordem estrutural, exigmdo re.- qü.e o govêl'no nã.o pqde ser objeto vernadotes de Estado; o Congres...-
'mi~ públiC?• ou. por -~ltO- par_...-;- visaO !)rotunda; outros de. ordem _acl- de a.nãli.se como um fato isolado, mas, BO Nacional e O ~uprerilo rrib'u...-
c __ ~ as.sJnaao. pe1o cteved~r e sub-;:.· , delltal, reclamand? atenctunento ill1e- slm, dentro d.o coriteXto da realida.- nal FedeTa1, todos integrados ho 
cri _o por duas testcmv.nhas, j d1ato. . d.3 brasileira próxima e remota mesmo propósito de bem~estar tio 
.:·p~I - dos credore~. p_or Ietf.a. d~ A_ inflaçã-o . minand~, ~ orga~mQ Piestó,. pois, Senhor Pre.stdentC. nes- --povo. · · - , ·, l 

ca~blo,,..nota promlssó .. ~ ou cliaque, lnacloual e o deso-n\o·olvimento_- se rru-- ta. oportiimdade .homenagem e taç Em comemoração_ de um a~i-
XlV ·- do credor p~r fa_tura,- ou pond~. a.ri govêrno como . I!e~ssid~:~.de também em ndme _dos ~doi'~ d~ ·versã.rio d.o·meu Govêrno é eSta 

conla _assinada, ou cont;a-corrente.re·_ liDPel'lOba para a sobrev1vencm da ·AHENA ao p,-::s·rumt d R 'blic ã derradeira vez que me dirlja 
codhecida pelo devedor; \!própria .soberania nacional. _., • · ~ . e a _ epu_ a) aos meus concidadãos, ·pois, }10'" 

:tv -. âos .portadoreS. de· "wariats·~. __ Não há COlllO negar que necessáriaS Marechal ~a ""trr-0 -~:~&:nco, ~este- ~u próXimo _,ls· de. ab»il, outro rw-· 
QU Ide conhecimentos {~e ·depósito,. na se- tornavam medi .. d.a}i drã.sticas e v~o~ segundo ano·. ' . .,~_vemo, nela. inclum- fJl verante ~- seré. responsável pelos 
f~a das leis que regem- os arma.- ' lentas. com-o dçcorrencia de ·uma so~ do os h_o-mel!S d.:o seu. goVêrno e mais, destinos do Brasil. E' .sabido_. 

· zenff' &fi"S.is: .. . . . - • . · ' llução preexistente que as motivou, ~stemunbo. aqui,· t~bé~ J?.O.SSS. con- malgrado a tnstst-êneia com "qhe 
1 ~ - do llqutdatano: da m_m:sa ;que' as promovera- e as- provocava. Al~ fl~ça na. lua seremd_ade e no s_eu negam as _minhas .reite1;adas 'à_'e .... 
ia:lij:l.a: . -. · . -1· guns -direitos e g~a.ntias indiVldUais et~tullbrlo. b~ co~o no- ~~:e_u esPtr:to clarações · s6bre o f\Ssunto, o q~e-

1 • a) __ para haver de acwnuta. ·de ,~o .. - roram suspensos. mas. o foram po.r-. pn.blieo, em: conduz1r a sua obra go- não admito reeleição ou ,prorrp-
ci.eàJlde .~õn~a, ou em. _cum~jit~. ql!e assim o· e:r.igia o bem. comum, o v~m~ental ~té o. final_ de seu: man-. , .. gaçáo de mandato. Do Mesmo 

~ ou~ fio ,sócw de respon.sabili'lade .lpm-
1 
int-erésse nacional. E. a bem -da. ver:- -d!Lto,. q~do, -estamos certos, detxa:rá_ ·modo que nAo tenhp a _idéia p~­

i~- a. integrall.zação de -~·aa- ~çtles tdade devemos dizer que, se .no Go:.. o P~analto sob Q ap~auso, o respeito- ·.:r co_nceb1da de_wn candida-to, Pq1s 
Ott potas; · • -·- ·· . -. _ vêrno_ cast-ello Branco encontl'amos e a gt_a.tidáo do Brasil. . à ARENA, e somente· a ela~ cape 

• bl _para- cobrar~ do _arrematante o limitação a algl.Uls direitos individuais ?jã.o" desejo- conclUir, Senhor Pre- -·· resolVer ós"pioblei:nas oottt.i~s W 
.prqo ou o complemento do preço da anteriormente os brasileii'os manti;. sidente, sem- incorpm·ar a.o.meu·-.prQ.- Revolução Pretendo ·sim: a.pi;! .. 
&r~:na.tJo;i"io,. se os. ben!t da. massa f...- n.ha.m· ·a titularidade - dêsses direltos, _nunciamento ·a proclamação de _- S 3 naS _pârticÍpar da.: esooÍha. d:Ó cah-

·-ttverem de ir a, nOvo_ ~eiláo, _-ou_. mas não· tinbàm ·a garantia do seu Exi, que tão bem- o-:-caraeteru:ã; ··Para. '-:, . <lidato que~ melllor satisfaça .-ls 
-- pza.ça, e ee-- o e.rrtmatante nã-o exercício, e mais, ·.~:ue a. temporruie· que- a mesma figUTe· nos Anais desta ·'"'~ condiÇões da ·atual" situação bré.-

J'B.g à. vista, ou denJro. do· p~azo d:Üle da re:!ltrição visa a restaljração Casa. . . · stleira e o· tutti.ro do moVimerito-
. ;.. ~ · " - . .. pleria. _dos- mesmos- direitos e de s~t< ·E' ã seguinte: 'de 31 de março. - Isso, _entr6• 

J XjVTI - para. _ cobrança ~ · somllcxercí~io. · . - · , · · . tanto~ sem permitir CJ.lie no ei:ito( 
!66tiPUlada nos cont111tos de seg. uro. d.~, : Co.in hone.st\dade •. - r:econh.ecem. 03 que ·A NAÇAO ~ Cçmpletam~se ~_..- sódio intervenha.II! .a .actm_inistl1t• 
lyicf2t.em fa.vor do segmado;_ou-de seus a.lgtuilas- injustiças-'ou. ~erros foram hoje dois _anos que- -eleito pelo .,., ção pübllc;t·--~ou; as-' presSões . de 
'l"let'q.eiroS Ot,l benefic.iários; _' · · cohletitlos, fruto df Uma _COltangéllcia.'·' .f~ Congresso N"aeional, assumi · 8. -~ qualquef- naturez-a, já ·que os iit--

1
-__ ·.dos cre;fo. r~s -cessionários lpl'ópriá.' e peculiar .das CJ.. rcim. stânc. ia. s( · ~. Pre:sidência d'a. República~ "'Qual terésses Políticos· nã-O se devein' 

1(!Qs tos especiflcadoa neste art.i- mas- a responsabilidade êlas ·mesmas."$.: a situn.ção~do pais"â.nt;es do. atual misturar- com ·a a.tuaçãô·de.setO ... 
.I g., sub~ regados." · _ não se pode S.tribi.li.r_ -ao Chefe. da '"i 00\,-êtno s:erâ- desnecessário Iem· · j 

. C0mi3sóes. de Co.nst._ituiç_áo e I' ação, o- qual sempre. Se subm~té.u. e-·'~.-:. brar .. tnnio~ OS- b1'áSileiros - ·tênl r~~~t:~e~~~~~:~iêm ~-OS 
) ~- ele Eco:"omia -~ de .Fma1}w. acato~l ao julg~ento do Poder··c~m-: ~ ~;_ pi-eSente a. inquleta.:çã-a· que inva- brasilei:fos a .segwança do :·tirrlo 
f JÇCI. . . . .. _ . - peten~e.. _ . -.- ~ \ dira. (qdog os lares .e a·anarquia do periodõ .. fftlal do. atual ·ms.U• 
'l~ SB PBES-IDÊNI'S.: ·- _ · Gu~rd~ mtransigeD,te ,dçs 1d~~ r~·- . "';;· -que. ciomi~rl,l·-a.· econoinia. e a& dato pri!.sidenr;:iaL 0 . que equl• 

.. . _ • - . voluctonarios nem p~Jl- isto de:awu. ae _Jmruiças q.o paJ.s, -'Dfsejo 'po-· vale a· dizer_ q·ue,. dentro- da di! .. 
;· ÕQUBira da Gama)._ - O ·projeto fazer sentir .sua fidelidade aos ideais ·J é <lirigir Ih-e à Na -o ara rei~ · ' 

ab d r· lido idá. à publi ...~e ...... ib. t·oos Preru>u S ,;,_. r _m. --: - ça P ~-· cr_fçiio e da fii:-m-eza jamais abaq ... 
ac, a _e se .. ·.-- .- l.i~osr ~tcos-~u'-'"".nl _ ... • ua .· terar-Ihe'o agradecimento .peO donad"'"' continua.remosa-defen""! 

e. às ·Comissões~ .d&- Conshtm.- Exce!encia, mesmo nos m.o.m. entes maiS' apo1'o e compr-nsa·o ·com que ~ ~ · ""' _-.der,·. com a habitual._ intrarisigê!i-,• 
co Jusitça, de Economia_ ~, d~ Ft- düice-is, a verdadeira democracia, ex- t -r. ...... "'lUdado o Govêrno • Ie""• ""' -~~em ~· "'" •..... c ta·, .·quer no campn ·in. terno, quer, . 

~ _ · . teriorizacdo o_ deSejo de serVi-la,·- se1n· ~ ~ ........._, •• · •·d t ef• "" a uu.u w::nno a w. ua ar .... VAI · .. ·no ··externo, ·todos os reais inte• 
n--s:R f.RESIDE.i.~TE· --·. . -. ~ tolerân~i_a, entretan!a·· .com. aquê1e:;. i_: recupera.ção nacional. - - " rêss·e .. s da naciona.lidâde .. Tani ... 

. -, · __ _ __ • . . .11ue soo sua -proteçao bUScam. _vre_pa,.. M • vê s om j ti•a te 

~ 
.. ~. d G ) A Pr••1 ":! Uhns ze • c - us "" • - bé!Jl. boa parte dos ·trabalhos in!• ~ - ogu,ç;~a ·. a _ama_. -: . ~ - rar seu aniquilamento. < - ift · . d f ~-j o Reque--L,~ - nho me, referido aos- sa.cr CIOS c!ados dever•o.-.-· .conclu!do.s. T',· · • , e _enu, UI.\ e, __ . ~ ..... u..- ~- o plapejamento eCon.ôruico foi en~ - · - - - br. ·1 1 " ~· 6 

it
- 141 d 1""6 apr•••ntado e1n 13 impostos à t-ac;los 05 asi e ros, remos- ••·Im.--buscado criar ·,• "'.·- ·• e on.t , ~ · • focado e-suà·eJ.Ce.cuçáo sti,stes1tad&.~ _Mer ·- - ~ ~ _.. 

l borrente, .no q\].al o Senador Ed- didas muitas. vêzes ·impopulares roram - :pa.ra não- deixarmos de- S:fr uma: melhores condiÇões possíveis ·para 
~uq.~:~evi sollclta in!onna~ões l}_líe,- adot~das. Não se preocupou 0 Go-·-. grande :NaÇão. Posso, porém. que O- Govêmo a ser instalaqo 
~~:m:~t~ pelo-~is~no d&Ae .. vêrno ~m oi;Jter. o. ap~uso fácil, mas ·afirmar, sem modéStia, que êstes em 15 de- mar_ço de 1967" possa. 
~á.utwa. · . - _ , - o cumprimento do seu -dever para -oom.. -·dois- anos estão marcados por um cumpi-ir • .livre- ,das diüculdadt1s" 

~
1 .Stt. PRESIDENTE: ·~ ·- . a Pátria. Sabia e sabe o. Pr~sidênte. 1nce'ssante trabalho adm.inistrat.i-" -com _que"" nos· dep.ara.mo_s, ,uql 

. . - . . if! . t m h · - - vo e pol1tico r.ião .h&vendo sido · grande· prog-rama- de açã-O; · I 
. · oguez·ra da Gama) _Há .oradores que ,.sacr _ cws,_ on em co. o- ?Je, sao - c! . d od Em' 

i d d b jl m suave o exer c1o· o P er •. - - -m estas,· SenhOr Presid_en.te, ""· •--·•tos. ~-n.t.re êles, ·o Senador Gay eY. g1_ os o povo_ r~s e1ro, _ as em d ""'" ... - .. ,.. 1, ..c.l" ._ ...... u-.• ~ f d anh d t m n pn~' ·penha o. em \.1.4.1. ·ao P~· &em ·p•la·vr·• · q·ue· d~~.ejava pronune!Elõl"', da. Fonseca que comq L.ider ~ARENA Ul!ÇRQ ~ am a .es e es lO v-u. - lli s.d.e 'bit .... _, --
temj: pxeterên.cia- .para ~en dJscurso. . Se. n~~ -sem. pre as tE:ses esno.sau. as ~:tr~:~~ _:os. P.l~~os~a., pofi~~c~ -n80estmaeucasa.·pr'oninunc~~f:t~ri~ ~o~~. S. j;::i\l" tem a PB:lavra. : . ~lo g9~erno foram -~Xl~SaS ·~a .s~a al O ê v~ · d· sR· •. G·Ay· n·A- FÓNSECA: ~ apHc~. ão, _segundo a apare_?cta. dos e7onõmlco .e 8001 • · 0 _ov rno do Presiderite da Repúbllca, que s!ip 

t d VJu-se obrtgS:W a contrar1_ar .in~· 0 ,retrato do_ pã.trlo~'tl_ que é s. Ex"-t-1 
. ·<-z!,~o 'serTu.i1ite di$curso):::-~- S€-nhcr' seus primeiros tnomen ~s. ao. epolS,_se_ . ~êsses. en!Ienta.r . preconceitos, (Muito bem·--~muita bem! Pal-mas.l, 
eijtdente. ·ars., senadores, há- .~os co~prov~u, ~n~retanto. o ~eu -acêrtc:': ou -abandonar di$.0rções aparen- . , .-. - I 
àh~ atráS, 0 eongreSso N&cf_;""tlal; ex-- col~1-endo se os resultados .. q_ue. _de ~~ "telÍlente·cOmodas, ms.s ta tais aO o. SR. PRES~ENTE: . ·, 
~ando a vontade de-·povo,.cQnvo- cio se_ afigUravam - dl!~osos,_ assun desertvolvlme_nto e ao ·progresso. · (Nogueira ·da: Gama)_ -:- ;em a _pa:~~ .. 
ea ·-um. ·Cidadão, um 'patrlota,_para s~_ ro~~tecendo_"_~ pl~na.-~alid~e dus 'etteunitãnctas que, por .·yêzes, lavra .0 nobre Senador .Te~fer.son d_p 
;!~~U1 os destliÍós da NaÇão~ _ Nii. o pr!:pclpios que ~~~r.t;n_ara~ .. a- ação teio suscitadO críticas e tnconfor- _Aguiar· (Pausa) · t 
;:â1ün-home.tn-m~ete; ma.:~·t>ra-wn- go 7e~am.e_n~al-~"' _ ·, .- ~ .~ . - ~Intsmo; algumas -possivelmente ·de Não está presente. ...--. ·. 
h<l!X(C!Jl·.dign1da.de, -honlem;;.resrmnsaoi- . -por lgUal e em :sâ. _.consciencut~- nã. o . bOa fé,- e .que não dévem surpre· Tei:U a. palavra. o n~rc: Séna.d.or. 
l!daêle. homem-Integrida-de'_~ HtUU"' se. ~e _deix::r d.e reçonhec~ .que o, énder ·-um GOvêrno votado à di- ·Joaquim ~rente; (~usa>. - I 
bef+_;.. de Alencar Castello_ . .Branco •. - Ch_&e d.a: N~ao •. em ~dos oo~&eUS atos . !I . d • 1""}'; de d beiS.i- â Não esta presente-,_ .· . . . I 

a.l'a·tarefa ·era duplamente ,_difi!)H,.-e:p_rograma do:-- gavêrno. tem .aido ~. _rtc e-- _uta_m~o e - _Tem a palavra. o nobre S~nador .Bef 
P:Qt~tiãa lhe cabia &lmente presidir' ·a- Ol.'i~ntado por um, únicc: sentlmento o - ' .. ~.~- !~g:.~do -a certeza- de' cumPrir zerta Neto. ' I 

- uea, mas presidi-Ia em· condi-: de _alto amor à Pátria e,:·~lo- ~bjetivq · ... ·o dever _eM \'ez- de busCar fáceis·- O SR. BEZERRA NETO: . i 
veràe.deiraJnente ttCE:l)Cionalt, de ~rvtt à_ aua gente. · ----- -_ - · ·- --a-plausos; bem como os· reSultados <Sem revitifo•da orad.Dr) ~ Se~ 

vez. que Y!Vb, oõma Yh"~r·-Q :are--· - N.ao ~esejo net;l- -,tenhO. c--;:md~~- - ,u,-...:rucan. ça.d6& em setore:; c;sen- Pres'!d:ente, no d~a de n.rnanh!'i. u.sfima."'\ 
clim& de. .31 de- J!lat'ç-o-, .. c elL-u~_l.~":l., _ :'e:.fu rápid9_ prOJ1uncu-..m_,Hlio~ .;._ ~- J""" 

. . . 

:l 
•' 



Sábada 16 ..,..,.. -" DIAR.IO DO CONO~ESSO N~.CIONAL 
= 

ISeçãa 11) Abril d9 1%6 743 • · 
' . 
·ta.-e;e •.. com festas o!ícíaís, o 259 D.lli• vessou os d1~ t. agor~, ~e dl eonsa .. 

1

dois _primeiros di~etores Ary Frederl-' mente completando ou ratüicando as 
'V~rsã.1_10 d.e fuud.n.çao da. (,"'?mpanlüa gra® .pela H:t.&tó::ta, ~01_ anGe:3 con~a- Cll Torres e 0- "V~ e Oener:11 Edn-mnúol eomernorações de c.manhâ 0 senado 
f!ilde1·urglca ,NacJ<>naL ~~·ado pelo IJ<?VO brastlem~. . Macedo Soares. Federal homel'!r:("eü31 Volt~ Redonda 

}f:stará presente a ê~te ato. em Vol- Quero refenr-me, S~. P~~srdente, ao o Senado da República, neste re- na pessoa d.e Cle!úlio Vargas louva.n­
t~ ~edcmda., o Sr. Presidepte da ,Re- idealizador e ao ~eallzadar ,::t.~ Volta 

1 

gtstr?, at;av_és de minhas palavras, do o esfôrço e a ten::1cidacte' do tra­
publlca, Marechal Humber.o de A~cn Redonda - o Pra1dente Get-.1110 Var- festeJa. o Jubileu de prata. da C1a. Si- 1 balhador brasileiro. cMuito bem! paz,.· 
ta.t Ca.stello Dranco. ~as. derúrrrtca NacionaL I mas) • 

. Dev-o de logo rc:;l.Strar, Sr. Prçsi-1 'll, se nesta bomena~.,m l·~m:Jra a ·O Sr. Jose Erm.iriQ- V. Exa. me 
deh.te, que pravl\velmente nas festi- \, "' de Vargas não devo, nem pos- permite uzn aparte? tAssen.timento doi O SR. PRESIDEN_TE: · 
'Vid-~des do jubileu de prata de ama-I· -su u....sassociar dêle a figu.::'l do traba.- orador) - A Cia. Siderúrglc_a :~acio-j_ (Noguêira da Gama) _Tem a pa- !'. 
:nt.ã.. abonadas com a .presença Co .haaor orrusileiro. nal to~. ~m ver~ade, ú ln'ClO d'l.' lasra 0 nobre Senador Aurélio Virula. 
mllndo oficial,. as cansidl;'rações que i Vargas e os trabalhado~es do Era- emanc1paçao econom~c.a d~ Bras:L 

1 
r.~ y ; 

dffveriam ser fmtas, com os olhos vol- sil realizaram Volta Reàond~. !LemQro-me b:om da. VlSlta f'.'Ita a S.w O SR. AUR ~LIO VI~\~A. 
tad.os para a justíça e para a histó- Nada preciso dü:er sõb:c o que é Pauio pera Presíden~~ G::tl'IJ•J Var-1 (Sem revisão do oraltor} _ Senhor 
ria, não serão ouvida-s. E nós as ae-,hoje Volta Redonda como alertadora.. 1! gas. Tive, ncsa oc::::.siaO, 't honra de_ E'residente Srs. Sen~dores quando 
vemos fazer, neste momento, ua. tri- cbmo dlnanüzadora 1os qut! bnscam St:tt~ü~1o em nome das ct:'.~"!:" p..:odu··1 em. tQ.Qo. O. BrOJill g:o·;-c~·n:..sLa" se come~ 
bUna do Oenado da Repúbllca. ~m .sin- sõ.lu_ ciôn_ ar ·os problemas d.a , Infra-~s-) tor~_s daquele Estado e ft') t"rminar mora.- 0 ss..-undo. aniver3âriÓ da deno­
(:Cl'as, breves e singelas pata-vras. crutra. "braSHeU·e .• Trata-sz ôe orga- a visita à C:ia. ~,ítroquimt'!a. Eirasilei- Õünad3 R'évo!l.~!,"Ji~. ele- Ab.!'H, nós nos 

. Sr .. .President~, as vozea _e as 'SUS-) nização ca~a ve.'t m.ais ampll::tt.l:\-, CQ-m i r~, e~e me ct1s.se: Nunca .~ercorri mr:a l~mb!'aroos. de trazer alguns dados 
~n~n.Çoes ~egat1vas a qU~ hoje &s- il;ldices evidentemente or)<;_,itl\:os da 1 hbrlC~ dêste t1.maru_:o.. Respondi- qne inf'Cl'rn~ da sit:::x.ção :real. do 
si.Btunos, ameia agressivas e ptremp .. sua capacidade. Ante a. evnenc1a. d~- tlt>e: trn Particular fez tsso v. r.._x:;r. nosso- povo dl9.nte do qu1.nro revo.}u .. 
tórlas. contra a chamada \'ocaçãf'J na .. vemos·~medlter e n!io tra.asigir, como ''P":Kie faze-r sld:!rUrglca no B!'asil" E eionãrio: ' , 
cíonalista, a. detl!rmtnação naçíonalís- t~ntoS, q_u.e· por at falam eloqUen:e-ínilo .ct::morou dois meses, ch'\mava o· TPe2:~SlOS dados cc:1crctos, irrcsp.Qn­
ta. da nasso pov.a, no verdad~iro r..a · men.te, para negar _a tibra e o esc~a- p .. es1d:nte o nosso e~~e"l:t-te.;o Ary dheí~. e. CJJ.le revel<1m a insatista.~io 
cJoncli.smo econômico, ~se:) vo:ze_s. recimen~.o .d~. rêSJ?On'3á,vets. pelC' es~ 

1

Frecter1co TfJl'!::-s, p::r·a. In.l,..il,. a N,n~- 1 !j'êne!alizada do povo bra.sil<:!-iro 
qUando se cogitou da cri&i_':ãO da Us1- fl)rço _nl:lctonã.l. . t··uçã-t? da ma.wr siderurglca do B''asll. o eush> da Vids. foi detidos neat~ 
11# Siderúrgica. também naquele mo- .Volt~ Redonda, como outJ.·as rcali~ OetUho ~argas era hom~m de rPsol~~· dois anos? Os técnicos, os c.ssessores 
:menta,_ naquela época, foram t.>-g:US131- z.aÇ,õ~s_ plo __ n~il:~s. do Presidente Oe~ l ver as cms:as. enfrentava ns ~ro1J_1ema.s os ~onom-ista.s. os. financistas do at.uai 
vo.s e negavam a ca")acidade do em- t\UlQ. Vlilrg_a,sJ é um ma.:;trco fmc.~do i e nada _deixava ~ara am'tnha Leeou governo respondem. dentro e f!lra. 
preendUnento nn.ct:>nl)l. a.a. bt&t.órla. d.as, esforços p.e>o progres- ao Brasil - e nmguém nndf• d;scutir d:J pnls, que o grende mérito da ·re~ 

Negavam a nossa habilitação técn1 .. so bra.si.leitQ~ E s~ra sempre, como - a .base de ~nossa verdacteü·a. err',tn- 1 wltu:-ão foi ter con~ldo o surto tnfla-
Cil, negtw~m a competência do tta- Jlione.i.ra. ~a._ nossa .tu ta por, um de- Ctpar:H.:> econom!.ca. cionário, foi tel:" cteaà.o a alta acele;a.-
balhador e do técnico bra:ul~iros: ne- ;envolvimento no no:sso diretto de ln- O SR. BEZERRA NETO - O em!~' da do custo da vida. 
gavam também a necesstdade ou a dustrialização e progresso. um teste~ nente Senactor ·José Er:mric, falou) Tenho aqui um quadro nas minhas 
oportunidade da construçã.>. foi uma ntunho da fôrça criadora do homem como te"temuüha viva dês~e acvnttci-' tnão'3. A respo:sta a êsse~ teó1·icos do 
luta cerrada que está na merr.~ria. do do Brasil. tllento, do nascer dessa "eH.llMr"io. E i gavêrno é o quadro que 1·epresenta 0 
eonhecim:mto dos Srs. Se-nadores. Através da vida de Volta R~donda. também depõe com a aut{lndade m- !=!acrifício de urna Pé(]uena famiUà do um homem, um estadista, um chefe depois de reaHzada na sua. proctução c-ontestável dequeles bra.sileJ:·o:- alJda- Brasil, de uma família tia peq".lcna 
screditava tirmemente na capacidade e no seu funcionamento. ,é<:;mcos e di- Zf'S, pionf'irtstas, que têm tirndo dn burguezia, de uma família de ctnco 
nacional. Fêz-se Volta. Rectcnda. lt~ rigentes brasileiros revelaram seu po- terril mo-rta a ricmeza viva p:1ra a pessoas. de uma familia de funciop.á­
homem, atacado, vilipendiado, sm,pei .. der administrativo. imp:·essivnante- emancipação ctq. Pais. rios públicos, dos (l'Ue recebem melbor 
tado por uns tantos que se diziamJmente positivo. Refiro-me ao pnmei- Ao encerrar as minhas cn'1sidern- do~ cofres da nação . 
..--como hoJe se dizem- responsáveis\ro President~, o ilustre bra_slleiro Dr. cões. _sr. Presidente, posm di?."'r.Q~H· Vou lê-lo.• Para conhecimento do 
pela elite nacional, êsse b.vmem atra~ Geraldo GUlUle .. e quero a estacar os l anteClpando-se e col!lo que .. prev~- Sena.do: 

CUSTO DAS MERC.~UORIAS E SERVIçOS UTILIZADOS POR 
UMA FAMíLIA DA ClASSE MEDIA DE; CINCO MEMBROS 

!· 
f 

\ 
DESPESA MENS".I. DE UMA FA'MtLTA DA CLASSE 

ULJiA DE CINCO :MEMBROS 

----------------------------------~-------------~------------~----~------~----
11: 1966 I Diferenço I % I 

Produto 
1964 

Cr$ 
Quantidade 

1964 

Cr$ 

1966 

Cr$ 

D!terença. 

Cr$ I Cr$ Cr$ ~ 
--------------------------------------------------------- ---------~------'-----~ 

1. Carne de boi •••.•••••••••••••••• 1 

2. Ctn·ne aêca ..•••••.••••••••••••.• 
3. Peixe •......•..••••.••• , •.••••••.. 
4. Bacalhau .....•••••••••...•.••••• 
5. Galinb-a ••..•...••••••••••••••••• 
6. Carne de porco ••••••..•.••.•.•. 
7. Ovos •..•..•...•••••••••. • ..•..•• 
8. Manteiga ....•.••••••.•.....••... 
9. Arroz ....•••••••••••••••.•••.•• · 

10. Feijão preto .•.•••••••••••••..•.. 
11. Açúcar .......••••••••••••••••••. 
12. Batata lnglêsa •••.••••••••••••.• 
13. Cebola .......................... . 
14. Alho ............................ . 
15. Sal ............................. . 
16. Banha ij. granel ................ . 
17. óleo nacional ......• o • ......... 

18. Azeite estrangeiro .............. . 
19. Leite in natura ......•...••....•. 
20 Leite em pó ..........•.•..•.... 
21. Farinha de mandioca .......... .. 
22 Farinha de trigo ....... H ••••••• 

23. Fubá de milho ................. . 
24. Café ............................ . 
25. Pão ............................ . 
26. Cenoura ...••.••••.••....•••.••.. 
27 Toatate ..•••••.••••.•..••...•••.. 
28. Vagem •.••.••••••.•• , •••••.•••••. 
29. Chuchu ...•.•••..••••••...••••.. 
30. Al!ace •.•••.••.•••••••••••.•••••. 
31. Aipim .. , ..•.••.••.•••.•••••••••. 
32. Banana prata ••••••••••.•••••••• 
33, Banana d'água. .................. . 
34. Banana da terra •..•••..•.••..•. 
35. Laranja pera ................... . 
36. Laranja lima ................... . 
!7. Lima da, Pérsia ................ . 
38. Limão ........................... •j 

630 
775 
800 

1.180 
630 
680 
320 

1.100 
340 
130 
140 

84 
258 
760 

81 
900 
760 

1.350 
90 

580 
75 

105 
88 

140 
32 

160 
220 
280 

80 
100 
40 

31)() 
200 
2F.O 
320 
400 
500 
120 

I 
I 

2.250 I 
3.000 I s.eoo 
4.750 
2.000 
2.300 
1.1!){) 
8.000 

400 
420 
340 
480 
600 

3.750 
410 

1.620 
2.390 
3.470 

245 
1.16.5 

455 
610 
440 
400 I 
260 

1.100 
900 

1.300 
550 
150 
120 
500 
270 
340 
700 
830 

1.100 
1.2CO 

1.620 
2.225 
2.800 
3.570 
1.370 
1.6:?:0 

780 
1.900 

60 
290 
200 
396 
342 

2.990 
3:?9 
720 

1.630 
2.120 

155 
585 
380 
505 
352 
260 
228 
940 
680 

1.020 
470 

50 
&O 

200 
70 
80 

380 
430 
61)() 

1.080 

257. + 
287. + 
350 a+ 
302 a+ 
217 a+ 
238 a: + 
243. + 
172 a+ 
17. + 

223. + 
142 a+ 
470 a + 
132 a+ 
393. + 
406 a+ 
80. + 

214 a. + 
157 a+ 
173 a+ 
100 a+ 
5116 a + 
480 a+ 
40D a+ 
185. + 
'112 a + 
587 a+ 
309. + 
364. + 
587. + 
Ma+ 

200 a+ 
6Ga+ 
35 a+ 
30" + 

118 a+ 
10'7 a+ 
120 a+ 
soo. + 

1. 20 kg •••..... ·•••· 
2. 3 kg ........... .. 
3. 4 kg ............ . 
4. 3 kg ............ . 
5. 6 kg ............ . 
6. 3 kg ............ . 
7.10d:a ••••••••••••. 
8. a kg ............ . 
9. 20 kg ............ . 

10. 10 kg ............ . 
11. 10 kg ••••••.•••... 
12. 12 kg ........... .. 
13. 4 kg ............ . 
14. lkg ............. . 
15. 2. kg •.•••.•••••.. 
16. 3 kg •....••••••.. 
17. 3 litros ......... . 
18. 1 litro .......... . 
19. 45 litros ......... . 
20. 1 litro .......... . 
21. 2 kg ... ········-
22. 4 k~ •.•••.• ·••••· 
23. 4kg ............ . 
24. 4kg ............ . 
25. 90 bis.nagas ...... . 
26. 6 kg ............ . 
27. 8 kg ............ . 
28. 4 kg ............ . 
29. 4 kg ........... . 
30. 10 pis ........... . 
31.4kg ............ . 
32. 6 dz ............ . 
33. 5 rlz ••••••••••••• 
34. 3 dz ............ . 
35. 6 dz .~ .......... . 

I 36. 6 dz •.•....•..•.. 

I 
37. 3 "" ............ . 
38. 3 dz ••••••••••••• 

I 

12.600 
2.323 
3.200 
3.MO 
3.900 
3.400 
3.200 
3.300 
6.800 
1.300 
1.400 
1.000 
l.fl32 

760 
162 

2. 700 
2.21!0 
1.350 
4.275 

580 
'150 
420 
352 
560 

2' sso 
960 

1.789 
1.120 . 

320 
1.000 

160 
1.800 
l.QOO 

760 
1.920 
2.400 
U!OO 

600 

45.000 
9.000 

14.400 
13.35(1-
12.003 

6,!]:;:) 
11.003 
9.000 
8.000 
4.200 
3.400 
5.760 
2.400 
3.';50 

820 
4.360 
7.170 
3.470 

11.025 
1.165 

910 
2.4-!0 
1.7:30 
!.SilO 

23.400 
G.Cb~ • 
7.~90 
5.::00 
2..?00 
1.5~~ 

400 
3.000 
l.~J 
1.020 
4.200 
4.9SO 
3.390 
3.6:!0 

I 
32.4eo 
6.tfl7 
11-~ 
9.ilQO 
9.100 ., a.~ 
~.&oo 
6.1(10 

I 1.$0 
2.900 
2-000 
4.HQ 
1.lle8 
2.jl!lll 

1!58 
2.!60 
4.1116 
li.UII 
6. '!fiO 

533 
~60 

2.030 
1.~ 
1.140 ~ 

211;6:111 
ó.l!46 
6.41,1! 
4,080 
l.SM 

= .. 1.~ 

* -2.fll0 
~:!1 a.iil 



()UlSWO QA!! lli'&QAI)O;ti4,!!l E Sl<RVIÇQS Uf:LLMII:-1\D\)!l POR 
UMA i'AWLÍÀ fiA ~ASSE M~DIA !>E ClN'i!iõ MEMBROS 

Pr'oduto 

i , 
• éa).)ão ....••••••• •.•• ••••••••••••• 
• Srrà'oqt)ete .. : •••.••••••••••••••• , • I
. Doces em 81!1'~ ! •••••••••••••••• 

..: . ~leo ··············~·•••···~·· , .l?at;ta. denta.l ••••• , ••••• , ••••• ·I '. gpel higiênico ••••••.••••••••• , 
. ra ............... o •• o' o o •••• o •• 

~ ua. Sanité;!:'is, -- .......... u •• , • 

~ L mina de barbear ...•. , . , ••••.. 
Transporte (média diárta) , ••• , • 
l~eluz .............•••••••••• 
1 Aluguel m6dio e taxas ••• , •••••• 
~ õli'a.rros ...... , •..•...•.• , ••••• , , 
~- La. vagem dft roupa. ........• , , , . , 
~ ~éd.i00, farmAoiS. e_ denti.sta. ... , 
·~ V~stuário . :, ............... , ••• , • 
·I. lrb.t.mJ>\ ••OOlar e llwos ..••.... 
•. tii-vel'timi!nto 00# •o o •o• ••• ,, ••• , •• 
; . 

\ I 

RESUMO 
1) - Em 4.de obril de 1964: 

1-

Ch'$. 

4.000 
300 
~5 

tfs 
·'15 

1 
000 

1.600 
50.000 

'!50 
12.000 
1p.ooo 
18.000 

8 .01)0 
4.000 

I 1;981! L»f-er~a 

l <!'<$ 0$ 

12.600 ~.600 
I. :!40 940 

áio ~5 
!55 ~ 585 
2~0 195 

1.315 765 
4!10 405 
80 55 

j.~ÓO 100 
aa.4oo 25.400 
82.400 32.400 

330 2{)() 

~1.000 29.000 
3'!1.000 22.000 
4).000 28.000 
1B.600 12.000 
1~.000 15.000 

T@'rAL .............. 

I· 
f 

Despe&a total ...... , .. , ............ · ..................... . 
2) - &n 12 de abrU de 19{16: 

l)espesa total .... ; ....•..... , ....••........ o ••••••••••••• 

Difereliça •••• , ...............•........................... 

% 

215 a+ 
3].3 .. + 
226 a+ 
!81 a+ 
333 a+ 
260 a+ 
139 a+ 
416 .. + 
220 a+ 
140 a+ 
362 .. + 
165 ~ + 
183 a+ 
241 a+ 
220 a+ 
186 a+ 
:roo a + 
375 a+ 

f 

341. 
40 . 
41. 
~2 . 
4!!. 
ti. 
46. 
46. 
47. 
48. 
49. 

Abril de 1966 · 

DQ:$PESA ~<~l'.§Al:, l;lE UMA FAM!l,.I,-1 DA fiUIUlG 
MWJA DE CINCO MEMBROS 

'<"4 l;lell T7 -..antidado 
a.~ o.$ llrf 

~ 

............. . 4.000 1~.600 8.800 
4 kg ............. 1.:!® ··:o l.760 
8 uilid. ........... 6'10 I. o 1.290 

10 un!d. ........... :ro 1.550 1.200 
6 unid. ........... 3.510 ~.700 
6 unid. ........... 450 1.620 1.170 
2 unid. . ............ 1.100 2.630 1.530 
4 untd. . .......... IKO 1.960 1.820 

20 uni<\. . .......... DOO 1.600 1.100 . ............ 15.000 38.000 21.000 

············· 7.000 3~.400 25.400 
IHl. . ............ M.OOO 82.240 32.240 

( J' ,; 
m11çoe .. 4.600 !0.500 

( 
5.000 

oooooo•••···· 12.000 41.000 29.000 
53. •• o •••••••• o. 10.000 32.000 22.000 .,. . ........ o ••••• 13.000 4S.OOO 28.000 
S1!. o •••• o ••••••• 6.000 18.000 

I 
13.000 

118. • •• , •• o •• ., •• 4.000 19.000 15.000 

...................................... 211.823 597.740 3116.917 

Cr$ 

Cr$ 
Crj; 

S97. 740 
388.917, 

! 
....-~ .. Aumento das Cespesi~.a ne~essárias e ndispensã.ve1s no susten~o oe uma f~milia da clnssc média 

:~;o es.fó da manhi, slméço e jantar.. Nenhum memb1'0 dn. fa.nul.ta poe!.e. t'ntrett:tn:to, ad.oecer . 
de- cinco (5) membros, tend() es~a o direHo 

I 
Cr$ 335.917 correspondentes a 18~% 

I • . 
-(~'Pe .. rcentualro.ente Qouve um .aumen~l se muito, consp.il'ou-se muito. l!! ago· Prcçoda _terra nua, C<lm, !'ep:to, as: I cionalismo. E-qual é o funelonàr~o ~a 1 toa de 1.82%! lst.o no ind.ispens9:vel ao ra os proprietãrios rurnis n{io sabem bert1'mtona...,, as casas, o gado que Câmara ou do Senado, um tuncJOna­

ibse-entO de uma família de cinco o que !fizer, diante do formulário ainda não fài vendido, os muares. os . l'io público que habita Brasília, que 

~
!hbros, tendo direito no· café· da. apresentado pelo Impôsto de Renda. suínos, as galinhas, o que tiver li: as irá paga:r, bole, ·o que pagava em 
lis:hã, ao almôço e 'ao jantar sem '~para o pagamento de tributo pelos máquinas, os maquinismos e, ainda., 1964 pelo aluguel de casa? Qual? Ou. 

1
.() direit{), porém, de adoecer para que trabalham na terra e que são os a pagar Impôsto de Renda sõbre o vi dizer que a Mesa da Cã.mara dos 
1 comprar medicamentos. responsáveis diretos pelo abasteci- valor tributável, conforme demonstra.. Deputados havia se reunido para t.ra · 
i Uma resposta simples, sém os menta dns. vilas, cidades pequenas- e ti·;o fornecido pelo Institut{) Brasilei~ tar do reajustamento dps salários, do~ . 

a-kt.Vlos tpóricos que nada justificam, grandes e das capiteis. ro de Reforma Agrãria. í:ste é o mo- vencimentos do.s·seus servidores. Che~ 
· ~l qualquer tipo de argumentação . E' .. alguma coisa que cansa a.rreplo. dê1o oficial, não estou discutindo sob garam ·a: uma ·conclusão, mas que es~ 

'ófica, doutrinária, ldeo.Jógicn. E' o cidadão •tai pagar impôsto de renda hipótese, sa conclusão dependia da·pa.lavra do, 
rá&posta de uma família que se es- sôbre o valor da propriedade; vni pa~ E o clamor já se espuJha. já se faz Sr; ·Ministro ·da· Fazenda, porque no , 

. 'P,1'õletarizando dia a dia, e que não gm impôsto de nnda sôbre as cons~ sentir, faz-se ouvir por todo o Brasn novo sistema· inaugurado há. dois anos. 
trou . motivos de entusiasmvs tntções que realizou; sôbre as benfei · que conhece o quadro que estou apre~ em nome ·da.· -independência dos Pc­

Movimento que empolgou o Po~ torias que fêz: cêrca de ~mune far- sentando. E .o desâ.nimo já se apos· dêtes-e~do respeito·de um Poder àS 
:neste Pais, E' a resposta dns f a- pado,. currais, si1os, estábulos; vai sou de todos que conhecem o proble· decisões ·de ·outro·P<ilíer, elirnlnou~se 
_ brasileiras Aqueles que não pagar_ impôsto de renda sôbre os ma- ma. E o imprevisível está ai. ó ·sistema constitucion .• ~ E ent-ão agora ; 

~em reconhecer a. 1·ealidade que quinismos e:Kistentes:· sôbr.a as má- Em nome. de que filosofia política ..:...·se é verda:de o que "e diz em tôàa 
~j o Pais e não que1·em tolllar ns quinas aglicolas, adquiridfl.s até por se exige tanto, .se distorce tanto, se a·cãn~:ml'-·o·Presit;hmte de um Po­

CW.'dénsias que urgem, para que o intermédio do Ministério da Agricul- altera tanto o sentido das coisas, do dér vai PrOCUrar ·saber de um Minis-
passe.a viver m-ais tranquila- tura, com. financiaJ;Uento pelo Eanco instituto ?os tr-ibutos'? Impõsto de ú·õ:de.l!:st.'adó"ó"Q_iie se pOde fazer. 
. do Brasil - não as pagou ainda. Renda ó Isto? Mas isto é uma. parte, ·A corie,.ã.ô · niôhetária foi feita pu~ 

.. Pxesidente, Srs. Senadores. est~ não as resgatou e já "\'ai paga.r im- taivez a.lllenor que se vai exigir do ra o·sr·.·Piésld.ehte da República. H?.. 

l
ril eria outras crises, inclusive a pôsto .de. r-enda sól.we as mâquinos homem ao campo, Vai pag·ar Impõsto DcputãdãS.ii:i'Cátrtara que falam de 
'~ f-ica., que Gmeaça os restos dns agrícolas .. Vai, pagar Impôsto de Ren~ de Vendas e Consignações sôbre um qUantO :s: EXã." r·ecebe todo mês. Foi 
i stf;luições democrát.ic::..s e os pesqHl- da. sôbre. u; culturas permanent'es pr~~l~miyel. . " "'. ". reita · à · ~ cOl:~·eç~o monetária. pira 

dol'es d'água tm:va ai estão, à, esp.e.- l'iã<J si s.ôbre o arroz que ele vendeu, _ F'Not ct.Ito na ouha ça..,a do _conoie~ cumprimento de dispositivos Jegsls, e 
fAt de que a crise se aprofunde - n nQo. é. };ôbre o feijão que ê!e vendeu so .a~w~al,,.. qu.e so o lnst~It;.'to de não~ se. ,piJde condenar 0. Presidente 

f.
n,bhllca., a financeir~. a social. s6bre, ~L xer.da que êle teve. mas .só- Pre~:~e~c~?- u_?C~a! estava. ex1gmdo de por. isto •. Sc.lhe é devido aquéle saló.~ 
~ada, às vê:z.es, pensamos nó.s bre.nquilo .que ali está. Vai pagar proJ~•-Ct_?-uos dnms do.Est.ado do no:- rio,.que.o.receba .. M2.s a lei, Que foi 

"""' h.~rt-os elementos de grande fôrça Impôs to de Renda., não sóbi"~ o f!?, do ~es~e. cc~·ca. de ~m n:~lh:ío. de cruzei- feita .para, -seJ'. aplicada,. só será apH­
~vêrno,. neste como nos. passa- vendido durante o ano-base, mas sô- 1os. Porque o propnctáno de 1nn:~ cada .pelo_ Poder.Legislativo, depois de 

. , \e que devem ter um plano, ain- .ln:e. o. g3d'l de renda e de trabalh(J das f~zen.das daquele Estado . posstu aplicada. .pelo .Executivo, e, ainda, se 
o devidamente deecoberto e -exiStente naquela propriedade. Ei' um hato1, calcularam que de\! la pa.~ houver. permís&i.o. do .Executivo par3. 
ntado, mas cujo fim não é a bem.'\'erdade que, no BrasU, a.s. coi- gm· àqude instituto cêrco. de um m1d sel'.aplicadQ..p.elo.o.utro.Poder. 
Ilida?e. do povo br:a~i~eiro, nem sn.~ .s~o. assim. Noutro.s Parlamen~os lhúo de cruzeüos por mês! Sôbre êste 

a tnstttmções dcmocrahcas. prmclfh'-lnwntc elos pa1ses clemocrati- assunto tnbuto. nós voltmemos em CónfMSd"'qifc··é·urne: ·capitulação, é 
, eu aprc.sent{l.va a u171 Sena· cos,. üs .rep:esentant~s do povo esta- ourrn cpa. cunida.de. Apenas quere~ tútl'a"" CoíStt -que ·nos· impressiona, no3 

H
outra área, porém, meu ami· -~::ta.m _todos nnidos. sem côr polítrr.o~ mos coa1emorar, hoje. em linguagem constra-ltge:··onvtmos·--· diante de 

M!Jular, êste outro benefício partidát·ia. discutindo. debatendo "" singela, o segundo :lniversário daRe- nós ·a:tg'Uns-·-senadores- de ·pessoas 
Gov8rno declarou traria às condenando distm·ções como estn.. E volução, apresentando êste quadro que altaruênte· · qtUtlificadas da Câmara 
que trabalham na teFPa, que além .. do lmpô.sto de Renda. que êlu alatma. o custo de vlda subiu; e os aos D~!J1-Ita:do~·que o alto funcionário 
m. a tGrra, que dtle-jam produ~ 

1 

vai.pe.gm. não da renda que ~Je ob· salãuos acompanharam, no mesnt<:~ dO ·nASP, ·Mnvocado pelo Presidente 
~e l\ã:o M:\Jl. ~.W? E.ra- hve e que C àe 5'i, como está es-f ind1ce. essa e)ta do cnst-o de vida? "dâCãm'aYa -dos·nePutados pa-ra ana­
l).?me: c;kt fi~~e. do .crito,. sôbre. o valor da proprtedade Não foran1 nem mesmo ajustado~ lisar a· sitüáçãó" dos funcionários da­

MWAl, 1alott-.se Muito, ota.mou. e o valot da ptop!ledade é tsto: o ainda os vencimentos do nosso fun- quérã ·cas:cqúàhtCI ·a ·satârios e far.er 



um estudo comparativo para efeitos 
da paridade, que aquele alto funcio­
nário do DASP manifestou sua pro· 
nmda .surprêsa e admiração pelo que 
vju. Os salários não eram assim co~ 
mo l)e dizia e espalhava! 

. Disse, cliseta tribuna, quauto per­
cebe de gratificação de repfesentação 
o Diretor do Senado da República, 
Cr$ 12.000, quando um contínuo do 
Ministério do Planejamento recebe 
Crs 30.000, quando um oficial de ga­
Qinete daquele Ministério recebe um 
milhão de cruzeiros de repre.c;enta­
ç..1.o! E a mesmo se diga q_uanto a 
outros Ministérios, como o da Viação, 
ttc., etc. No entant-O, o que se apre­
goa por ai é que os diretores da Câ· 
inara e do Senado são príncipes, são 
nababos. Um homem com trinta anos 
de serviços prestados a uma casa do 
Congr€.5$0 Nacional ganha de salá­
riO quatrocentos mil cruzeiros, mais 
o:1 ~enos! Tudo o que percebe1 in­
clustve as gratificações, não vai além 
de 700 mil cruzeiros, e tem de des· 
contar para o IPASE, etc., etc. Mui­
tas vêzes não viaja porque não há 
verba para viajar. Telefona daqui 
para o Rio, porque o Ministério da 
Fazenda tem uma cabeça dupla: uma 
aqui; e outra, no :Rio - e funciona 
mais a de lá do que a daquí - para 
li~eração de verbas, etc., etc. Não 
ha uma verba para que êle nossa via­
jar por conta do Senctdo, da-Nação. 

Agora mesmo vai h::wcr um concur­
so na Assembléia Legislativa do E.s­
tado da Guanabara. Provàvelmente o 
Congresso Nacional - Câmara e se~ 
nado - vai púrder diversos funcioná~ 
rios da 'r_aquigrafia, potque os salá­
rios que éles vâo pagar no Rio de 
Janeiro são muito superiores àquele 
salúrios que percebem nossos funcio· 
nários da Taquigrafia. 

Não estou fa.Iando para. agradar ta­
qul;?ra.fo, estou !Mendo uma refel'ên­
t:ia clara, irrecusável, irrespondivel. 
Afinal representamos o povo, os nos­
sos funcionários são povo! 

Recebi, hoje, um. telegrama de fun­
cionário do Tribunal de Justica, pe­
dindo ao s~n!l.do q:te se .nt."!rê.Ssc pi.\,­
l"a l'esolver o caso do reajustamento 
<te salários doa seu-s funcionârios, por­
que éste por extc-ns5.o os al:->ança, pe­
dzndo que lutemos por é1es, não se 
Bguentam mais. 

Se podemos tszer, se a. lei no-lo 
permite, que façamos e, se o Poder 
E:~ecutiv.o não CQncortlar, que desres­
peite a lei e vete a no5sa de"cisão pe· 
Ia t'õrça! 

Então se a lei está conosco, se nós 
estamos com a lei, se baseados nela 
podemos atuar, por que perguntarmos, 
mesmo ao chefe do outro Poder, a 
elementeLo de confiança do outro Po­
der·, se pc:demos ou devemos fazer? 

E' isto que liesmoraliza o Poder Le­
gislativo. que o aniquila. perante o 
povo! 

Como dizia no inicio, não vim hoje 
fazer um discurso de oposição. Vim 
provoca.... êstes assuntos, para desper· 
tar a co.nsc!.enc1a dof. nsosos homens, 
dos nossos dirigentes, para êste pro­
bletna que ameaça a tra-nqüilidade do 
povo brasmero. 

;;'oi o custo de vida que sempre der­
rubou instituições, que sempre provo­
cou revoluções com R maiúsculo, san­
grentas, violentas. Há certr- paises de 
governos tortes, · cujm. governos can~ 
tinuam quando há estabilidade no 
custo da vida. Por mais amor que te­
nha o homem a liberdade. como que 
é contido pela satísfaçãv das suas ne­
cessidades mais ilnediatas no campo 
econômico. E apenas aquêlc grupo de 
intelectuais, aquêle grupo mais ativo, 
aquêles dirigentes !':indicais mais es­
c!arec!dos continuam, naqueles países, 
a luta para que, ao laclo da. boa si~ 
tuação econômica nacional, do equilt­
brio econômico do seu lar, haja tam­
bém ô direito à livre manifestação do 
pcnsament.o, de ir e vir, à_ liberdade. 

Estatnos caminhando para 11m sis~ to afeta a VIda, por assim dizer, CO• 
tema em que não haverâ h!.:erda.de. tidtana das clas.sen pt·odutoras de meu 
Já não há em muitos setores da vida Estado, co.m expressivas repercussões 
do Brasil. E também não há pão. Se sõbre a '-'ld~1. m~sma do povo pia ui­
há alimentos, ninguém pode comprá· ense. 
l~s: Se hâ casas, ninguém '"PO~e. ha- Senhor Presidente, não somos téc­
b~ta~la~. E o gTalf: de pr?-~lltlvldade nicos em .tinanças e economia. Não 
dtmmut, qua~do uma c~l~tlvtda_de hu- nos abalançaremos por consegu~nte a 
mana. qu~ '1ve de sa.lar~os, nao tem I formular criticas aos critérios que 
os se~1s dn·eltm: reconhecl~l.os. presidem a politica· governamental 

Multo do quE. há, na Cama:a dos nesses citados setores. E' preciso, 
Deputados e n~l se:--_ado Fede_1al, no alíás, de plano, dizer que, em pnn· 
can:po _do funcwnahsnro, explica-se: a cipio, ~stamos todos convencidos, quer 
ra~o e esta: IJ?r q~e todo O func10~ no PünJi, quer no País inteiro, do 
nallsmo do Pa1s fot aumentado, ~a acerto fundament-al dâ política gover-
alg_um tempo, e nós. do Poder _L.~gt_s- namental a esse respeito. · 
latiV.o, e nós,. do Poder Jt~drcrano, 0 que nos aflige, portam;,J, motli'O 
co~tmuamos a espera? A espera de pelo qual venho a esta tribuna expri­
q~e? De uma ordem? De uma per·. mindo o pensament:o de meu povo, 
rntss!ío? não é a politica em si, em suas u .. 

Fala~do~ estou dando~ suporte. dan- J nhas gerais e fundamentais, mas al~ 
!f~ ~pmo aqueles que tem o poder de guns de seus processos !ll10.nclc qJP.~ 
mtciar e ~e resolver. . ! irontados com. a realidade, processos 

S_r. Prestdente e- Srs. Sena.dore_s, e 1 P~ses qut', talvez por fôrça de extre­
mmta cor~gem o <X..Hpar-se a tnbu·[ mada tecnicidaçle, q~ iml.lõ~ unifor~ 
na num dm como o de hoje para se mes cl"itérios para areas especifica­
falar de assur.tos que tai~, sabendo- mente desiguais, prÓtnovem uma es­
se que assuntos dessa o.ar;iirea in- p6cie de sufocarnento sôbre as ativi­
teressam muito pm .• co àqueles que di- d.a.ctes, as iniciativas. as projeções e 
tigem e a n:Jaioria d~quelcs que. ela· as perspectivas, até as imediatas, das 
boram as leis, ~ m"1to menos aque- etnprêsas que lidam no campo da pro­
les que transmit . .;;!Tl· r+oticias para o dução. 
povo. A questfio c1·ectiticia é uma delas, 

Não tenha fefto declaraço"S. O que senhol' PresJdente. Nenhum de nôs 
tenho falado é Ua ~ribun~ _do Sena- esta ausente dos apelos e c:lamores 
do, o q_ue ';•~nl~o op.n~do e. as ~l:l.ras. que nos chegam das camadas pr.o­
Ma.s se1 que_ I"J.a un1a msatlsfaçao que dtttoras, a.il1da quando atuantes em 
cresce e se1 q~e nademos, pelo m~- áreas bem mais ctesenvolvid:l3 que o 
ll?S no c_ampo mrerno das nossas nt-1- Plaui. Isto quer dizer que. em todos 
V1dades mterna~, r~su1ver um_ p_roble- os quadrantes do Pais. a rigidez que 
ma hum~no,. stmpJ.~:>S, que _e;::, ta nas vem presidindo a politica. governa­
nossas maos taze-lo - o proolema do mental tem sido objeto de justificá­

no exerctcio. E' também gradualíatl- ~ 
co, para. usarmc-s express'Ío tão Cl\1'& 
ao ilustre Ministro do Plrulejamento, 
o alcance de, virt.ude. · 

No ca.mpo da politica. salvo para. 
os radicais, que de um modo ge1·al 
terminam por refazer suas cruentas 
marchas, náto e menos verdadeh·a a ..:. 
€ntase gradualrstica, á qual parece o 
Govêrno, através de suas aitt0rictades 
monetãrias, vir esquecendo ou rele­
gando para o lado. 

Veja-se, por exemplo, Senhor Pre­
sidente e Senhores Senadores. o ,que 
vem ocorrendo no setol· creditício. A 
sucessão de Resoluções, Instruções e 
Circulares baü'ada.s pelo Banco Oen­
tral da RepUblica vem concorrendo 
não só para desorientar os empresé.­
rios como para dificúltar-Ihes a ação. 
Os p1·6prios estabelecimentos de cré ... 
dito, os Bancos, mal tém tempo de 
passar de um processo a outro, w;:.. 
dundando tudo isso, na ordem prà~ 
tica., em insegurança, em perda de 
tempo, em mudança de critérios e 
perspectivas, que, em vez de .estimu­
larem a produção, a afetam. 

Veja·ISe, por exemplo, os casos das 
Resoluções 15 e 21. Enquanto a Re­
solução 15 retira juros de depósitos 

no~so funcionalismo. E:sta gotinha 
dágua, aquêle mesmo aumento que foi 
dado aos func~ionários federais, csten· 
denmo-lo nos nossos. Não vai rPsol­
ver o problema - o -problemn. ela 
nossa gente, dos colaboradoJ'es do 
Pais, mas, pelo menos, ajudá·los-á 
na crise que continua a se projetar, 
amparando-oH tun pou~o na alta 
crescente do custo de vida. 

a curto prazo sem limites, estimUlan ... 
do, ao preço de uma eventt.al redu­
ção nos custos l)t::E:racionais, o saque 
désses depósitos rmra apncação em 
outms setores; a Rrsolução 21 trans ... 
forma as Obrigações Ref!.justáveiS do 
Tesouro em processo d.! financiamen­
to as emp:rL-u.as, e ainda assim ·com 
restrições. E mais, Senhor Presiden­
te, oferece~se subsídio ij..OS juros, 
quando se os nega, até por principio,·' 

veis aprc:msõcs. a pr.odutos e seniços essenciais! 
A política monetária por si. como Dissemos, de inicio, que não soono.s. 

Fui comprar, ontem, um medica~ 
mm,t:o para meu filhinho. Fiquei as­
sombrado. Foram ntilha:es de ct'U· 
zeiros por tr€-s. ou quatro medicamen­
tos. Posso afirmar, desta trib:ma. que 
há funcionários do Poder Legislativo 
- da. Cãmam e do Senado - que 
não e~t;o podendo comp1·m· nem 
mesmo cs remédios para. a cura de 
um filho ou de um ente querido. 

o. que estou dizendo ·não trás vo':o 
- não sou candidato -· não sei se 
serei ainda. eandidato durante minha. 
vida pode até trazer crítit:.l<:; e mili­
to severas. Mas continuo o apêlo di­
ante déste quad-ro que eu trouxe para 
conhecimento daqueles Srs. Senado· 
res que aqui se encontram. Quase to­
dos conhecem a situaçã.c·, t.alvez não 
tenham tido a paciência que alguns 
tiveram para mim de or3aniznr um 
quadro, I.!Omó aquêle que apresentei 
coteJando preços, para revelar que cs 
economistas que assessoram o nosso 
Govêrno ou a.gf'm de má fé ou não 
estão :::apacitados para revelar tôda a 
verdade, a ctura verdade dos seus er­
ros e d~ sua incompetência em re­
sol''et os problemas de interesse di­
reto do povo brasilelro. tMuit'o bem. 
Muito bernl . 

O SR. PRESiDENTE: 

instrumento declsivo de combate à financista nem economista. e que não, 
infla(:âo que no:::: devorava, estava, pretendemos, nem por longe, articular 
sem dúvida, a reclamar medidas sa- críticas contra a politica econômico- .... 
neador:o>.s. O governo as adotou, con- financeira do Govêrno; política, dliás, 
tando, para tanto. com o lrrestrito conforme assinalamos, estamos todos 
apoio de ambas as Casas do Con- concordes. 
gnsso Nacional. "Dita politica, porém, Acreditamos até, fundados apen-as 
mercê de s<3US processos rJ<l.. O!'dem em nossa experiência, que a· referida. 
prática, não poderá nos condüzlr, sem política, na expressào das Resoluções, 
graves riscos, ao sentimento de sufo· Instruções e Circulares do Banco 
caçao ao qual nos referimos. Esse central da República, seja inteira­
sentimento, ainda que não de lodo mente vá1ida. para 0 futuro metliato, 
fundado, pode, por si mesmo, como . como instrumentos aguçados de Ulll8. 
dado PSlCOlógico da mais alta impor- visão, por assim dizer ideolõgica, das 
tãncía, 1evar-nos ao desânimo e ao necessidades nacionais em ampla es ... 
descspêro ,danrto ensejo a que 0 po- cala e programadas para largo pe­
vo, submetido como está, .'!. duras con·· riod.o de sua evolução. 
dições de vida, não contribua como 
necessã.rio, com sen trabalho e pou- No momento, porém, as soluções 
pança. para a obra de recuperação na devem ser inilUdlveJmente n.ais sim­
ql.al ta.nto se empenha o Governo. ples que as ministradas, em do::;es ma-

A comercjalizaçáo da produção, as-· ciças, pelos referidos atos das auto ... 
sim como esta m>!flma produção, vt~ ridades monetárias. 
vem, no momento, grandes difieulda- O Govêrno, a nosso ver, Senhor 
des. Submetidas, como es>;a'J, üs te- Presldente, precisa. manter sua estra· 
nazes de tnstntçôes monetã,rias que tégia, alterando, porém, sempre que 
alteraram de modo muito súbito os as emergências indicarem, as tâtioas 
processos tradlcionais segundo os destinadas ao alcance sistemático de 
quais se conduziam. na ordem prá~ seus objetivos maiores. 
tica, vêem·.se os produtores a braços No caso particular da po1ítica ban­
cam problemas. a bem dizer introns- cária, crediUcia, necessária se faa tue 
pon.iveis, ,Jara produzirem e afinal o Govêmo não leve st•as instruções e 
atenderem aos próprios apelos e pre- sistemas e processo que se afastem 
tendidos estímulos do Govêrno no llruscamente dos hábitos da indUstria. 
sentido je que se expandam, de q:1e e do comércto, até mesmo para que 
mais orod.uzam e mais racionalmen- consiga o Govêrno, dêsse comércio e 
te 0 façam. dessa indústria, a contribuição ('A>Iti 

Veja oem. sent,or Presidente, a que êle reclama e sem düYida nenhuma 
contradições, a '.p..1e perplexidades po- lhe é of-erecida. 
derá· uma polit~ca.. sem dúv!d:: nenhu- E' preciso, Senhor Presidente, que 
ma certa e reclamada pe.o. situação o Banco do Brasil e a rêde bancária 

(Guido Mondin) - Tem a palavra nacional, ~.ontiuz~r-Los, na ordem. prú- privada voltf;m a oferecer· linhas de 
o nobre Senador Joaqui~ Parente. tica se nessa ordem ela p aplicada crédito mais amplas para as atividades 

(! SR. JOAQUil>I PARE!\'TE: 
sem' 1evar em conta fatores decisivos sadias e produtoras, acertando, doutra 
da realidade, t.al como essa. mesma sorte, os titulas reclamados para um 

(Lê o seguinte discurso): - Senhor realidade se aprese:1ta no ca..Tilpo da mais dinâmico e flexível giro dos ne .. 
Presidente, Senhores Senadores, ocupo vivência numana e de se118 negócios. gócios, porque, mesmo se ernitlr pa.w. 
a tribuna neste instante pal'a, na Tôd.a politica, Senhor Pres1d.ente, financiar a produção, não estará aoe ... 
medida de .minhas possibilidades, tra- para ser realmente sã, patst traduDir lerando a inflação. 
duzir e interpretar os apelos que do uma vontade ern ação, em determi- Ao oferecer estas sugestões ao 00• 
Piaui me chegam com relação à~ li- nado sentido, tem muito a ver c:;m vêrno, nâo pretendo, Senhor Presiden .. 
nhas gera.is da política •~on.ômlco- a p!'ópria. virtude. A esta também te, propor m-edidas legislátlva.s, po18 
financeira do Govêrno, ·especialmen- não se 9.lcança. nem se rh'ê de um estou convencido de que tais medidas 
t~ no se~,ol' ban~ario_ que mr.is de per-, instante para m.tro. ExiC:'! ü cotidia- devem provit· dO! setorPs: próprios, f'S"' 
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' pêclflcos, e enquadradoa. no contexto 
séral da pol!tica governamental. 

,;. lNosso obtetivo, consequent~mente, é. 
ethe. colaborando com o aovêmo. a 
ê levar, através dessas tt~.inha.s pa· 
la: , as reivindicações das ca.madn.s 

;,. reSponsâveis e do próprio · fJOVO do 
u Estado; reivindicações e"SGaS. Se .. 

sas IncorporadaS ao Patrimônio Na: ... 
cional e 420 adquirentes de glebas de 
terra situadas em área da Southern 
Brazil Lumber and Colonization com­
pany, tendo pareceres favoráveis (sob 
n9"& 225 e ~6 de 1966) das Comissões 
de Constituição e Jtts-t1ça e de Fi­
nançns. 

2 

lO 
DiscnssãO, . em turno único, da --re­

dação 1\nal (Oferecida pela OontisSáo 
de Red>açào em seu Parecer n~ 257, 
d~ 1966) do Projeto de Lei do senado 
n9 51, de 1965, de autoria do Senhor 
Senad<>t Ruy Palmeira, que amplia 

vantat~.iu constantes 
Lei n• 1. 711, de 28 
1952. 

do art. 180 l1a 
de outubro de 

Está. encerrMa a sesslo. 
<Levanta-se a sess4o ds 16 no-

ras e 5 mfnutos. 1 

or Presidente, Que, a nosso ver, se 
tificamb e.l se juntt~m à.~ de todo Discussão, em turno linico, aa re~ 
ovo r a si e1ro1 a mgtdo, em seu d?,çí\0 final (oferecida pela Conllssão 

conjunto, pela severiõade das medidas de Redação em seu Pa-recer n9 253, de 

ATAS DAS COMISSõES 

..:: eni curso. Hl66) do Proj~to de Resolução n9 52, 
Concluo, por conseguinte. es:ta ora~ de 1966, que suspende, nas partes que, 2' 

-çãb. S~nhor Presidente, c()ntand.o c...·ro menciona, a execul}ão da Ccmstituiçt~.o 

C:OM:SSÃO DIRtTORA 

REUNJAO REALIZADA EM 16 
Dt MAkÇU Dê l>'bb 

a Cooperação dos meus ilustre part'S e do Ato d':ls Disposições .constitucio­
~ senttdo ~e que se f(I.Çam t.a.mbéro n~üs Transitórl'as do Est~do de São · Sob ·a pre.sidCncia do Sr. Mouta Àn-
PtJtta-vozes das inquietar;ões das área.s Paulo. • dr"~~~· • .f'rcS.uc1ue, presentes o:; Sr;;;. f-.l·o-
tJ.U~ aqui reptc.sentam. ~ 3 goeua ua U<~lll<;, v H.:e-Prl!sülcnte, G!l-
~utra sorte, Senhor· Presidente, ao· Discussão, em turno únicO,' da re- ucrlo lvtar.n•Io, /.~ Sccrelár.o, .uarrvs 

co~clulr estas nossas palavras, cegts_- c p nh 
... tro. nossa convicção de que tanto 0 dação final (oferecido. p€la Gomlssão Carvalho, -J'' ::,ecretãno, attete i '!l-

seilhor Pr~sidente da Repüblica cnmo de l:edaçáO, em seu Parecer n9 254, de ro. of9 bcc.Tetário e Guiao Mondin) 2" 
.sells llustres· Ministros da Ji'ftzt:!nda e 1966) do Projeto Oe Resolução n9 17, ~·api~nte, rcune~~e a Ccrnissão DJ'etora. 
d 1 Pl · · à'e 19ô6, que suspende a execw;fto dns 

o i' aneJamento saberão. à lu?. des• L . " 2 '61 2 36~ 2 .,ô4 2 3"5 Deix·am de con'lpdrecer, por motivo 

guém se declarou tf:sponsável pelos d!l-
!los, após o addente. 

Deverá, ainda. a Comissão em apr~ç?, 
nessas novas invcSb'iJaç~s. ouvtc o Cht~ 
te da Garagem, }osé Celestino Pessop. 
sem a qualidade de · s~u zp.embro. pro­
curando apurar a responsabllidade ~e 
pOrver!»ra 1he caiba, no caso. , 

Para tanto, o Sr. U.rctor .. llcral dcsi~­
natâ :.ub~tttuto par· o Sr. José Ce!est!i­
no Pessoa, tomo tnt:'mbro da Lomissã~. 

11as; reivindicações, encontrar a fórmu- e1s n. . .. •' · "· ·" ' · v e 
la justa e conveniente para a conjun- 2.366, tôda.s de 5 de dezembro de 1962, justibcaao, os ;:,r.s. Dinartc Mar1Z, _1''~ ,No lOCante à de n<J 10-65, sôbre 0 caÇ~ 
ra~ dos mais graves aspectos doS do Estado do Piaui. .j'.!cn::tãr.o, JOilqUim .t'<lrente. 1'~ !::iu~ ro plõca 142, ndo vê a Colllissão V1rd~ 
proflemAs que aqui focalizam,>B. 4 p.cnJ.e, :.:.cta:rtt;,.-'l Archer, J" ~..tp ... nte e tor.t, rdZão para a rcead.iptu.Çâo qo Mot4.-

E:ra o que Unhamos à dizer, Senhor f DiscussáD, em tm-no único, C1l Re- K<lul Ulubcrti, i,.. ~uplentc. ~ .' m.t.a lklmir-o boaldanha Kama1bo - q* 
Pr;;:dente. (ll!mto bem!) da.çâo Final, oferecida p~l'a CCmlSs'âo A ata úa reuni 5o am~rwr ê hda e Ütr>og~ 0 ~Ku~ó na .ocasião do addm~e 

Direto1a em seu Parece:r n9 .~51, de ~em ooserv<IÇÕ~.s aprovada, :...- exc..1usívamente por motiVo de auuu:rl-
CO.. ARECE::\1 MAIS Og SE,:.'\'110- 1966, da Projeto de R~solu~ão nq 1e,l to de pê.so hsko e de :mdl.ce de d>!pres~ 

J RES SENADORES1 de 1966, que concede aposentndorut a A reunião P..J:ssd, entdo, a ser s~creta. ;são, Jâ que o Regulamento nã~ a ptcvê. 
A.,tlalberto sena AiCides de Ollveira, Ajuc."'ante d-e Por~ Rcaoettas. o:::. tr<l~:>i.iii\U~, a ComtS::.ãa Por considerar suhcientemente aput<l-
OBear Passos terro, do Quadro tia Sc<:l'ecarM. do c'.:!.~.-,c os .f...._gu,u~.!"' pro..:t:.s~ms rc • .:1C1H-cs 
n',m-Huit Rosadt. lsenodo Federal. I J. l.t.~ças pa . .1 tl.lt.unmto de sáu:.te, pro~ da a rellpousabilidad.e do c1tado (mlCI.o• 

~
a.tte Mariz pu::;ta.s PL"lo :::,.,cr'-·1.: 0 Uc b.ume~na !\'lNt~ náno, Oeterwma a Çomissão Diretora O 
ton Costa 5 ~. 1 : rcssarcirnc.atu do~ danos, nos térmo~ ·-da 

J é F"eliciano . I . 1 {ei - desconto mensai de [O~ó de Sé~ 
A olpho Franco - (7)" 0 !scussão. em tmno umco, da r~~j - DP 21S-66 d~ Mana d'A?3tCt\da wnchnentos- além do reg;stro tio huo 

daçao fmal, oferecldrl- pela Co1mssao r rd' 1 i D , PL 3 1· h 1 1 
Diretora em c:eu Pnzecer no 247 del;o .. u, ... gwo:-ar<l le E:U.:ltes, N' em sua !C a unciona. i 

0
1 
~- :r'RESIDESTE: \1900, do Pmj;to de Resoluçào n~ 19, po' L::.u-dh.::., e.a pturro'J:_a~âo, a purttr Por considerar eievado o numero dk 

.' (GUfdo Uondin) - Não .hã mli'S. ·de 1966, que concede aposenh:tdorln a fJe b.J.ób I! 1.JP 2L2-bt ue\ l),uah tv!a;- f.aJtas de certos tUn"-onât•Qs, a~m.ssàa. 
nra4.Qt'es inscritos. l claric.e_ Sobral ~tbeirO GOhçUt\'es, t.n~ .r}r<.~...lOr 1-\uxllw.r-Lq},s;atlVO.: PL~a. deter.zluna ~ue ·sÓ serão as mesmas abo~ 
~J · . Vtce-DI:retora Leglslativn, PL-0, do por 60 tl.as, em prorrogaçuo, - "atla" 1,.,,.

1
\d.n a mol•st·,·a -nha .,·do v··,,·'.., 

cassa-se à Quadro d:a secn~tllria do Senado 'Fe-~ ..... " "'J""... ..,. '" ~... ., '" 

OI'DE::\<l DO DI _ dcral. ·· Por hm, romanQo con!tc_cunento do ;e~ hcada peJo médico. na residênc41 do iun~ 
'" • A -~ ··.~ qu~:;:r,ruc.ntu Uc l.Vl.ltif;l. Ce1~ua de Arau1o donàrio ímpo~3lbllitado de comparecei' 

_... tes 24 Srs. ~SenadorM. · ~ . . J.'l~Uelret!O, a Lom;.s::..lo lJ.retora dlspen~ ou em coottiçOês.'de isentá-lo do tt<'lba~ 
único: D~cu~sao, em tu:·no umco. du._ r~~ Í :>.:,~.~>1. das tuw~u,.cs qu~ vmhá extrcenao lho CUD.lprtndo ao cnedico c:omunkar a~ 

. dacao 1tnal lo(erec:da .pela Comtssaoj - . . • !-" 3 ' o· • r' ! i Discusâo, em turno, do Projet. o d. e· Hedação, em seu Parecer n 9 250, ... ~,nuo tlrohot'"cu .. a~.':;)"'.wstttut.J, ~ l/ , nos ~ ue.to.'-. veral, diànarnente. tais ocor~ 
4e ·necteto Legislativo ·fl.f1 37, dt. de 19G6J do ProJeto de Decreto Le- tcrn~u::. Jo :.cu pcd~Uo. lrencms. i 

i.965. originário da Camata dns gislativo nJ? 45 de 1965 (n9 2:Jõ-B;i:i Nada ma;s h.wcndo a tratar 0 Setthor O Sr.· Pre.s\dente solicita sugestÕes ad 
~ eputados (n9 156-A-64, na. ~asa. na. casa. de ori:;em} que a~rova oi p . b • s "'9 <.:- • - l 

e orige;m), que manté-w deci.sâc texto do Acôrdo Ba.Sico de .1\ssistên- r(!s,c.e~t~ e.1~'erra us trd d}hU.~· i~Vr<~.n~ J r. ·"]C uecretár:0 s~bre ,.o. assunto, pro1 
hmtegator~·a do Tribunal de e;011 .. ~h Técnica assinG.di) entre 0 Go~êmt>tdo eu, bvc1nUJQ Mendes Vtann-:, D~ret<:>r~ ,Pom.io Sua ~x-celenc1a m-.d1das que re_gu1 ftis ,t.._ União ao registro dos rfl1'.. dos F~tados Unidos o"o Brasil _e a{ 1.Jera1 e :::.•.:cn!Li:ii"·O aa Cuuu~.:,.w, a prl!~ Jl.a~ct~tcm, mcluswe_ o Serviço Médtco~ 
tr'atos celebrados entre a Supt!rin. organigação das Na<;ÕC!5 Unidas e sursJ sente atd.. /pr<u.cpa1mente no tocante às e_::tatisticas 
tendência das· Emprêsas (?lf'~rno~ A~f>nc1rs esp.eci:1bzudns, no ~io d:- , 1 • ~ _ e consultas. 1 
fadas ao Patrimônio Na.cional ~ Janeiro, Gmmab.,:ra, aos 2?. rlt~s do 3 ~ REUN!,\0 RE~AT .. tZf"'-DA E:M 1! l N .1.,.· . - . 1 ,. 
429 adquirentes de gleb.as da Jerrfl mês de dezembro de 1964. DE MAR!.;O DI:!: 1960 ° que u •• respe1to a msfa.a..-ão de 
Situadas em área da southern - um i<.tbo.-a.to!lO ,p-ara. dosagem de áJcool! 
.1frazz'l Lumber· and Coloni~q+iott 7 Sob a pt~.->.ll~l'lc•a do Sr. Moura An·~no sJngu_e. o Sr. i~" Secrctáno opmal 
Compan11, tendo pareceres jm)()rá~ cit<H.tc, t' . .-.:.sluCUü!, v~'..:.-;cut~s QS. ~t"s. 1:\.u- por um c.onvênio com o lnstituto Méthc.o: 
;,eis (sob w;. 2:?5 e 226 de· 1956) D1Scu~são, em turnO linico, tia re· guciru u.a •·-~<l~na, Viçc-.Prcs1ucnt;. · GIJ- Legal, ~ que poupará despesas com a: 
das Comi.ss6es: de Constituição e dac:âO· final ·capre3ent~da pels comis- Vlrtu tvw,rilll.UJ 1 . .9 ~ecrctar.o. tiatroo l1criaçdo ae.. mais um Scn.'lÇO. , ' 
•mtlç d p· são de Redncúo em seu Parecer n'~' 246, • • .... f • 

~, .., a e e _ zrtanças. de 1966) do -Projeto de Lei tio Senado ~.:~rvaJno, J" ~cretâno, ~attctc 1-'.nhe1~ c.m ace da réorgani:tação das Co~, 
Edt discussliO 0 projeto. r~~ ·i"' ~;tc."Ll.:',~·,o, JoiiqU•~t.J. k'arulte, l'' missões Permanentes e crwção de ou~ i 

J: n<:l 2· de 1963• de autoria dos Senho- Sup:cntc, Gtlttio 1\·icndin, 2<J Sup;cnte e 1tras, bem como da moditicaçao. decor-1 
res ~enadores Afrânio Lages e Gil- 1 cl 

· nenhuni dos Srs. Senadores de~ hel'to MaTinho, que acreseenta um K<.~ul l.J.ubel\.1, 411 .~upieute,, n:.u11c-sc a 1t"Pnte q extinção de ag:r;ctniat;ões par~ 
ee!a.f faser uso da palavra, eücerraNi parágràfn ao art. 67 da L€i n\1 3.807, vvmis~iio 1J,rc~ora. ·tidãrlàs,. a ComtsSão Diretóra determina) 
a ~cussão. (Pauso) . -de 26 ó-e agôsto dt 19UO fLCl Qrgà~ .i.)cixilm tlc comparecer, por f par_a a sessão legts1ativa ora lniclada:. o: 

f..á . nica da _F1·evidência Social). mo lV~ .retomo de todos os tuncionãrios lotados! 
.DL encerrada. ~~~:h~.:~o. us _,Sts. }!•no.ut~ Mar1:, 1 nos Gahületes às suas respectivas D.rcw~ 

• D~o de submeter o projeto h '70· 8 ~~~~t~no e Sebdstmo Arcller, 3 Su-

1

1tonas, a partir dcst? data. : 
taçi por falta de quorum. Discusl':=ão, em turno único, da l'e~ p Os tJtuJares de (,.iabmetcs, ex vi do . 
~ N ·a mais havendo ue tratar vou daçáo final, oferecida pela Comissão A ata ~la reunião ~ntcríor e lida c sem ~art._10_da Rc:;;oiução nç ~. de.1963, de- j 

· q. :· de Redação, em seu Parecer nlJ 248, obser~<lço~.s apro\aoa. lverao _mdit:at à Comtssão Dtretora. os 1 
encerrar a presente sessao anunciando de 1966, do Projeto de Lei do senado . . ~ . . . nomes. dos func1onários que deverã-o in"-· 
para\. a próXima, segunda-telre:, dra 18 nQ 59, de 1964, de aut.Qria do Senhor A Com:ssa? Diretora, a segmr, examt~ tcgr<:~t as resjiecti .,.~ lotações. 
do obrrfnte a seguinte - Senado!- Bezerra Neto, que t·eduz 0 m1 <!S smdtc<muas obcrtas pata apurar . . 

I ' pi·azo para aquisição da nacionali- as causas de aculentes ocorridos com Nad~ ma1s havendo a trqtar, o Senhor 1 

I ORDEM DO DlA' d:1de brasileira ao natural de pais autos do Senado. Pres!de~te -encerra os trabalhos, lavra[\~ , !rssão em 18 de abrU de 1966 fronteiriço, e dá outras provldência.s. .C 1_ _ . d 9 8 65 
·f do e-u. Evandro ~lei1des Viartna, Diretor .... 

>" 9 om re açao a e n . ' H' crente Gerai ~.e ~ .... --ctãrlo da Com.ssão a pte: , 
(Segunda-feira.). ao carro pl~ca 19D, determina que a srnte ata. ' 

' · 
1 

Dil::cus:silo, em turno único, da re- Co_;nissâo de Sindieâm:ia opine, ainda, . 
I d -> · ! · 1 4• REUNIÃO REALIZADA E~! 23 , V •••á t únl A. Pr a,.. ... o fmal, o erec1da pe a Comi.ssáo sóhre os segciut~s itens: aj quem auto- . 

o"""' o, em urna co, uv o- de Redação, em seu Parecer n9 249, .... f d d G d s· DE MARÇO DE 1966 
J•:to ~e Decre.to Legislativo ;J_Q· 37, de de 1966, do Projeto de Le1 do Senado n-ou a re lta a a ara'i}em o lmca . ~ . 
l9l!G. tortginário da Câmara dos Depu- n9 46, de 1966, de autoria. do senhor acidentado; b) quem solicitou, na ~m-cr~ . S~h a p~s~dcncm do Sr. Moura '!n­
ta.dOIJ (n9 158·A-M. na Casa de ort-· Senador \Tasccncelcs TOrres, que de~ ~ · . . . . d , 1 d araoe, Pre-sJdcnte, presentes os Srs. No~ 
~)~ que mantêm decisl\o denega- clara de utilidade pública e Im1an- gcncta, il ulJCJatlva e usar vctcu 0 0 igueira da Gama, Vici!'-Pres!dente, Dinar-­
tltrla.!·do Tribunal de Contas da, Ulllão dade da :Oanta. Casa de Mlsel·icórthaJScnado; c) -~u~m r-csp.ondi.a pda G~t'a· ~te M<'tl'it~. 111· Secrêh1rio, Gilberto Mari-: 1 #f r~is~~ ~os contratos eelebrad'os de Va1ença, com sede. em v"''"nca,. u:m·. na ocas1ão-, e se o 1~tsmo rleu Çlên-1nh')_ 29 Sccrttârio. Batt"()s d~ Cil<valho. 
01ltte\ a o:.tP€Ilntendêncla._ d:as Emprê-. Estado do Rio de J~.nc:ro \ c;;:o. C'.o fatc a_ :1~~5 sup-:r1or_e~;, .d) se- al- 13'' S.:.cr:.-tf:.,...;o, Catt~tc Pü::beiro,- -!"' Se· 

. - \ . 

I . 
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1 cretátlo, Joaquim P;rente. 19 Suplente, nas e Energia. de Legislação So::ial do •8" REUNIJ.-,0 EXTRAORDINARIA.~l . Projeto de Lei do Senado núme:' 
GuidO Mondm, 29 Suplente,· Sebastiâo ~oligonc:- das 'SêcaJ, da Agricult~ra: de 

1
REALIZADA 'H: DE ABRIL D~ 196o :i!~tstic:rt;~a ~= ~11~~~aç;~ Archer J9 Sup!ente e Raul Giuberti. i"' Economia, de ~edação e da Rádio do I As 15 horas e 30 minutos, do uia H n·ansp0l1;t!s e dá outras provirlêll""' 

Supltnt'e reüne~se a Comiss~o Diretora. Congresso Nactonal. de abril de 1%6, na Sala das ComiS· c;a. (8en. José Leite) - Senadf,fl 
A ata• da reumão anterior é lida e,. Prosseguindo nos tr.::lbalhos, 0 Sr. 29 sões, sob a Pre1ó.oência doJ Senhor Sena- Be2" .. erra Neto - P.ela .çonstituciona-

:oem debates. ,aprovada. Suplente relata 0 Projeto de Decreto-/dor MUton Campos, presentes .os Senha- Hdade. - ~prgvaQo~ .(Em lO áa 
Q_ Sr. Pres•dente submete à oonside- Legislativo n9 ~a_. d.e 1965, .aprcsentun- res Senadon:s fc;.\S.aphat Mari~ho, JeHe:: m~~ef: á!00{~1 do St:.nado nümerc; 

raçãb P,os demais Membros -da Egrégia· do emenda Substitutiva que e ace1ta P~- ]SOn de ~gmar, ~Gay da Fonzeca, .Hen 
76

..(i
4 

_ na nova redação no art. 
Con:lissão D.retora a questão da cobran· la Comissão. Manifesta-se aintla o Soe-/baldo y '':ua e E~mc.o. Rez,ende, reu~e-se 352 do Cdlg!J de Ptocesso Civ:l. tSe .. 
ça do ImpOsto de Consumo ao Senado; nhor Relator, favorãvelruente à lnd;ca- a Comtssao de ConstttUJçao e Just1ç~. ~a.dor GUido Mondin) _ Sen-adot 
por parte de alguns torilecedores, delibe~ çào n9 1 ae 1966. sendo a mesma aprcr) Deixam de comparecer, por motlvo .E'~z:ena r-.etu - Sobrestar até a 
rando a mesma bdlXar um Ato. nos se~ vada pcl~s demais Srs. Membr.os da Co .. justificado, os Senho~es &nadares Aio?- 4lTeClaçao do ánteprojeto do Códig() 
guintes têrmos: · rnissâo V1retora, /so Arinos, Antonm Ba.bmo, Arthur Vrt- ~rüc. Civll A;..rovado. <.Em lQ d~ 

1 . gilio, Wúst::ln lJonçàlves e Bezerra Neto. ntalÇO de 19fi6J. 
«Não h.ã tnbutos ou cobrança de im- Nada ma1s haver.do a tratat. o Senhor e dispensada a leitura da ata da reu~ Piojeto d~ Lei da Càmara númf'~ 

postos da Un1áo aos seus próprios ór~ .Presidente enterra os trabathos, lavrao- nlão antenor e em seguida, aprovada. r"' 137-65 - ~jspõe sôbre o paga. 
gão$ ou servJ~sos, aos quais são atribui- do e!l, Evandro Mendes Y1a.nna, D1re- 0 Senhor Prest-knte comunica que ment~. de venctm~ntos e .va?r.ag-er;s 
cios créditos autonzados por lei., para a tor-Gcral e Secretário da Com.s"au. a convocou a reuu:ão a fim de ser apre~ p~UDlanas a serv1dores publlcos c1~ 
s~•a ,..manutcm •• .~u e arcnd.mento das fun- p.resente ata. ciada a tvi.cnc..tgt-m do Senhor Presidente Vls,. &ssegu;·ados por sentenças con-

e! ·' d'l [C A 65 , .- ~ . cets;:v.:ts J.e mandados de segurança .,;õeS e caua um e es. onst. rt. - Ua. ~:epu~uLa pe~t.nente ao Projeto de e c..a outres r.rovldéncias. _ E.entt,., 
l e VJ e 73) COMISSÃO DF. CONSTITUIÇÃO Lei aa Camaca n· 18-66. !dor Bezwa !i:eto _ Pela constitu-

1\. jurisp1w.l-Lncia dominante nos Tri- E JUSTIÇA Com il palavra o relator da matéria, o Clonal.idade. _ Aprovado. (Eru 10 
hmtais do J:_;t, e o rcceute Ato do Pre~ 7, REUNIÃO, ORDINARIA, REALl- Senhor &nadar }o.!iaphat Marmho leu I de n:::1.rço de 19S6J. 
s1d~nte do ::n.y:·cn.o Tribunal Fc.detal' ZAJJA bM 13 DE ABRIL UE 1960 o seu parecer que c aprovada por Uodnt~ P~·ojeto de Dec.i'eto Legislativo n~ 
(P(lttaria n" .J'"l; Ut. n9 -42 - 6-4-P~.SA, m~dadc pela Comissão. 51-65 - Re\·ot;a o ato. do T!ibun:t.l de 
Di<lr~o da Ju::.b\"Ç;, 1 de março de t96ó., As lS horas e 30 m:nutos, do d;a 13 Nada ma1s hd\o.:tl..ou a tratar, encerra- Con .. a.s que negou .rcg .. stro ao conir~-
.,á,~. 596) ahnuam a impossibilidade de abnJ L! c J9ób, na Sala Ud!> Cum.ssôes se a t<::un,ão lavr .. nclo eu Si! via de: Pas~ to .celcb;:>ado entre O DCT e o S! · Ml-
..,. lj : ' - kail Na1m Sayeg, pata locaçao de l-OQstituctonal de cobrança pela Un1ão, sob a Pres.dê:aci,, do SenhCJ-r ~enai..OI sos, Secrctana aá noc, a prcsen~c ata itnó:Yel. _ Senador 'Bezerra !-"elo 
úe .impôsto a .!,._u;; yroprios órg<ios l\'lÚ1on Ldmpos, presentes os S.:nhores que depo1s d~ J.dd e aprovada sera assl~ Pela aprovação _ Aprovado. tEm 1.0 
Poder Execut1vo, PoJer 'Legislativo, Po~ ::,cnauorcs Bczerr.:t Neto, jeucrsan de nada pelo Senhur Pres.dcnte:. d-e m"D..i'ÇO de 19ô6). 

úcr Judiciáno, yue. ~ão w.:na mesma pes- Agu.ar. }osapbilt Mannh<-:, jose ~cL.c1a~ 9'- REUNIÃO, EXTRAORDINARJA, ~ Projeto de Decreto. f.egislat.;:v-o ~~." 
t.o<l jul"idica .de rJ.reito interno. -D.o, Henbaido Vtetra e G-ay da t<onse~ REALr'ADi\ ::\:O UlA 15 DE. ABRIL õ57-65 :-- Mantém dec1sno dene~~tOn.l-

Co · - d • 'un ·t tu ~-~ .... 1 
.. . do Tnbunal de Contas da Umao ao 

ca, uune-se a llllssao e " ... ' ,çQ-U Dl:! 19bb registro dos contratos celebraà{IS elt-As ~qui::.t1.õcs f.eitas pdo Senado .Fe­
d~tal~ Câm<J.tct dos Di:putados, Supremo 
'1 r!bunal t-ece, al são aquisições feitas 
pela própna Umão 1-'cd~ral para ela pró 
prla, achnn<lo-~e. po.s, sob a imunidade 
tnbutária. 

'Tctn o 5.:-n.J...-!o imun.J::;.de fi.scal que 
flddc ser invw . ..~.:lJ Cll:f<J. omne.s e 'devC 
.-.et r-cspc~tada J)Ur toUus, indistt~tamentc, 
t:om a.pow e em decor.cnda dos precei­
tos constitucJa.;at~s rcfcr1dos. 

O Díretor-l..cral iDlpugnar~. de ofício, 
'\·inclusão, lh'los venuectores, de quais.­
~er parcelas ou quanttas, de origem tis­
~~ ou tnbu<u.r,ct, uas laturas de iorne­
-.l)nento de merLct<lOri.tS e bens de consu. 
:~!,o a·o .Senauo i'ederol». 

e just.~a. .l- "'·s d,-_,,,_,:~ 1,01 ,, do d'a 15 d• ak,J tre a. Supermtenâência das Empre-3<ts .Uel.-~.am Ut: comparecer, p0r mo:.ivo r~ - - ~•u • ... " incorporadas ao Patrimônlo Nactcrntl.l 
just,hcaoo, os Senhores &-nuuvn:s 1\rou- de 19bb, lld ~a1u ct<l.s l...om.ssôes, sob a e 'i-29 a-Ciquhentes d.e glebas ·cte terra 
so Arino.s, Eurico ReteJJdc, Antânto presidf!ncid ao .Scntlor Seuador Milton situadas Elll área da Stmthern Braaa 
tlalbmo, Artbur Virg!lio e \""V 1:son u-ao.- ...:aru:pos, presentes os Senhores Senaâo· Lumber -and Colonizaéion Company. 
çaJHs res ttezt:rra J.\cto, h..-nba1do VteJra, Gay - Senador Bezerra Neto Pela 

E {.:.spens~da a l~itura da_ ata da reu· Ja .Fonseca, Menezes htnentei e Daoi-cl aprovação - Aprovado. (Em lO de 
' c tl C 'março d-e 1966). 

l'rie.ger, rcune~se a omissão . c on~- P~·ojeto de Detreto Legislativo no 
tltuiçâo e Ju~t:ça · 4S-65 - Mantém decisão do Tríbundl 

Deixam <te wu.parccer. por motivo de contas da Unif.o d€negatória de. 
justihcallo, os .::Jcnnor.::..Senaúore:> Wll· reg!st:-o -do têrmo de contrato cele~ 
son Gun\<dves, Aionso Arinos. Euric:o brado entre a União Federal e o .Ban~ 

Pela constituci,malidade e jw:d,cidade Kezende. Antõmo bdJb.no, Arthur Vírgl- co de C.rédita da Amazônia S. A., p~~ 
d0 rro1'eto t.le Le-i do Senado u" 9.66 _ 110, Josapnat Mar.nho e Jeiferson de ra constituição de aforamento f a 

terreno "de marinha e 8crescido r:e 
LJ.::.põe sõbre recursos nas tau:.us -em Agu.ar. marinha situ?.do em Bf'Iém do Parú. 
que lór parte venc1d~ .a 1-'azcnoa .C..ac1o· é (hspensadd a leitura da ata da reu~ _ Senador Bezerra Neto rela 

niJo an~e-rior -e. em segu,ud, cpruvd..ta, 
Lias Pro;etos con5tantcs o.t p .. u,.t, stto 

rel.Jt.:dos os seguintes: · 

P..;lo Senador ]osaphaé 1\J.mnho 

n<:~J. nit.o anterior c, 1.-m scgutda, aprovada. aprovação. Aprovado. (Em ·10 de 
}' .. ·la rejeiçtio 1Ja emenda de Plenário () Senhor Pres.dente tonc.edc a pula· março de 1966). 

No tocant<- à S:uJi..:ánda rcfe«:nte ao ao 1--ruj<.'lo de Lei da Càm.J.r<:t n" I2u-6J vra ao Senhor ScnaJor Bezerra Neto, P~·ojcto de Le! dà Câmara nQ '81 ~64 
.Z~stre ocorr.do wm o carro pla'à n - ALU:·l·a a .redaçko do art. BJ 0 do Có- que passa a kr c seu p~rcccr sôbre 0 - Altera dispositivos ... da ConsclWa· 
5~853, a Com:!>:sdo Diretora determina d I' c· 1 · "equerimento 'n' 13b-6b _ que sol'cita cão d:;:s Leis do Trabalho. -Senador " C igo ue roec~o l\'i. permitindo yue o ~' • Bezerra Neto - Adota o PLC 81-64, 
que a omJs::.all a~ S.ndlcâ.ocia ouça Q prcpa10 de recurso orJgiuár:o de coroar- inserção em ata de voto c:on_gratulatóno como Emenda ~ubstitutiva aos PLS 
'll1.otorista du J....r.n;nhâo ou requisite seu ca d:vcrsa d<~quela' em que ~5i.á s1tuada c-om o 4:)ornal do Bras;!:> pelo transçurso 44-63 _ PLC 66-63, Aprovado . 
.tlf'po.meutLJ lld .t'OIICW. l.Jcverá tamhêm, la superior .in.stáacia, seJa dr-Juü •• o no Ido 75'l anivers;ir;o de sua tundação, \Em l0-3-66). 
a aludida C...um.:.set<.l, JUn.ar ao preces~ \prõpr .. o ]uizo oc Tribun&l ~2 u quem». ocorr.do a 9 de .abrU, condumdo pela Pt·o~ieto de Lel da Câmara n° 3~3-6.1-
~ fàllia tuuCJun..~J do_ s.mdicad~ e. anall- / Pei.2 upro\'ação~ com PJ"ojcto Oí.' H.eso- sua aprovação. - Inclui a Faculdade de Filosoüa,. 
s,Jr sua conuutu .:1menor. Estdra amUa, a lu.ção do Oficiei n9 812-P de 27 5 65 \ S b .d . d. _ Ciências e Letras Santo To-más de 
~ t 1 · - , • • · · u met1 o o pmc-cer a 1scussao e vo~ Aqu·no, na categoria dos "tst~beteci-u encargo, m ornJ..tr qua a pos1çao ao do 1-rcsJde-Dte do Supremo TnbtmaJ Fe- 1 - < . - · d n-~. ,05 sttb-enct'onados pelo ~o•ê:no 

· 't ·. 1 · êl . do . a';ao sem res nçO('s e aprova o. ~""y 'Y ...,- y , Jnquen o pWlLid • mestho que e amd.a d-erdl encam:nhan cop:a autent ca do N 'a 1 .; ~rederal. - Senador Ettrt'co R.ez.eni>le. 
- h 1 ~ · a a ma1s 1avenuo a tratar encerr<l- .,.. . nao ten a Clk·H<.~da a COllC u.soes no acorwio proleric.o nos zwtos a<:J R..,..,:re- -

1 
. •; • H , - Pe!9. constitncionalidade. Aprova~ 

~ d · b·l d d · ' - " ~r s:e a reunrao, avr<~nao eu lt .oma eif'na ... ampo a::; rc::.pousa 11 a es pena1s, 
1
scnt .. ~<JO nY 503 da Estado do Paraná B B d ..:- • do. (lfut 10-3-66). 

cl 1 . ' . 1 . L . & • ueno · T<in 5o, o.Jecretaria, a presente p 1·ojeto de Resolnrão n9 4-66 
Em seguidd, o Sr. Vice-Presidente lê qt~e e~ ~ra Jncon.siltuciOna a el ta- Elta que depois de lida e aprovada serâ Passa a denominar-se "Sala Edm;Jn .. 

p<>l'ec.er sôl.nc o ret.urso apresentado por oual n • de 11. : 1960• assiijada pelo Senhor Presidente. do'Bittencourt" a Sala de Impren<>a 
Rt-.ht:rto Dt.tcóptd<J.!i, rdcrcnte ao pa,ga. Aprovada sunestav do R~lator àe_ ser do Srnndo F-ederaL (Senarlor VS.s· 
tncnto <lc d:ánas ue l:Sra"51lia durante li- publllddo, para estudo. 0 P<~.recet sobre RELATóRIO COaltESPONDENTE ctT.c~>los Tarres). - Sen-ador B~*'r~ 
~etiÇa para trut .. m.cnto cte p:ssoa de sua .a lndic..t.:;..:lo n" 2-b~ ~ Do Sr.' Se-nad~r AO Mf:S DE bf.lRÇO DE 1966 r-a Neto. Favorável. Aprovado - {Em 
fami.lia. t~nUo, na OcdStão. o Sr. 2\\Se- Afonso Àrm<Js sO.!CitanC!o. ~J-:m auvt~ President-e: 8enador Milton Cam- 16-3-66). 
tretârio pcdldo vista do processo. ~as as Comiss~ ~e C~:m.stJtl2JÇao e Jus- Proieto d!" Lei da Câme:ra nc;. 3.20 

t1ça, de ReJaçocs Extenore.s e de F.inaa- po~~cretarw: Maria Helena l3uxw, de 1965 - Est-ende aog trabalh2dores 
São deferidos. de acôrdo com os pa~ ·ças, sóbre a circular do Sr. Mimstro da Brandao. ·~vulsos o di'reito a férias. - Sena'<icr 

teceres favord\c.s ao r~iator, os requeu- !]ust:Jt,.a am~ Go\iemadorl!s de Estado, re- Bezrrt·a Net-o. -Aprovado parecer d'l 
~entos de R01~<.1Jdo P<~checo de OllVelrã, lati~r~ à conc:e.ssão àc empr.;?st.mos e:x~ :P .. \RECERES PB.OFEn;nns -projeto pela rejeição da emenda. ~'Zm 
~creu Silva I ... ol.m, Paulo .de Tarso ao~ terzms aos Estc>dos. 1-1. úmero e lt:nenta _ Relator _ í6-3-B6l • 
;navides Gouveia de B<~rros e Rona1do J S b 'd . Projeto de Decreto Legis1ativo n"' 
18 A h d S 1 R d d 1 u m~h os cs pareceres 4 dis~..ussfio Conc)usã() 1 .. 68 - Mantém ato do Tribunal de 
"ay~a. rc er a 'pva. e atores e- c vot<1ção, sem restrições sdo aprovddo-s. Mensage:n nunlero 6.66 _ Do Se- Conlas da União denep:atório de rE'-
~~nat1. e. Dodc:ummtos adamenta~e~. PL-~ Pr::.to Senadot fefférson ae A,ÇJatar nnot Presictei~te da :República. stlb· 'tfst-to a contrato celebrado entre a 
·'· -sol:cttan o pag:l'l:nento_ de gratift:ação \ Pela constitucionalidade e juriCilCJdade metendo à. -apro\1}.Ção do Senado c Superintendência elas Emp<êsas ·rn­
,nos termas do art. lb da H.cso..uÇ-do u 'd p . to .J_ j . ,,_ Câm " 269 6 • norue do Dout.or Hen""h da St'lva f!Orpornda.s so Patr-Imônio Nacion$1 e 
.38 d 1963 ) 0 rore ~.n:: ..et o.w. aril n· • :> ......., o Dr. Aderson Horn Perro, J)ara cbm-

• e · - Cria o <:Premia Naciona.l Adriano Rei~ para exercer o cargo de Minis- pra terras Territ. IguJtçU. _ Sena~ 
A segui( a CJmi'ssa-0 Diretora toma da Costa Ram.1Iho:. e dá a"1.1.lras provi- tro .do TrJLunaJ .Federal de Recursos d.::r Bezt-Tra Neto. _ P~ln de11~t>"h 

wnhtcinu•:nlo, nos tcnnos do art. 10 da ,-déncias. , - Senador Gay t:a. Fonet!:ca - 8e-- â SuP'e"tntend'êncta das Emprêsas Te~ 
"Resoluça.o nli O, de 1963. das indicaÇÕes f Srt:.bm<:tido o pàr.ecer â díscuss..:io e vo. ..-reta CEm 10~·66) • c<:n"pOraà1!s ao Domrrtto da Un~ü~. 
leitas para a lotaçGo dos Gabinetes dos 1 taç~..:~. sem rcstr:ções, é aprovado. Projeto de Lei da Câll1t'Lra 't!Ü- Aprc-v. CE:m 16-3-66) . 

i mero 151}-65 - Frxa o grãu mtntmo p · t d n t L ·-· t' .'3eguintes titulares: S•rs. Presidente. Vice- Nada mais havendo a trat<ar, ·encerra- rOJe o e ecre o eg'J::..La lVO 11" 
P d 3 S " S , 'à l d s·l p para aprovação de candidatos ao 2~66 - Autoriza o t'ribunal de Cotltns resi ente, " ccretário, 4· cc:retário, St· a roon1 o avran o eu, t Via de as- t.erviço -público federal - Senador da União a- registrar têrmo de r(>.st•;_ 

· J9 Suplente, Líder do Govérno, e Prf!'- 1 so~. Sl."c~c-tária _ad hoc, a ?re!lcnte at.a Bezerra ~etc - Pedido vista pelo eão de contra.to entre a Dh·isfío d .. 
si-dentes d<.ls Comissões de Serviço Pti· qut -dera~ de l':da e aprovada será asst~ Sen. Eurlco Rezende - Aprova~o Obl'as do Ministério da Arrri~Tir!tl-1)-: ~ 
l;:!.:-o CLv:l. '!J r·st:-:~,J Fed:::.:!. ti: ~.~i- H:-:1 1 p.!o Senhor Pres;dcntl! (Em 10-3-tH?) a Ctsa S.A.- Engenharia e cc..u~~ ... 
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vorâvel. Aprovado: (Em 16-3-66r... vel com substitutivo. (Em 17-3-60;. · vidências. Patrimônio Nacional e u Dr. Aderson 
cio. - Senador Bezerra Neto - Fa~ - Senador Afonso Arinos - Favor&- nais editados no Pai~ e .dá outras pro-~dêrici~t da!i Emprésas rncorporadas ao 

Projeto de Decreto Legislativo nQ Projeto de Lei do Senado-~~"_ 59-i:i41 A Senador Anton:o Balbin:J: Horn F~f!'?• para COIJ?-Pra de liery.s 
3-66 - Autoriza o Trü.n:..·•.al de Contas - .Reduz o prazo para aqms1çao da ( 0 _ n9 Terntono de Jg~üçU. , 
da União a registrar contrato cele- nacionalidade brasileira ao natural d~ Projeto de Lei. do Senaçlo n? 48-65 ·. Projeto de Decreto Leg1SJati74J ~9 
brado, em 2-1-64, entre a· Delegacia pa~s fl·c·nteit·iço.- Sena'dor Afnn~o~' _ Cria a. Ordem dos Jornalistas do 4-66. ""':' .,.prova. contrato cel~brad~ ep ... 
Fiscal do Tesouro r.r:acionl do Estado Annos - Favoravel a emenda da. Ca- Brasil. · · . tre a sPVEA e a_ FtUldaçao servr,c.o. 
do Rio Grande do Sul e o Sr. Giaco n1a.r~ rl.os Deputados - Aprova·t'J. 1 Projeto de Lei da ~amara n_"' .s:~4 Especial de Saúde· Púbhca, para apff·_ 

1 
mo Rossi, p:ira locação de imóvel. dês- (Em 17-3-66.1. J _ Dispõe sôbre med1das a.pllc~n_els cação da. v~rba de C1·s lO.üOO_.OOU ld,e::; 

1 tinado à instalação e funcionamento Projeto de.Leí da Câmara no;~ 52-63 ao:s 1nenor-es de 18 anos pela praiwa mUhões de cruzeiros) dotação de: 19li0' 
' da Coletoria Federal eil.1. Caxias do (Projeto de Lei da Câmara 2. 877-B. de fatos definidos como infrações pc- _ destinada ao prosseguiraentO "~OS 
I· Sul. - Senador Bezerra Neto. - Fa- cte 1957 - EBtabelece m.edid:ls de pro- nais·. ·. serviços de abastecimento de água nas 
I vorável. -Aprovado. (Em 16-3-66). teção â borracha, cüa o FLmdo N:l..cio- Ao Senador Wilsc-n Gonçalves: - sêdes· de municípios do EstadO d,() 
\ Projeto de Decreto Legislativo n9 na} _cta. Bona~ha. transforma. a CG·· Projeto de Dccretu Legislativo n~' Amazonas. '? • 

1 4-66 - Aprova o contrato celebrado m1ssao Execut1va de Defesa na )3o;- <11-G5 _ Aprova as contas apresenta- ; , 
1 evnat

1
I
0
·e,.

1
.zaaçsa!l

0
PeErm,

0
tnen

0
_mdê

1
n,aciadado !,1nl~~o0,11d1.ae racha no cons-elho Nacional da Bnr·· ~ias pelo ExmQ sr. P,;-'esid!:nte _d_a Re- Em 10 de março de 1966 

.n ~ racha. e dé. outras providências - 3~- uúlJlicu.. referentes ao exercw:o do · Ao senador Eurico Rezende: 
1 (SPVEA) e a fundação Serviço Espe- nador Bezena Neto - Pela col13t~tl1- iDGO. 

Ao Senador Jefferson de Aguiar: · · cial de Saúde Pública pará aplicação cionalidade e juridicida.de, :mgerlnclo 
da verba de Cr$ 10.000.000 -dotação às Comissões de Eco!lomia e AgTicul­
de 1960 - destiJlada ao prosseguimen- tura, a. se informarem sôbre as moctl- Projeto de Resolução n~' 108-65 -
to dos serviços de abastecimento de ficaçõe.s havias na Política. Execnt.iva Of. 1.456-P-MC do Presidente ~:> 
água nas sedes de municípios do Es- da Borrachs, ap:'C'\'ado, votando o Se- Sul)relllo Tribunal _encaminhando co­
tado do Amazonas. - Seriado-r .Tef- nador Jefferson de Aguiar pela con- pli autêntica ext:rnída dos auto~:> .~a 
ferson de Agu1ar. FàVOt-ável. clnsã.o. (Em 23-3-66). Heprc~enlaç:io. 592, Estado de GOta~ 
Aprovado. (Em '16-3-66). Projeto de·Lei da Càmara n? 157 .. G5 Or:const. dos artigos 39 e 49 da Lc1 

Projeto de Decreto Legislativo n9 (Projeto de Lei da Câmara 1.315-B, 4'7ôG de 4.11.63). 
17-62- Registra o têrmo assinado em cte 1%3) - Dá nova 1·edação aos pa- · Gfi.clo n'~ 2-P-MC de 1.'3,.66 do ~:· 
13 de fevereiro de 1959 de unificação, rúgrafos 1º' e 2? do art. 99 da r.ei n" Presidente do Supremo Tribuna} Fe~ 
constituição. regularização e tra.nsfe- 4.070, de 15 de junho de 1962 {que deral encammhando cóp1a a11tentlca 
rência de aforamento dos terrenos de eleva o antigo Território do ACOfõ' à extraída. dos autos da Representacao 

1 mari.nha e acrescidos, situa:dO!ii na categoria de Estado). - Senador B5- 575 Estado do Piauí (inconstikiCio~ 
Avenida Brigadeiro Trompowsky, na zen-a ]ITeto - Peh constitucionalüla- · üaÜdade das Leis Estaduaís números 

1 cidade do Rio de Janeiro, Estado da de da emenda de Plenário- Aprova- 2 .3Gl a 2.366, tódas de 5-12-62). 

I 
Guanabar~ outorgados pela Un:iio do. (Em 23-3-66). 
Federal ao espólio de Joaquim Vieira Projeto de Resolw:_;ão nl? 103-65 -­
Ferreira. - senador Jefferson de Adapta o Regimento Interno ao At.o 

! Ag·uiar. - Favorável. Aprovado. (Em rnstitucional nl? 2. de 27 de outubro 
16-3-66). de 1965. (Senador Heribaldo Vieh·a) 

Projeto de Decreto Legislativo ll<l -Senador Jefferson.~'.e ~~guiar - P~-
13-65.- Mantém o ato do Tribunal de lo arquivamento. Aprovado - Em 23 
Contas da União denegatório de re- de mrtrço de 1966) . 
gistro .ao contrato de com ma e venda Projeto de Resolução nll 13-66 -
firmado entre a BrasU câttle & Pac- cria o car12:o de Vice-Presidente do 
king Co. e Antônio Sahib. - Sena- senado (Sfinador Filinto Müller) -
dor Jefferson de Aguiar. - Favorá- senador Jefferson de Aguia.r - Peia 

i vel. mantendo ato denegatório do constituciona1idade. Aprovado. (Em 
\.Tr'burtal de contas. Aprovado. (Em 23-3-66). 
llü-3-66) . , ' Projeto de Lei do- Senado n\l 62 .. G4 i Ofício nl?·347-1? (3) de 20-5-59 (Pro- -Estabelece nonn~ para pagamento 
1.1eto de 'Resolução nQ 36-G1) - do Sr. das cotas partes em mu!tas e ap!"e€n­
Pl·esictente do supremo Tribunal Fe- ~ões. e dá cutras p-rovidências. (Sen. 

I
de. ml remetendo cópia ~utenticad.a do Bezerra Neto) - Sena.dor Jo.5?"phat 
ju!gamento daquele . Tnbunai de Re- Marinho - Pela constitucionalidade 
curso ExtraDrdinârio n\l 21.247, do Rio· e juridicidade do substitutivo da Com. 
:Grande do Sul. julgado a 24-5-55 (in- Sr-rv. Públi.co Civil. - Aprovado -
IConstü,;ucionalidade do decreto esta- (Em 23-3-66) . 

Ao Senador Afonso Arinos; 
Projeto de Lei do Senado n~ 53~,64 

_ Estabelece normas para a ren;essa 
e tramitação n0 Congr_esso Nacwnn.l 
dos tratados e co!1venç9es. celebrados 
pelo Presidente da Repubhca. 

Projeto de Lei da Senado .n~ _59-64 
_ Reduz o prazo para- a aqms1çao da 
na:cion<lolidade brasileira ao natural de 
país fronteiriço. 

·Projeto de Lei da Cám.an~. nQ _'29fHi4 
_ Dispõe sôbre a naturallzaçao dos 
filhos tnenores, nascidos antes da n~~ 
tura1i.za.ção dos Pais, modifica os a.rt.t~ 
go~ 39 49 e $9 cia Lei n9 818. de 18 de 
setembro de 1949, revoga a Lei 4.404 
de 14~9-64. ~ 

Projeto de Lei àg Câmara nQ 293-6;) 
- Altera a Lei 3.917, de 14-7-61 que 
reorganizou o Minist-ério àas Relaçoes 
Exteriores. 

Ao Senador Arthur Virgílio: ~ual n!l '365, à e 11-12~42). - Sen~dor Projeto de Lei da Câmara nll 18-f!G i 
jJosaphat :r-.1:arinho - Pelo a-rqmva- - Autori_za o Ministério da _ciaç~o- e Pro·e~o de Lei do Sen?-d~.? nQ 5-G5 ~ 
:nento. - Aprov:Ido. (Em 16-3-66), Obras Pnblicas· f'1, proceder a l·ev1sa.o De;cla~·a. de utilidade publlca a Fun-
1 P:.·ojet.o de Lei da Câmara n9 47-C4 das vanta~-el)s, benéfícics e re~alias dar·ão~ f'alcão Neto, sediada em V?lta. 
,_.. Concede ao.s servidore.:; :'las Estra.- dgs trabalJ:ladores de diversas .c~tego- R.~dond~. Estado do Rio de Janer:·o. 
f:ias de Ferrá Santos a Juudiai e Leo- rias que mfJuem na composu~·ao do . R"' , d . 
po1::Una a. faculda~e {_ie, optarel_!l pela custo opcracion.a.I do transporte mari- Ao Senador Eunco ... zca e· ~ 
qu:1lidade de funcwnarros, e dao ou· thno. -. Sena~or- .Josal!hat M_:u:inho Projet-o de Lei dg Senado n9 3~~6 
fras urovidências. - Senador :3ezer~ - Pela. mconstitucwnaltdade a.o1ova- _ contere atribuiçoes ao IBRA p~.a ra Nêto. - Pela constitucionalidn-de do vot.ando conforme declar;1cã.o f'm venda de imóveis -.rurais da yniao, 
com audiêncla da comissão de Servi- "-'eparado o ~en. Afo!'~o Arinos _e o d~sde que d~stinados à atlVJd:tde 
b Público Civil e· Legis. Social. - Se'l1ador Henb?!do V1e1ra de ~c?:·do agropecuária. · 
Í\provud.o. (Em l 6-3-66) . . cnm o voto do Senador Afonso A-r mos . 

ttesolucão n9 108-65) - Of. 19-10-65 Projeto de Lei do Senado nQ 51-62 Pr-ojeto de Lei da ;::âmftr9. nQ 114-54. 
\ Ofícío nç 1.456-P-MC (Projeto de (Em 29-3~66), I Ao Senador Josaphat Mannho: 

.L- do Í?Fesidente do Supremo Tribu- - Disuõe sôbre o provimento de car- - Dispõe sôbre c. oncursos .de pro~­
:hal Federal. encaminhando cópia au~ g-os d€ Juix do T1'abalho, .Presidente nósticos esportivos e dã outras pron~ 
têntica extéaída dos autos da Repre~ 
4enta.ção nº' 592, Estado de Goiás Un- de Junts, (S?.n. Arlindo Rodri~es). déncio..s. 
"•nst. dos arts. 39 e 49 da l.ei n9 - Sen~do!' Bezerra Net? - Parecer c::e adOI' Wilson GÓnçalves: 
~ contrárm a Bubemenda a emenda n1? Ao ... n 
4. 766, de 4'--11-63, do Es~ado de. Goiás. 1 d-a. Comissão ele Seguram;a :Nacio- Projeto de Lei do Senado n~ 2.-6.6 +- Senador Jefferson de Agma.r. - d 
Pela aprovação com a·ei)lenda númc~ .nal. Aprovado. CEm 29-3-66). _Altera normas sôbre exame me t"" 

~o 1-CCJ (altera a. red,ação. (Em lS Projeto de Lei da câmara nQ 132-G4 co na habilitação de. casaJ!lent-O p,n.-
de março de 1966). ~ Promove, ao pôsto imediato o m!- tre colaterais do terceiro grau. 

Ao senador Bezerra Neto: I p c d 1 3 66 · Iita:t• qua, em pleno serviço ativo vier 
Oficio TI9 .. ·• -M ' e - - ' uo a faJecer em campanha ou na manu­

$r. ·Presidente do Supremo Tribunal tenc~o da 'ordem pública. ou em vir- Projeto _de Decreto Legislativo n'l 
Federal, encaminhando cópia autên- t.ude ele acidente em serviço _ Sena- 3_66 _ Autoriza 0 rribunal de Con· 
~ca ext:raida dos autos da Represen- ~h-r Bezena Net-o _ Sobrestar 0 an- tas da União a registrar o contrato 
ütção n9 575• do Estado do PiauL (!~· dament.o a-té o estudo do Código do celebrado ent 2.1.64 entre a. De1e~a· 
~nstitucionalidade das Leis estaduals Trabalho será enviado ao Con~resso cía Fiscal do Tesouro Namona.l no 
!]úmeros 2·361• i·::3s2)2·364• J· 36~ e Nacional - Aprovado - (Em 29 de Esta.do da Rio Grande ao Sul e 0 Sr. 
;a.366, tôdas de - - . - ena or março de l9U6. Giacomo Rossi,. para locação de imó-
Jefferson de Aguiar. - Pe1a. aprova- vel destinado à instalação e functo~ 
~o com projeto de resolução. - <Em DISTRIBUIÇÃO namento 'da coletoria Federal em Ca--

i -3·66). .' 
Projet-o de Lei da Câmar-a n9 174-64 9-3wl966 xias do Sul. 
Dispõe sObre ·concursos de prognós~ d Projeto de Decreto Legislativ-o n(l 

tlcos e dá outras providências, - se- Ao Senador GS.-Y a, Fonseca.: 2~66 - Autoriza o Tribunal de ::on.-
rlador Josaphat · Marinho Pela Mensagem nQ 6-66 - Do Sr. Prf'- tas a registrar têrmos de reScisão de 
abrovação do sttbstittuivo da Comis· sidente da República submetendo à contrato. entre a D~visão de Obras do 
são de Educaeã.o e Cu1tura. (Em 16 n,nrovac~o Cio Senado F~dera.l o_ no- Ministério da Agrt_cultura e a; ClSa 
de março de 1966). me do Dr. Henoch da Silva Reis JJ3- s. A. - Engenharta e ComérciO ! Projeto de Lei do Senado nt? 53-64 ~. exercer o ca:r~o à e Ministro- do . to de Decreto LegislatiVtJ nt? 
..... Que estabelece normas para remes--·1 .1TlbUnR.1 Fed~ral de Recursos. ProJe hft:l t• ato do Tribunal de ea e tramltaçã.o no Congresso Nacio~ I Pr·o_ieto de Lei do Senado n9 148-133 1-66 - n em . . . con· 
nhl dos tratados d~ eonvencões cele- - ~tabe1ee~ normas oara o comm- Cont-as denegatórJO de Iegtst~o ~n rn­
bhtdos pelo Presidente da República.. mo d-e papel de imprensa pelos lor~ trato celebrado entre n. Supen t 

.{Pedido de vista) 
Projeto de Lei da C:imara n9 150~65 

- Fixa o gráu mínimo para aproVQ-4 
ção de candidatos at sérviço públftlo 
federal. 

Ao Senador Josapl1at Marinho~ 
Ofício 347-P(3) /59 ~ Do Sr. Pr.~:" 

sídente do supremo Tribunal _Fede~l 
remetendo cópia autêntica do jul~:. 
menta daquele Tribun·J.l ao R. ;Elç~~ 
21.247, Estado do Rio Grande do ~ul 
Onconst. Decreto estadual n9 365 tie 
11.12.42). 

Em 16 de mnrço cte 1966 l:•' 

'·' Ao Senador Bezerra Neto: 
Projeto cie Lei cia cnmara n9 157-65 

- Dâ. nova reda.çao aos parágl!-afoa 
li? e 29 do art. 91? .ig, Lei n9 4.070, 
de 15.6,62 (que elevou o antigo Ter ... 
ritório do Acre à c.;;.tegoria de Estado) 
(Projeto de Lei n9 L315-B~6s .. c&.-­
mara). . 

Pro,iet.o de Lei da Câmara. n9 52..y3 
- (Projeto Lei n' J.877·B-57-Câ~­
ra) Estabelece medidn..s de proteção;;à 
borrw.:ha, crla o Fundo Nacional~ da 
Borracha.: transform~ a ComiSaA.o 
Executiva. de Defesa da Borrachw, no 
Conselho Nacional 'la Borracha, e dá 
outras pr~vidêncirts. 

Ao senador Antônio Balbino: . 
Projeto de Decreto Legislativo· ·Jt..,. 

00-53- (Projeto de Lei n9 3.614-A-.53 
- Cârrw..ra) - Aprova o contrato ce .. 
lebrano entr.e o Departamento tdos 
Correios e Telégrafos e a Firma.' A. 

·npyJ ·t:~:::> ~ sapuaw su~~-te'W 
Ao Senador Eu:·ico R~zende: 

Projeto de Lei do senado nl? 4·00 -
Concede isencão de tributos à insta. .. 
hd.o da indústria do arame liso, -ou 
farpado. e dá outr·1s providência-$. 
(Sen. Bezerra Neto). .~. 

' ' Ao Senado!" Josaphat Marinho: 
Projeto de Lei do senado nl? 62:-64 

-·Estabelece normas "ara pagamento 
das cotas partes em multas e npreen .. 
sões, e dá outt .. J..s providências. (Se-n . 
Bezerra Neto). · 

Em 18 de março de 1966 , ~ 
Ao Senador -,Vilson Q( .1çalves~ ; ; 

Projeto de Lei do Benado n9 5-66 -
Estende à autarquas estaduais 911 
normas vigentes sõbre prescrição ·.de 
divid3s passivas e de ações contrat a 
Fazenda. Pública. (Sen. Bezerra 1ie"' 
to): 

Em. 21 de março de 1966 j 
Ao Senador Jefferson de Agui~t: 

· Projeto de Resolução - Cria !> t:*-'"' 
go de 21? Vice-:Presideilte do Senapo 
(Ben. Filinto Muller). : 

Em 23 de março de 1966 
Ao Senador Antonio .3albino: 

Projeto de Lei do Senado n9 7a.-M 
- Estabelece normas para a. remessa. 
e apreciação dos .atos denegatóriOS de 
registro sob-reserva. do Tribunal ·de 
Contas, no Congresso Nacional, e dt\ 
outras providências (Seu. Bezerra. 
Neto). 

Ao senador Bezerr:l- Neto~ 

Projeto de Lei do se~ado nt? !H. 
- Dispõe sõbre o prov;~euto d& eQ.l-



Sábado 16 
i . 
_p d~ Juiz do Trabalho, presidente 
5 JtUlta. (Seu. Arlino Rod~iguea) •. 

Ao Senador Eurico Rezende: 

Projeto de Lei do senado n• 7-66 -
Jl,tt&belece a. obrigatoriedade de teco-­
llmento ao Banco do Brasil, ou a O•l· 
-.r(ls st&belecimentos oficiais de cré .. 
di~, das consignações em pagamentos 
• ,·depósitos judiciais. (Sen. Bez-3rl'O.­
~). 

Ao Senador Wilson G()nce.Ives; 

Projeto de Lei elo SL'hado n9 B~lla -
\n,(roduz alterações no Código Elelto· 
.ral (Sen. Edmundo Levi). . 

.4-o senador Jef!erson de Aguia.r: 

Projeto de Lei da Câmara nQ 269~-65 
- (Projeto de Lei da Cê.ma.ra n? 
J .. _ljdO·B-63) Cria- o ~<Prêmio NacinnRl 
~an() da Costa Ramalho", e dá 
outr$.5 providências. 

Ao Senador Al'thur Virgílio: 

;projeto de Lei do senado nQ 6-66 -
l)tspõe sôbre o desquite runigável e 
*Pedição de certidões na fase preH· 
.ndna.r de conciliação ou acOrdo de que 
tl'&ta. a Lei n?. 9es,· de 10.13.S49. 
{~n. l3ezerra Neto). 

Oficio n(l 2!;CCJ;66 - Diligêricia 
e.G Superintendente das Emprêsas In .. 
riôrporadas ao Patrimônio Nacional. 

1tm 24 de m\.uço de 1966 
AD Senador Josa.phat Marinho: 

Projeto de Lei da Câmara n9 18~66 
"";- AUtoriza o Ministério da VlaçAo e. 

~
ras Públicas a proceder a revisão 

as vantagens, beneficios e regalias 
. OS· tl'O;.bnlhadorc~ de diversas catego­

rias que influem na composiçlio do 
4ilsto operacional do transport-e ma .. 
1'1\llnO. 
' lilm Z5 de março· de 1006 

Ao Senador Josnphat Marinho: 

Projeto de Lei do Senado n" 9~66 
- Dispõe .sôbre recursos nas causas 
w_m que fór parte vencld~ a Ftt.zénd..::; 
Rt.clonal (Sen. Bezerra Neto) • 

~ Ao .Senador Gay da Fonseca: 
) Projeto de Lei do Senado· n9 10-66 

- Altera n reda(.'ft.O do s.rt. 22 d.o De~ 
~reto~ lei nO? 7 .036, de 10 de novembro 
de 1944. <Sen. Jeffel'son de Agutar). 

Ao senador Antõnio"Balbino: 

Projeto rle Lei do senado Íl.9 9~64. .:.. 
t>tspõe sôbre o ingresso na carreii.·a de 
Ágente Fiscal do Impôsto de Consu­
mp. (.Sen. Vasconcelos Torres). 

AÔ senador Bezerra Neto: 

Projeto de Lei da Câmara n9 132-64 
- PLC nQ 4. 769~B~62) - Promove ao 
pOsto imediato o militar que; em ple­
tJ.o setviço ativo. vier a falecer em 
consequência de ferimentos recebidos 
em campanha ou na manutencft.o da 
ordem pública. ou em virtude de ae1 .. 
dente em serviço. 

Em 30 de março de 1966 

Ao senador Wilson Gonçalves: 

: Pxojeto de Lei do Senado n9 11~66 
- Estabelece Repres(-ntação ·obriga to ... 
rJa. do congresso N&(.ional e de Oficial 
<)eneral das Fórcas Armadas. nas 
ConfCl:'ências, Asseinbléias, congres'SG.S 
ou Reuniões Internacionais, dos niv~is 
4e Chefes de E:.tadc- e Ministro de 
Estado, nas quajs tenha partlcipaçãc 
08 Estados Unidos do B!'nsn e dã ou­
tras providências. 

Ao sez1ador Bezerra Neto: 
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registro do acôrdo esp~cial fiÍ'mado 
entre o Ministério da Educação e Cul­
tura e a Escol.Q Industrial Dom .Bo~co. 

Projeto de Decreto Legislatiyo n9 
7-61) - Aprova o ato do Tribunal de 
conta-s ql.].e recusou registro ao con­
trato celebrado en1;re a União ~ a 
"Sociedade Emissõras Reunidas Rúdir1 
Cultura Limitada" paro a instalaçâ<".i 
de uma estação de ondas médins, na 
Cid::;.de de Erexinl, Rio Grande· do 
Sul. 

4o Senador Eurico l\ezende: 
Projet-o de Decreto Legislativo nl) 

6-66 - Aprova a decisá.o do Tr1buna1 
de Conta.o;; c.lenegatüria de registro ao 
contrato celebrado entre o Ministério 
da Agricultura - seção de Fon1t:n.to 
Agrícola: e o Sr. Juscelino Ribeiro da 
Fonseca vara exet:uçáo de obras no 
Pósto Agl·opecuári() de Ja.nuária. 

Projet.o de oecret.a Legislativo n? 
5~6G - M::mtém a decisão do Tribuna! 
de Conto.s denegatória. ele registro ao 
têrmo aditivo ao contn\.to celeb!'udo 
entre o Ministério da Educaç~o e Cul~ 
tura. e o Sr. Cn-rlos Alves de Almeif!a 
Schneider, para o desempenho da flin~ 
.;Ao de Orient-ador Técnico de Mo~rJres 
e Máquinas Motorizadas. 

UE8Ul\10 

O relerido patecer ê aprovado, sem 
restrições, apó::. ser amplamente discuti· 
do. 

A seguir, o Sr. Sen;;~dor Eugénio B<lr· 
ros protcrc parecer pela aprovação das 
emenda~ <l.e Plenârio e rejeição das 
~mrnd&~s da Comissiío de Edu.;a\ãO e 
Cultura, todas oferecidas ao Projeto de 
Lei da Cfu.·tmra, u<? 23, de 1963 que 
ncg"Ula o exercício da profissãô de En­
~;Jenhdro Agrônomo e dá outras provi~ 
déndas». 

O parec~r do Sr. Relator é, sem dis-­
cussáu aprovado pela Comissão, 

O Sr. Senador Ruy C<trneiro cmtte 
parecer prclimt.i1ar ao Projeto de Lei do 
::ien<1do n'i" 65, de 19ô5, que <<defini!· a 
natureza d"s ~tividadcs dos Despachan. 
tes Aduaneiros e de seus Ajudances». ü 
Sr, Relator soliCita à Comissão de Ser~ 
~·iço Público Civil que s-;:c pronuncie t:ô .. 
bre a situ<tção legal dos despachantes 
aduaneiros e de seus ajudantes, bem CO· 
mo da conveniência da proposição. 

A Comissão discute c aprova, :tem r<!.s· 
Úi'iões, o referído parecer. 

Reuniões: Ordinárias ....... , ... , 
R-euniões: Extraordinárias •.. , .. . 
Projetos Relatad~; ... , • , •••• , •.. 

Nada m<üs havendo a tratar, encerra~ 
se a reuniãq. Para 'onstar, eu. Clamllo 
J. C. Leal Neto, Secretário, lilvreí a 

/ prc~r.:-nte ata. guc, uma vez aprovad.a, 
2

1 

se:râ assinada pelo Sr. Presidente, 
a ---

l. C. Leal Neto, Secretário, lavrd a 
presente ata, que, uma vez aprovad3, 
será assinada pelo S•r, Presidente e de~ 
ma.i;,. Srs. Senadores presentes, -

COMISSÃO DE SERVIÇO 
"PúBLICO CIVIL 

AT/1. DA 3' REUNlí\0 EXTRAOll­
DINARIA REALrZADA NO DIA 13 

DE ABRIL DE 1966 

Os trezcs dias do mês de abril do auu 
de mil novecentos e sessenta e se1s, ds 
quinz.e horas e quarenta e cinco minutos 
ua Sala das Coruissõ~s. sob a Presid~n­
cia do Senhor Senádor Vü:torino Pr~l.rr. 
Vic.c~Presldente, no exercido <la Pre:n· 
dência. presentes os Srs, Adalberto Se­
na, Manoel Villaça c Antônio Câ;:Jog, 
reúne~ae. extrao1·dinãriamente, a Comis· 
são de Serviço Público Civil, 

Ausentes, com cauaa jul)tificada. O\ 

Senhores Vasconc~los Tõrres, Mc1Jo 
Braga, A:rnon de Mello, &igdredo Pil­
checo lf Nelson Maculau. 

E' lida e aprovada a ata da reun;ão 
anterh;)l'. 

Dando inicio ao estudo da nwtéria 
con.stante da pauta, o Senhor Prt·sidcnte 
conçede a palaVl'a ao Senhor s~nador 
Adalberto Sena que pi.lbi;t a proferir p(\· 
recer sObre os seguiutc.s projetos: Projetos DistribuídoS ............ . 

Ofícios Expedidos ............. ,. 
Otlcios Recebidos ...•••••••.••.• , 
Diligências .•.....•..••••••••• , ••• 
Pedídos de Vista ............... . 
Publicações para Estudo .••..•.. 
Emendas Apresent.·uias ...••...... 
Subst.itutivos Apresentados •••... 
Projetos de Resolução Apresenta~ 

- Projeto de Lei da 'Câtnara n° 18 
de 1963 (Projeto de Lei n' 3.819-B-64 1 ATA DA REUNIÃO DE INSTALA~ -na Casa de Origem), que «cria trê" 

1 ÇÃO, l!M QUiNZE DE MARÇO OE Juntas de Conciliacão e Julgamento na 
'·11' NüVuCE"TüS E S'"'cE"1"A ' •• .... ... .1--:< L\ 1.;.-..o) J,\ z~ Reglão da Justiça do Trabalho, LOtl 

!~~ COMISSAo DE MINAS 
1 E ENERGIA 

~ E SEIS sedes nas CQmutcas que especihcü; coa-
Aos quio.ze di<~s do mts dC' uwrço do c!uindo, pela rejeição tbs cmeuda.s, ~e 

dos ........... , ..........•..... 1 ano de mil uov(.-<:entos c se:sscntu c s~:: 1 s, números l e 2, de plenário. 
Projetos de oecr<to Legislati1:os 
Apresent~dos .......... , ...... . 

Brasília, 31 de março de 1966. 
1Jfm·ia l-Jelena Bueno Brandão - Ofi­
cie.-1 Legislativo, PLw6, Secretária da, 
comissão d.e Con.Stituiçilo e ,Tustiça. 

.-

a.:; qum:te noras e Wnta nunutos na - .Projeto de Le1 d<.1 C<i.mara .n9 il 
Sala das Co:mssões, reUne-se a C01~ls~da de 1901 {Projeto de l..ei n9 1.875-ll-t-l\Í 
de Minas ~ Energia paru iuslafação l...lo:> - na Cilsa de Origem) que otconccd-: 
~cos trabalhos na Quarta Sessão LeÇ{iS· <lOS servidores das li.sw:das de F~no 
!ativa da Quinta Lç-gisl<:~turn. Santos Ju.ndiai e Leopoldina a iaculdude 

Comparecem os Srrs. Senadores Jo- th optarem pela qualidade de. funciona. 
s~~p:lat Marinl:H:', José E. r~irio., Lo~es dal1rios, e dá outras · _vrovid~n~ias:.! ç~n .. 
Costa, Josê Le1te e Dom1~10 l...iond1m, cluindo, t_endo cw Vl:'lt\l opm1ão uo Vo.--

COMfSSÃO DE LEGISLACÃO Na iorma do parágrc.fo tnceiro do ar· vêrno, contt"áriu ~o Drojeto, opimmdo 
SOCIAL .. ligo oitcntil e um der H.cginJenlo Interno, ·pda rejdç5o du propo.siçito. 

ATA DA 31 REUNIÃO, RE"ALIZADA a~su!Ue,a_ })resid~nci~ o Sr. Scnadol' Jo~\ -Projeto de Lei da Câmara n? 33:, 
• si.! Crmmo. que, apos declwlr instal<id.J 'de 1966 l Projeto de l.ci n" 2 .6-tY.C-hl 

• E.rvl 12 DE A.BRlL DE 1966 u Comissão, comunica ter aquela primei-, nu Câmara dos ·ücputadosJ, qu·.! 
m I·cuniilo o objetivo ele eleger o Prc- ·".cria umil Junta 'de Concili<~ção c Julga~ 
sidcntc e o Vice-Presidente dê~;se úr~Jiio 1 menta em Santo Andn.~ Estado de ~ãu 
Técnico. A scguil', S. Exa, dc:signa o Sr. I, Paulo c dá outras pt~Vidência.s;;~ opi~ 
Senador Lopes da Costa pard funciotwr ;uando, pda aprovação do projeto, coí11 

Aos doze· dias do mês de abril Uo 
ano de mil noveCentos c sessenta e sds, 
às d~::e.ss..:tc hows, na S.:t!a da~ Comis· 
sões, reünc~iic a Comissão de L!!9islaçlio 
Social, sob a presidência do Sr. Sena­
dor Vivaido Ltrn<l. Presidente. presentes 
os Srs. SenadoreH Attília Fontana, Hc­
riba.ldo Vieíra, Eugênio Barros Zaca· 
rias de Assumpção. Edmundo Le.Ji e Ruy 
Carneiro. 

Deixaln de comparecer os .S·rs. Sena­
dores Eurico Rez.cnde, Aurão Steinbruch 
e José Candido, 

O Sr. Presidente, após constatar a 
existência de nUmero re9imental, declara 
ínfciada a reunião e mauda proceder a 
leitura da <lta ·da reunião ant"!rior, que, 
sem discu.ssão, é aprovada • 

O Sr. Senado.: Attilio Fontana R ela~ 
tor do Projeto de Lei da Câmara' n'' 6 
de 1965, que «ciispõe sôbre mult~s ao~ 
infratores da legislação de proteção dO 

trabalho». solicita em parecer preliminar 
o pronunciamento do Ministério do Tra­
balho sóbrc a conveniência cla matéria. 

O parccet do Sr, Relütor é submetido 
à discussão, pôsto em votação e, a se~ 
gttlr, aprovado. 

como cscnttinador. a emenda de n9 1-CSPC que apn·s~nta. 
Distribuidas as cétlulas c colhído:s ~ A :'lcquir, submetidos à discussão e 

votos, verifica-se o seguinte r(.'sultado: posteriormente a votaçf<o, sem reslw~õ~s. 

Para Presidente~ 

Senador Josaphat Marinho •• 
Senador José Ermirio .....•. 

são os pur-ccercs aprovados. 
Em prosseguimento. o Senhor Pres1~ 

i votos. dente a fim de <lar cumprilllenlo n dis4 

1 voto (positivo tegim~ntal, p'ls::;a a pres.dênCJ<t 

/

ao S.~nhor Senador A\lalberto Scna pa-
Para Vice~Presl~entc: ra •. na qualidad~ de Relator,. poder pro-

Senador Domido Gonr.lim • • • • i votos: fenr pal'ec:er sobre os seg•untes pt·oj~· 
Senador Lopes da Costa • . • • 1 voto tos! p L 

/ - rojcto de d <.la Cãmttra nll 157 
De acôrdo cQro. êsse pronunciamento, de 1965 (Projeto de Lei n9 1.315-B.ú; 

o Sr. Presidente eventual procl<.una clei- - na Câmara) que «Dá nova reduçã'l 
tos Presidente e Vice:~Prtsldente os Sra. aos parágrafos i 9 e 2u do art. 911 da L~: i 
Senadores Josaphat Marinho e Dorofcío n'l 1.070, de 15 de junho de 1962 (que 
Gondim, respectivamente_. e convida o elevou o antigo Território do Acn: iz 
prímeiro a assumir a direção dos traba· categorla de Estado);» concl~indo, pql,t 
lhos~ aprovação da emenda de plenário. 

Ao investir-~e nas funções de Pn:si· - Projeto de Lei .da Câmara~ n9 29, 

Pr~eto ele Decreto Legislativo n? 
9-G<i ·- Aprova o ato do Tribunal de 
Contas denegatório de registro a tê1·~ O Sr. Senador Eugênio Bo::rros ofetc­
tno aditiVO a ncôrdo celebra.dO entre ce patN:er f~vorfwel, coln àuas emen­
~ Superintendência ào Plano de va ... elas. de n\!s 1-CLS e 2-CLS, ao Projeto 
lorização Econômica- da Amazôn'fa e de Le1 do Soenado n9 30, de 196-:1:, que 
o Gov-êrno do Estado do Pa.rê.. d õe õb c ã d 1 

dente, o Sr. Senador Josaphat Marinho ·~de .1966 (n9 3 .30_7:A-65, na C~s~ ~~ 
Rgradece a reaf1rmação de confiança re· Ü~Jgem), que «tetlfiC<:l a dcnoin_m;:,çao 
cebida de seus dignos pares. A seguri, 

1
de cari(JO ~~ Quadro da Secretarta <lo 

S. Exa. comunica aos Srs, Senad<Jres .Supre~o 1nbunal Federal, constante -d,l 
membros da Comissão que as reuniões Le: ~ i: 279, de 4 de novembro de 
ordinárias serão realizadas âs quartas .. ~963,» opm~ndo, pela a~rov~\ã? do pro­
feiras, às quicze horas t: determina a Jeto, nos termos do :substttutlVa que 
permanéllCia do Oficial Legislativo t?L·japrcsenta •. 
5, Claudio I. C. Leal Neto nas fu~Çôes Nada ~a1s hawndo que tratar, 0 Se .. 
de Secretário. ' ln?or Pres1dente encerra a presente· reu­

Pl'Ojeto de Decreto Legislativo !19 ts~ s re a un~t.tcaç o c escentra I· 
8-86 - Mantém decisão do Tribunal zaça.? ?a _prevtccnua social c dâ outras 
~ Oontas denegatório ao p&dido de, provtde-ncms-

UJ!o e. para constar, lavrei cu, J. Ney 
Nada mais hnw.:ndo a tratar encerra~ Passos Dantas Secretttrio da Comissão 

P 
, r , • 

se a reumão. ara con~tar, eu. Clat1dio a presente ata que, umu vc:: lida e apro-
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'flada, será 
aJa da. 

S~ba=d~o=1,_6.,..,=""=====D=lA,R,tO==DO,..·=CO=· =N,C=R=E=ss.,.o=·=N.=AC,;,I=O=N=A,;;l~,;.(Se;,;,;ç=Ji,;"=',;,L>;,=~=====;;::Abril de 196~ 
pelo Senhor Presidente as.si~ 4:0, de 1964, que altera. o D!?creto·lelj contrato~escritur:ll de compra e ven- que suspetide· a execução dos aritg_os 

n9 4.545, de 31 de julho de 1942, que da celebrado em 23 de nov.emoro rte . 20, n9 XVI, letras "a" e "b'', 21[, D.'l' 
. cfuipõe sàbre a fou.ua e e:pres.entaç_ao' 1949, eutre a. Superinten®ncta. . das IX. e lf!2" .. ns~ X e XI. da con.stitUtção 

"' dos símbolos nacimlUis, e dá oUtras Emprêse.s Incorporadas ao Patrimô- do ~tado de Goiás. Bezerra NetO -I COMISSÃO PE REDAÇÃO providências - José Felfcümo· - ruo Nacional. e Barth Annoni & Cla. Aprovado; · -r 
Aprovado. Limitada.' - Ed.o.~un.do Levi - Apro- Parecer n? 161-86· - Rednção- '@:tal 

( J<ELATóRIO CORRESPONDENTE 
A:O J.lli:S V.t lliAi~ÇO DE 1966 

Parecer n? 144-66 - Reda-çã-o do vad.o. daa emendas ão senado ao Ptájeto 
vencido . para segundo turno do Pro- Parecer n? 150-66 - Re<:l:ação final de Lei da Câmara n9- 10', de 19661 (1J.'i'" 
jeto de Lei do S2nad.a nº -300 de 19G1h da. em~nd.a do Senad'o oao Projeto ae 3".384-B-65-. na Casa de or!g"emJ J ds 

Presi-dente: Senad-or Lino d'e M•:tttos que alscip;.;na o regl-3;.:-a no In.sti~u;,_o Lei da. Cã.m.ara. o5' 139, de 1965 \nu- iniefattva dO Sr. Presidente da ttepú-
Secretário: Sar~ AbialJ.ão Brasileiro d'e Refu.ma Agrà:ia .....• mero 196::'.-B"-64, na case. de· origem), blica, que altera o Quadro da. Secre--

j 
PARECERES PROFERIDOS (LB.R.A.) de acõrdos, convenios e que incluí, na Região dn F~·onteira Su- t:aria do. sup:remo Tribunal Federal, 

contratos, e d.ã. ·outras providênCias - dDeste ct·o País,_ os municiplos de Mar~ criado pela Lei ·n: 4.279, de 4 de ;no-­
úmero e Ement-a, Relator Gonc1usã,o Edmundo Levi - AJ;)rovaJo. celino R<;"mos,. Ma.ximiliano de Almel- v:embro de lm33, e dá outras. _prOv!­
P.are-cer n9 125·66 - R{~üação l:n:tl Parecer n9 145-66 - Redação final d-a, Paim Filho e ~chadillho - José dências. Silvestre Pé:ic1es - A]jlro-

o Pl'Ojeto de Let do Seuado n':' 3?, do Projeto de Deareto Legff;Iatlvo nu- Feliciauo - Apro_vado. vado. . t 
de 1965, que dec.la:ra ci'e utilid;::de pu- mero 55, de 1965- <n? ~10-B-65; na Parecer nº ~51-66 - Redação ti- Parecer n: .162-66 - Redação final 
l1,iica o "Instituto Bom Pa-stor"~ cnm- casa de origem)', que aprova o Acõrdo nal do Projeto de Decreto Legislatt- da emenda do Senado ao Pr'ojetd_ d~ 
sêde em Anamndeu.a, Estado ti.Y Sanitário entre o Govhmo dos Esta- vo nº 52, de 1965 (n9 .234-A-65, ua Let- da Câmara n\1 11. de 1$66. (n9 ,... 
f1ara". - Antóruo. Carlos - Apro- dos. Unidos do Braslt e- o ti'a RepU- Casa de origem l. que mantém o ato ·3. 369-B-65, na Casa de origem), . de_ 
V'"tldO. bliea. do- Peru, fir:nado e::1 Lima, em do Tribunal de Contas denegatório de ini:ctativa dO- Sr. Presidente da.- Re­
f Parecer no 128-66 - Redaç_âo fm:.ll 16 de julho de 1!165 - Edmundo Levi registro a tilrmo de contrato celebra- pública, que- fixa normas re!eren.t~ &­

Qb vencido vara segl.Uldo turno dQ - Aprov:9.d.o. do, em 15 de ag_ãsto de 1&51, entre_ v incorporação da Escola NacionaL de. 
ProJeto de Lei do Senado· nl' 10, de Parecer nQ 14G-õ6 - Redilção final Govérno Federal e Geraldo Amaro da Florestas à Universidade do Paraná~ 
11Jó'5, que permite inscri-ção em con-.. do Pro}eto· de Decreto Legis1attvo nu- Silva e sua mulher Raymunda Ale- e dá oiztl:"a.s prov1dencias. Silvritre 
C\1TS9 de habilitação para matricu.fa-- mero 54·, de 1965- <nq !!37~B·65, na Ca- xalliire ·da Silva. Antônio Carlos - Pérlcles" - Aprovada. .. 
nps cu__rso~ das .fa~!ckt.o.'es de filoso- sa de otitem), que aprova: o texto o.o Aprovado. Parecer n9 163.-66 - Redaçâo. ·fi­
fia, cwnc1as e letras a professor o.o .Protocolo Adicion-'ll, aS&illa.do do Rio Parcc.::r n9 152-0·66"- lledaçâo fi- na.l do Pro-jeto. de Lei da Câmara: n<1 
EFLsino de grau 01édio re<J,istl·ado c1n- de Janeiro- em 16 cU! dezembro cte nal dO Subatitutivo do Senado ao pro- '214-, de 196& (,n9 2.68D-B~65 .. na casa 
ol-gão competente do M1mstério da 1963, ao Acôrào de ComérCIO. Paga- Jeto de Lei da Câmara nq 311~'- de de origetn}, que· dá nova redação' ao 
~ducaçaro e CUltw:a. e dá. outras pro mentes e Cooperação EconCr.nica ,ftr- 1965 (nQ 3.345-B-65-, na Casa de o.)t'l~ 'item IV do art. 7.V d.a Lei n9 3.165~ 
~encms. - Antómo Carlos - Apro~ m-ado entre os Esto-ld(ls Unidos do Bt·a- gem), de Iniciativa do Sr. Presidente de 4 de Inaio de -1960, que dispõe- SÓ"' 
vfdo · '" _ . sil e a ReptibUca Popular Bulgâ.na, da. República, que dé. nova reda~ão ~o bre as pensões mrtitares, esclarece:t;tdo 

Parecer n13 !2'7-66- Redaçn.o fmar <"ffi 21'de abril Qe 19Dl- Edmundo paragrafo Z?~d'O"art. 39 da Let n° .... que aprovadO sern·emencta.s- foi• o 
d Projeto de- Lei da Cânl'l1'<L num-e ... Levi - Aprovadõ. - 3.860, d~ 2+ de dezembro de 196(), qu~ pro)eto enviado â Comissão no::; têr-
1", 140. de 1965 (n9 2.019-B-64, na. ca- Parecer n9 147-66 - Redação-- finaJ aprova o·pt:.tmt·de coordenação daJ mos da. aJ..fnea. ''c.." do § únlco do art. 
sa. de ongem}_ que revrgora, por: dO:Is do Projeto de Decreto Le,.islativo nú· a.tividad'e.3 rehretonadas com o cat"vâu 312,_ do R..I. Silv€stre Périclea 
aho&, o Decreto-lei n? 8.'118, de 2:l de mero 49, de 1965 (nQ 189-A-64, na cn- minernt."':Bez:êrra- Neto·- Aprovado-.. Aprovado. · . 
j~ne-J.rO. ~ 1~ .. que regula. os exames sa, de origem), que :mxntém o ato do Pal'ec_er n9-· 15'J .. 6& - Redação do-- Parecer nQ. 178' .. 66 - Redaç_ão final 
dtl tlabilltaçao para o~ AUXlllares de TriblUlal. de Co:o.tas denegtatório- a'e vencido para~-segundo' turno. do .Pw- das emencbl:S do Senado- ao Projeto 
Ebfermageru e· Parteir«s Prátícas, e registro a. têrmo. de 19 de novembro jeto de- t.ei ·do ~enado n11 40, de 1965,_ de Let da Câmara. n9 13&-, de 1961> ~nfl. 
d~ outras providênclas - Antônio de 1958 de resci.:íi..o nc.lgãvel do can- que ínstítni o "Dia. da Comunidade 50i..B-63', na Casa· de origem)., qU&-diS­
CP,-rios - Aprovado. trato de 31 de â.ezembru d_e 1950, ce- Luso- .Bra;siietra.", e dá outras provi- põe sôbre-·a. profissão de Nutriclod.1&­
-\'Parecer n9 128-66 - Redação- !1mll lebra-Cio- ent-re o Departam-ento. . dos dêncirur. Edmundo l,.eVi - Aprova· ta, regula O sett exercicío, e· dá out:as­

d., Emenda do senado ao Ptojeto: de Correios e Telégrafos e a fu~ Bymg- do. _ _ providências. Bez-erra Net~?" - Apro-
4i: da- Câmara n9 1. de 1S66 (núme- ton & Cia. - Edmundo Lev1 - Apro- Pareqer n~ 158-66 -- ~ç~o rmai vado. _ 
rQ" 3.37l--B-6:1, na. casa. ele origem>- vado. · . do proJeto de Decreto Leglslattvo . . . . Parecer n9 182-66 ....... ~edaçao final 
qlte e.utori.za o Poder Executivo a ali.=- PareceT nQ UB-66 - Redação final n9 50,' d"e ~lSan tn~·2Zl-A-6õ, na caaa do- Projeto_ de Decreto _Legtslativo ;n9 
é:nar po-r nterméd.io do &rViço do tla Projeto de Decreto Le.,.ts!ati?o nú- de- ortgenü, qu~ detel'mina o registro 58, ·de 1965 (n9 239-B~65, na Casa ·de 
P~trfmanio da. UniOO, o imó;el situa- mero «. de 1965 (n9:" m-B-65, na ca- pelo I~:ibun.al- de Contas do- têrm~ de- or~eml ... que aprova o P~otocolo Que 
d~. na Rua conselheiJ;o Cr!spinrano, sa de origem), que aprova o Convê- contrato celebra.~o entre. c;> Govem:~.o inSere, -!1-0 AcOrdo qer~l sobre 'I'a~as 
nr 378. em São Paula- Bezerra Neto ni:o d-e Intereâmbio cultural assina- Federal e .6.n~eliDa da G1ona Nogu~l.~ Aduane~s. e Come~c.H~. uma part.>&­
-+ aprovado. do- entre os Governos dOs- Estadoh ra de Carvalho, em_l9 de agôsto de IV relativa ao CozuercJO e -Desenv~ 

[-Parecer n9 142·~66 - Reda~ão fi.rtaJ Unido.s do- Btc.sH e d3.- P..fp:Ublica. de 1953. Ed.mundo r.evr - Aprov_?.do.. vimento, asslnad. o em Genebra " B- :da 
d~ Projeto de Lei da Câmara n9 213, Costa Rica. em São' José, a 19 de no~ Par~er n9 159 ... 66- - Redaçao fmal fevereiro de 19~5. B-ezerra Ne~ . ~-
df 1965 '(n9 2..0&2-B--64, na 'Casa de vembro de 1964 ~ Edlnundo Levi - .. do proJeto de Reso-luçã.<_? nQ St de 1:366, A.provad(). _ . I 
o igem), que dispõe sôbre~ ·6 prote~o Aprovado. . . _ que suspende a execuçao da Lei ..... _ Parecer_ n9 _183-66 - ~ Re~ao _filial 
a ar:tistas,._ produtores de fonogram~ Parecer n'9 149-:-66 - Red-'çao pa.ra _n9 1.039, de 12. de dez.em~ro de. 1953, dn Projeto ode· Resolu~ao- n lOS, ~ 
ej organismos de radiodifUsão-, e Citt turno suplementar do SubstteUtiVo· _da .. do EStado .de Minas GeraiS, .na parte· ,1965, que suspende, ~m parte, <;ta-~ 
oUtras providências - José Fellcia.no senado ao Frojeto de Decreto Leg1s· .em que cria· o Munlc:fpio- de Jeceaba. cu.ção dos 8l'ts. _39 e 4· da Lei n: 4S~, 
....!;. Aprovado. Jattvo w 38, de 1965 ·(nO: I52-A~64, na. ·Bezerra Neto- Aprovado. _ · .de 4~de- teverell'o. de 1963, d,O- Esta_do 
! Parecer .n9 143·66 - nedação finaJ casa- de origem), qUe· determina- o re.. . Parecer nv 160 ... 6_6 - Redaçao final :de Goiás. Antômo Carlos - Ap~ 

clb rrojeto de Lei do Senado n(Unero gistro pelo- TribUDal de contas do do Projeto de Resolução n9 7, de 1966! vado.~ 
r . 
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MESA 

. Walll~ .:i. Moura Andrade 
~.ilreS!deBte - .Hoguetra ela - 4/1 ileoret4r1o - cattete Plnhlllro 

1• Buplente - Joll<ju!m Parente 
11<' Buplente - GUiao MonQUn 

P1 Boaretârlo - Dlnarte Mariz 
lJi Beoretàrlo - Gilberto Martnho 
• •• ~ár19 - ,Barros Ça.n>albo-

3'1 Suplente - Sl3bast1D.o Archer - ~ 
4• Buplente - Raul G!uberti - ···' 

COMISSAO DE AORICUL TURA , 
('I MEMBROS~ 

COMPUSl~,'AO 

Preslaen~: José lCrmtrlo 
VJce-.Pre~dente: Eugenio Barros 

jDI!B111>10 Barros 
lfOSé .l!'ellc:lano 
!~ 4a Costa 

ant0111o oar1"" 
·®!lo Leito 

\ 
:111'88111lro :le F!guelrêdo 

l!'cse Snnlrlo 

AREIS A 
SUl!LENT!!S 

:VlvalctO uma 
Attlllo--., 
Vtt-.tiUl> ~ 
A<>o!pno FnU>co 
Zacanas ao As.sll!llpçAÕ 

NeJson ~aculan 
.Pectro LUOOVlCO 

lhctetârlol J. Ney Pa.ssoa Dantas 

&l1!110ast Quarta>·ffirllll, 11s 16:00 hOras. 

COMISSÃO DE CCNSTJTUIÇAO E JUSTIÇA 
,111 ~ZEMB.RDII). 
COMPOS1ÇAO 

Pre&tlenu: Sel:llaor .Milto.D Campos 
:'\"1('.e-Pr~~ .. uentt: 1:3tl :1\lUf Wllson aonçaJves 

llml'LARES 

"~ Oonçtuve.s 
lfe!Jeracm Go Aguiar 
tuonso A.rmos 
Jl811l>alqo Vlezra 
1l!lW1ao Rezenae 
~ton o.;ampos 
~ ela Pon•eca 

~ 
:4nt0nio J3albino e VIrgUio 

Neto 
phat. Ma..nnho 

~A 

MDB 

l'll\nto Müller 
Joae l'e.UClano 
lJa.tneJ. KrJ.eger 
Menezes .t'llnente. , 
Benea.tcto Vallaclareu 
Me.Jo .Braga 
Va.sconce1os rorrea 

Aa.i.'&.O :stembruch 
Aela.lberto Sena 
.l<dmuniUI t.eVI 
Aurélio Vta.nna 

1 
!i 
' I 

a.õretàrla: Mar!' aerena .Bueno Brand!lo, oncuu Legtslatlvo, i'L-0, , 

llejtll!Oes; 4•s.-!mas. às lG noras •. 

"' 
.COMISSAO DO DISTRITO FEDERAC. 

t1 MEMBROS), 

COMPOSlQAO 

FrUtdente: Sllvestre l:?értcle.s 
Vlce-Pre-slC:ellte • .a..opP..S da Costa 

aRENA 
mtlLARES 

liluJ1co tl.ezenae 
~ao \llmra 
LOJ)ei ·\a ~osts. 

Melo .Braga 
õrOOIG Gntomard 

I 
:AIUêllo VIanna 
àuveotró Pertc~es 

MDB 

·IJeetelt.rto: Alexand:< Mello 

Reun1k#:'l.'trçat.-1€:il'..,&, 1\:s 16 nar~. 

Sttl'l.EBTES 

Jose lle.uOUUlo 
.Fillnto Müller 
zaca.rm.a ae Asstlln~ 
Be:oe<Uato v aJladaru 
VB!concetos .rorre:J 

OScar .Passos 
Aaalberto Sona 

/ 

COMISSAO DE ECONOMIA 
.111 MEMBBOS), 

COMPOBlÇAO 

Prtsldenle: Attlllo .Fontana 
~lte~~e! ArtbW'" .VtrgtllO 

1- -r-- '~A '\ 
lmlLA.ES /!1Pl.lm'tiiS ' 

Attlllo I"'nUlllfl, Je!terSoa .:la Agu1a~ .. 
Juuo Utt.e I .JoaelA»te 
.1ose l'ellcta.11o HJ.getreâo Padle~ 

· Ad.olpho .tl'ranco · :l;acanas <1e ASswnpçl\0 1 
M.e1o tsraga ..uu:-tiutt H.o.saao· 
Uo!lllClO UOndl.ni Oay da .Fonseca.-

ldDB -1' 

NelSon Macuie.n ) '"'- JoAo Abra..tlftc 
.Pedl'O UldOVlCO Josaphat o.da.nnho 
Artliut Vll'glllo 'Jose =rw 

·~ .oecretárla: Aracy O'Re!Dy de SOuza 

Reuniões: QuartaS-feiras é.s 15;8(); .oor~ v--

l 
i 

'FJ :.I 

COMISSÃO Oi; EDUCAÇÃO E CULTURA~ 
!7 MEMBROS), 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Benaaor Menezes Pimentel "' 

.VIce-Presiaente: .l:lt'.O~d.or fadre Caiazans ~ 

ARb.N A 
'I'ITULARES 

Menezes- Pim.alte:à, 
Fadre CalazaDB 
Oay da Fonseca 
Aroon de Melo 
José Leite 

MDB 

SUPI.ENTESI 

:Benedicto Valladarei 
Atonso Arinos 
Melo BMga 
Sigetredo .Pachee 
Antônio Carlos 

Ant~nlo Balblno Arthur Vlrgfllt 
Josapha.t Marinho Edmundo Levi 

.SecretAr! 'do: Aracy O'Reilly Qe souza.. -:""~ 

~~.. Reuniões: Quintas-feiras às 15:30 noraso1 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

115 M EM BllQS>, 

~;r<) 

Presidente: Senn<t'lr Argetniro de F-igueiredo 1 

VJce-Presidente: Bena<tor .ú1lleu .Barnnausen 
ARENA 

Trrtn.AR<e 

Vtcrorlno Freire 
Lobão da SUvelra 
Sigefredo PaCheco 
wuson Oonçalves 
lrineu BornhaU&4'P .. 
Ado!pno Franco 
José .Leite 
Dorn1oto Gondlm 
Manoel Vl!Jaça 
Lopes da Coota 

.Argemiro de Figueiredo 
Bezarra .N6to 
Joi!.O Abrahão 
Oscar .Pa&Sos 
Pessoa. de Queiroz ' 

MDB 

Secretál'lo: Hugo Rodr!gues FII{Uelredo., 

Reuni6ol: Qufl.rtu..:eJsM l\S 10 noras •. 

Att!llo Fontana 
JOSé Gulomard 
Eugênio Barros \ 
Meneoes Pimentel) 
Antonio Carlos 
Dalllel Krleger 
Julio Lelt~ 
Gay dà Fonseca) 
Melo Braga 
l'lllnto MU!Ie~ 

Edmundo Levl 
Joaaphat Marinho 
José Erml>1o 

Lk) de Mattos 
suvestre Pérlclel!l 
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COMISSJ\0 DIE. INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 MKMBRUS> 

COMPOBIÇAO 

Pres~dente: Senador JÓsé FeHciano 

Vice-Presidente: .Stnador Nelson Maculao 

TITULARES 

José Feliciano 

Attilio Fontana 
Adolpbo Franco 

Dorrúcio OoJ1ilin1 

It·ineu Bornbausen 

José Ermirio 

Nelson Maculan 

ARENA 

MDB 

SUp-LENTES 

Lobão da suveira 

Vivaldo Lima 

Lopes da Costa 

Eurico Rezende 
Eugênio Barros 

Aarão Steinbruch 

E'essoa de Queiroz 

Secretária: Maria. Helf:na Euct!C· Brandão - Ot. Leg. PL-6. 

Reuniões: Quintas-felrt.s, às lti borfts. 

COMISSÃO DIE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

!O MtMBRUS) 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: :)f.-lwdor Vivaldo Lima 

Viae-Presidt-nte: senador José Cândido 

'fll'VLARES 

Vivaldo Lima. 

:lia Cândido 

Burico Rezende 
Zacharia.s de Assunção 

Attllio Fontana 

HeribaJdo Vteira 

A.ario Steinbrucb 

Jklmundo Levi 
Ruy carneiro 

Att.E.NA 

1\!DB 

&earetário: Clá·.tdio I. O. Lea.1 Neto. 

. ~y_~iõea: 'l'ãrças-fetras às qurclZe noras. 

José Guioma.rà 
José Leite 

Lopes da Costa 
.Eugenio Barros 

Lo'oã.o da Silveira 

Manoel Vipaça 

Antônio Balbino 

Aurélio Vianna 
Bezerra Neto 

COMISSÃO OI!: MINAS li ENEROIA 

(Y M&MBROS) 

COMJ'OSIÇAO 

Presidente: Josapbaii Marinho 

Více .. PresitUutes Domtcto Gonditn 

J)omlolo Gondim 
Jefferson de Aguiar 
Ben~to v..na<1areo 
José Leite 

Lcl>ea da costa 

ARENA 
SVFLEN'I'ES 

Afonso Arinos 

José Feliclano 
José Cândido 

Mello Braga 

F!linto Müller I 

l 
~DB 

I 

Josaphat Mro·inbo Argemiro de. F'iguoiredo 
J<>U Ermlrlo Nelson 1\!aoulsn 

fecretarlo: Cl~udlo l. O. Leal Neto. 
iletm!Oes: Quarta•·hlras, às qUlllllt nora~t 

l 

COMISSÃO DO POLIOONO DAS &teM 
<q MI.MBROS) 

COMPOiiiÇAO 

Presidente: Senador .Ruy Carn-efi'o 

Vice-Prestdent~: Senador Manoel Vill~~~ 

Ulllllb\ 

'l'rrut/>.RES 

Manoel VillliÇa 

Sigefredo Pacheco 

perlbaldo Vieira 

Júlio Leite 

Dbt-Huit Rosado 

Aurélio Vianna 
Ruy carnelro 

MDB · 

-­Men~ Pim.eftiGJ 
José Leile 

Lopos da Ooeta 

Al'ltônio Carloe 
Domlcio Go:n.dtm 

Argemtro de-'!'!!!~ 
Pessoa de Ql.!etro; 

Seoretário: CJáu-dio I_ C. Le&J Neto. 

. Reuniõei: .... Quintaswfettas, .. s dezessete horas. 

COMI®SÃO DI! PFtOJHOS DO EXEOUTWQ.'. 

<9 MEMBROS) 

GOMPOIIIÇJIO 

Prcstd~'l.te:· Senador Jeftersàn de· ~UiM' 

VJce-Presida-ntle~ Senador Antônio.CarJos 

TlTULhi.\ES 

Jefferson de ... guiar 

Wilson ~Gonçalves 
Antônio Carlos 
Gay da Fonseca 

Eurico Re.zflnde 

José Guiomard 

Bezerra Neto 

José Ermirio 

Lino de Mattos 

.AJ:t.ENA 

MD:B 

su.....­
José Fellolano 

Fülnto 1\!UB..,. 

Daniel Krleslll! 

Adolpho ~ 
Irincu Sornh-.uson 
Rui Palmeira 

Anlõnio Balb~O 

Aurélio ViaJma 
Ruy Ca-rneiro 

Secretario: José Soares de Olivetrn Filho. 

Rew1iões: Quatttts~fetraa. âs 15 boras. 

COWJSSAO DE REDAÇÃO 

u; MEMlJJWS) 

COMPOt!lÇAO 

~residente; senador Lino cte Mat-as· 

Vtce-Prcsldente: .Eurico Rezende 

71TUL~RES 

Antonio t.'&rJos 

Eurlco Rezenae 

Vasconcelos Tõrres 

BeZerra Neto 

Llnt~ de Matos 

Secretária: saratJ Abrahão 

AHENA 

MDB 

SUPLEN'XS8 

Filinto Müller 

José Fellctano 

Dtx-Huit Rosado 

Edmundo . r~eVi 

Silvestre E>érltlet 

ReunJõea: Qulnta.B-feiras, à8 l6bofas~ 

l 
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! 
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QQM!e6ÃO DE· RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MEMBROSl_ 

COMl'OSIÇAO 

Preatdente: Senador Beneclicto Vnlladnres 

:Vlce-PreSidonte: Senador Pessoa de Queiro:z. 

Tfftil.ARJ:5 

~llloto Valladar .. 
:Jill!Dto Müller 
ltlll Plllmeir• 
;Vivaldo Lima 
àntOlllo Oorloo 
Ó!oot OAndtdo 
JIIMire Cal""""" 

-"'"'• lltolnbruoh 
~Vianna. 
f;IMar l'a&sos 
P<ilooa do Queiroz 

HIENA 

MDB 

lhorelllrlo: J. B._ Castejon Branco. 

- I&IHi!IH< ~taa··Ielr .. u 1~ horas. 

SUPLENTZ3 

José Gulomard 
VictoriDo Freire 
Menezes Pimc11t«: 
Wilson Gonçt tves 
Irineu Bornha.usep; 
Arnon de Melo 
Heribaldo Vieira 

Arge.miro de Figutirec!o 
Joio Abrahão 
NeLson Macuta.Q 
Ruy Ca.rnein~ 

COMISSÃO DE SAODE 

IG MEMBROS1 

COMPOSIQAQ 

Pr08ldente: Slgetre<lo .Paoheo<~ 

Yloo-:Preeldento: Manoel VlllaQf 

Al.UiNA 

TrrutARE!I 

eliefredo Pacheco 
_...\Couto 
Manoel Vlllaç> 

A<lalllorto Sana 
Pedl'o Llldovlco 

l\1 u Jl 

l!leoreu.rlo: Alexandre Mello. 

aeunfiloSl 'Ii!rças·felras, às 18 horas, 

StJPLZNft! 

Jllllo Leito 
:t.o!i .. da C011ta 
Jilugênlo de Barrot 

Oscar Passils 
SUv.,\ro P~r\cleo 

'COMISSÃO DE SEOURANQA NACIONAU 

!7 MEMB1!0S). 

OOMPOSIÇAO 

rreaidente: sena.dot Zacarias: de N.lSUIDllÇ~ 
Viac-Pre.sident-e: SenadOr Oscar PassO!I 

• 
TitULARES 

loe6 Quiomard 
Vlctorlno Freire 
Zacarlas de 1\Jlsutnpçl\~ 

trlneu SOI'IlllnU!eo 
~gefredo Pachtco 

Otcar Passos 
Silvestre Pér!cl~ 

MUS 

;Çecretál'ia: CannelH:.a ~e Souza.. 

Sl1PI.ENTEI 

Atllllo Fontana 
Dlx-Hu!t Rosad11 
Allolpllo Fro.noo 
Eurloo lleiende 
Manoel V!.ll.Qoe. 

,Josaphat Marlnht 
R.UJI' Cp,rnoelro 

:~· .. .. 
" r 

,, 
I' 
iÍ ,. 

i' 

• 

I 

COMISOÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

!7 MEMBROS) 

CUMPOSIÇAO 

Pre:std.ent.e: Senador Vasconcelos TOrre.s 

Vice-Presidente·: Senador V\ctorina Freire 

AEUilN A 
Tl'rULARE! 

v a.:;C.Uncelos Tôrr~ 
Vlctorillo Frelrv 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Sigefredo Pacbea 

Aclalberto- Sen& 

Nelson Maculan 

MDB 

S6Cretár:lo: J. Ney PA&30B .Dantu.. ''-" 

Rauntôes: Ttrças.feil'as, h 15 norQ.S. 

)UPLENTD 

José Feliclano 
Fllinto MUller 
AntOnio CMloo 
Miguel Couto 
Manoel Vtllt\9& 

Aurélio Viam,.; 

Lino ds Maw. 

COMISSJ\0 DE TRANSPORTES, COM(JNICAÇOIS 
OSIIAS POBLICAS 

li MBJ!BIIOS) 

COMl'OSIÇAo 

P:esidente: Dtx~Huit Rosa{)o 

Vlce~Prisideflt~: João Abtahá-o 

Ttl"t1L//.Rll:S 

José Leito 

At-non de Melo 

Dl<-Hu!t llooado 

Jolo Abrahão 
Ruy Ce.rntlr<> 

AitENJI 

MDB 

Becletá.r!a: Cannelita de Souza. 

Sul'lJ!!I'fl!l 

Eugjnlo Barro.~ 

Je!terson do' Arular 

José Guiomnrd 

Arthur Vlr(lll!o 
Ptdro Ludovlco 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 MEMBROS). 

COM!'OSIÇAO 

Í'tesldento: .Edmundo Levl 

Vlce-Presldeute: José GUlomer<l 

Ai\ li:!'! A 

TlTULAl\E> SUI'L!lln'!ll 
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&ecretãr!a: Neuza JollllllG Orlando V«lss!mQ 

&eun.lõg: Têr9llll•teir!!t, às 1~ llo!W 


